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1) PROMOÇÃO DE HÁBITOS SAUDÁVEIS NA PRIMEIRA INFÂNCIA: AÇÃO DE 

EXTENSÃO PARA PREVENÇÃO DA OBESIDADE INFANTIL 
Polyana Nines Rodrigues (Graduanda de Enfermagem, UNESA Macaé, RJ). 

Julianne de Lima Sales Feijoli (Enfermeira Obstétrica, Mestre em Enfermagem (UNIRIO). Doutoranda em Saúde 

Coletiva (IMS/UERJ).  Docente da UNESA/Macaé. 

Ana Clara Curvelo Paes Leme (Graduanda de Enfermagem, UNESA Macaé, RJ). 

Ana Karoline Alvarenga Monteiro (Graduanda de Enfermagem, UNESA Macaé, RJ). 

Jessica Gumieiro de Moura  (Graduanda de Enfermagem, UNESA Macaé, RJ). 

Nicole Teixeira Pires (Graduanda de Enfermagem, UNESA Macaé, RJ). 

Introdução: De acordo com dados do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN), em 

2024, cerca de 31% das crianças brasileiras entre 0 e 9 anos apresentavam excesso de peso, o que 

equivale a aproximadamente 31 em cada 100 crianças nessa faixa etária. Objetivo: Relatar a experiência 

extensionista de promoção à saúde na escola realizada por graduandos de Enfermagem, com ênfase na 

prevenção da obesidade infantil. Metodologia: Trata-se de um relato descritivo, do tipo relato de 

experiência, de abordagem qualitativa, realizada no primeiro semestre de 2024, em uma escola de 

educação infantil, com crianças de 5 a 6 anos. A ação integrou a disciplina Assistência de Enfermagem 

à Saúde da Criança e do Adolescente, da Universidade Estácio de Sá. Confeccionou-se um banner com 

o “Semáforo da Alimentação”, que classificou os alimentos em três categorias: Sinal vermelho: 

alimentos que devem ser evitados; Sinal amarelo: alimentos que podem ser consumidos com moderação; 

Sinal verde: alimentos saudáveis. Foram dispostas imagens de variados alimentos em um varal e as 

crianças identificavam alimentos representados por imagens e os classificavam com base nas cores do 

semáforo. Ao final foi entregue um jogo da memória de alimentos saudáveis e folders informativos aos 

responsáveis, com orientações sobre alimentação e estilo de vida saudável. Resultados: A atividade 

contribuiu para o aprendizado acadêmico e a formação profissional dos estudantes de Enfermagem. O 

contato com as crianças e a elaboração de estratégias educativas favoreceram o desenvolvimento de 

habilidades como comunicação, criatividade e trabalho em equipe. Reforçou-se a importância da 

educação em saúde no ambiente escolar como ferramenta para a prevenção da obesidade infantil e o 

estímulo a hábitos saudáveis. Conclusão: A vivência contribuiu para a formação acadêmica e evidenciou 

a importância da educação em saúde no ambiente escolar como estratégia eficaz para o desenvolvimento 

de hábitos saudáveis desde a infância. 

Descritores: Saúde da Criança; Obesidade Infantil; Educação em Saúde 

Referências: 

INSTITUTO DESIDERATA. Panorama da obesidade em crianças e adolescentes. Brasil: Instituto Desiderata, 

2025. Vol. 3, nº 3. Disponível em: https://desiderata.org.br/wordpress/wp-content/uploads/2025/02/Panorama-

2024_A4_Desiderata-1.pdf. Acesso em: 25 abr. 2025. 

INSTITUTO DESIDERATA. Obesidade em crianças e adolescentes: uma responsabilidade compartilhada. Rio 

de Janeiro: Instituto Desiderata, 2020. Disponível em: https://desiderata.org.br/wordpress/wp-

content/uploads/2024/09/Obesidade-em-Criancas-e-Adolescentes.pdf. Acesso em: 25 abr. 2025. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno temático do Programa Saúde na Escola: alimentação saudável e 

prevenção da obesidade [recurso eletrônico]. Brasília: Ministério da Saúde, 2022. 36 p. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno_tematico_pse_alimentacao_saudavel_prevencao_obesidad

e.pdf. Acesso em: 25 abr. 2025. 
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2) USO DA METFORMINA NO TRATAMENTO DA SÍNDROME DOS OVÁRIOS 

POLICÍSTICOS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 
Catherine Cordeiro Filetti, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Yasmim de Lima Pinheiro, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Gláucia Alexandre Formozo, professora associada do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ- Macaé, 

Macaé, RJ 

 

INTRODUÇÃO: A síndrome dos ovários policísticos (SOP) é uma das endocrinopatias mais comuns 

em mulheres em idade reprodutiva, estando associada à resistência à insulina, podendo ocasionar 

distúrbios metabólicos, como diabetes mellitus tipo 2. A metformina, amplamente utilizada no 

tratamento da resistência à insulina, tem mostrado benefícios no manejo da SOP, com efeitos positivos 

na regularização do ciclo menstrual e controle de sintomas. OBJETIVO: analisar a utilização da 

metformina no tratamento da SOP. MÉTODO: Trata-se de revisão integrativa da literatura, cuja busca 

deu-se, em abril de 2025, na Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os descritores “Síndrome do Ovário 

Policístico” e “Metformina” e os filtros: tipo de publicação artigo científico; ano de publicação entre 

2020 e 2025; e texto completo disponível. Para a análise dos dados utilizou-se estatística descritiva das 

variáveis: ano de publicação; idioma; base de dados de indexação; terapêutica utilizada; público-alvo; 

objetivo do tratamento; e resultados obtidos. RESULTADOS: Das 150 produções emergidas, 53 foram 

selecionadas para análise, tendo em vista atenderem aos objetivos do presente estudo. Nestas, 

predominou os anos de publicação 2021, 2023 e 2024, ambos com 20,8% cada, o idioma inglês (94,3%) 

e a indexação na base de dados MEDLINE (94,3%). Os tratamentos incluíram o uso de metformina 

isolada (39,6%) e em associação com outros fármacos, dentre eles hipoglicemiantes, suplementos 

vitamínicos e inibidores da ovulação. No que tange o público-alvo, predominou mulheres com SOP 

(52,8%), mulheres grávidas com SOP (18,9%) e mulheres com sobrepeso/obesas e SOP (18,9%). Cabe 

sinalizar que o estudo se encontra em processo de análise dos dados. CONCLUSÃO: A metformina 

demonstra ser eficaz no tratamento da SOP, contribuindo para o controle metabólico e reprodutivo, 

oferecendo melhora clínica importante, especialmente nos casos de resistência à insulina. Portanto, sua 

prescrição deve ser considerada como parte da abordagem terapêutica, visando a qualidade de vida das 

mulheres com SOP. 

 PALAVRAS-CHAVE: Síndrome dos Ovários Policísticos; Metformina; Enfermagem. 

 REFERÊNCIAS: 

BRAND, Kerstin MG; GOTTWALD-HOSTALEK, Ulrike; ANDAG-SILVA, Aimee. Atualização sobre o 

papel terapêutico da metformina no tratamento da síndrome dos ovários policísticos: efeitos no processo 

fisiopatológico e nos resultados de fertilidade. Saúde da Mulher, v. 21, p. 17455057241311759, 2025. 

DILIMULATI, Diliqingna et al. Eficácia da intervenção digital baseada no WeChat versus metformina em 

mulheres com síndrome dos ovários policísticos: ensaio clínico randomizado. Journal of Medical Internet 

Research, v. 26, p. e55883, 2024. 

KELLY, Francinny Alves et al. Comparação de metformina com inositol versus metformina isolada em 

mulheres com síndrome dos ovários policísticos: uma revisão sistemática e meta-análise de ensaios clínicos 

randomizados. Endocrine, p. 1-11, 2024. 
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3) DESVENDANDO A PROFILAXIA PRÉ-EXPOSIÇÃO (PREP) ENTRE ADOLESCENTES 

NO AMBIENTE ESCOLAR: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Arnncleissand Silveira e Sousa (Acadêmico de Enfermagem, da Universidade Estácio de Sá (UNESA), campus Macaé, 

RJ. 

Julianne de Lima Sales Feijoli (Enfermeira Obstétrica, Mestre em Enfermagem, Doutoranda em Saúde Coletiva 

(IMS/UERJ). Docente da UNESA, campus Macaé. 

Millena Mendonça Barreto (Acadêmica de Enfermagem da Universidade Estácio de Sá, campus Macaé) 

Lívia de Souza Henrique (Acadêmica de Enfermagem da Universidade Estácio de Sá, campus Macaé) 

Verônica Ferreira Maia (Acadêmica de Enfermagem da Universidade Estácio de Sá, campus Macaé) 

Adriana Patrícia Barboza Vaz (Acadêmica de Enfermagem da Universidade Estácio de Sá, campus Macaé) 

Introdução: Entre 2007 e junho de 2024, foram notificados 125.753 casos de infecção pelo HIV em 

jovens com idade entre 15 e 24 anos, correspondendo a 23,2% do total de registros no período. Esses 

dados evidenciam a urgência de ações preventivas e educativas voltadas a essa faixa etária, que continua 

a representar um grupo de elevada incidência. Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicos de 

Enfermagem na ação de extensão de sensibilização sobre a Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) com 

estudantes do ensino médio da rede pública de ensino. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, 

do tipo relato de experiência, com abordagem qualitativa, realizado no segundo semestre de 2024. A 

ação integrou a disciplina "Assistência de Enfermagem à Saúde da Criança e do Adolescente", do curso 

de Enfermagem da UNESA. Foi realizada com adolescentes e jovens, entre 15 e 18 anos, matriculados 

no ensino médio de uma escola pública. Realizou-se uma roda de conversa para promover um espaço 

de diálogo e esclarecimento sobre a PrEP. Em seguida, foi aplicada uma dinâmica interativa utilizando 

o aplicativo Kahoot, com perguntas, para reforçar os conteúdos abordados. Ao final, foi entregue um 

folder educativo contendo informações sobre a PrEP, seu funcionamento e as formas de acesso. 

Resultados: Participaram da ação 35 estudantes. Constatou-se que nenhum dos participantes possuía 

conhecimento acerca da PrEP.  A ação ampliou o acesso à informação de maneira lúdica e interativa. 

Mostrou-se uma estratégia eficaz de sensibilização para a prevenção do HIV e promoção do 

conhecimento acerca da PrEP entre adolescentes. Proporcionou aos acadêmicos de Enfermagem 

aprimorar suas habilidades de comunicação e o fortalecimento da integração entre teoria e prática. 

Conclusão: A atividade evidenciou o papel essencial do enfermeiro como agente educativo e a 

importância do fortalecimento da educação em saúde nas escolas como estratégia de prevenção e 

promoção à saúde. 

Descritores: Educação em Saúde; Saúde do Adolescente; Profilaxia Pré-Exposição 

Referências 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente. Departamento de HIV/Aids, 

Tuberculose, Hepatites Virais e Infecções Sexualmente Transmissíveis. Boletim Epidemiológico: HIV e Aids 

2024. Número especial. Brasília, DF: Ministério da Saúde, dez. 2024. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia, Inovação e Complexo da Saúde; Secretaria de 

Vigilância em Saúde e Ambiente. Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Profilaxia Pré-Exposição 

(PrEP) Oral à Infecção pelo HIV [recurso eletrônico]. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2025. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Doenças de Condições 

Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis. Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Atenção 

Integral às Pessoas com Infecções Sexualmente Transmissíveis – IST [recurso eletrônico]. Brasília, DF: 

Ministério da Saúde, 2022. 
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4) FUNDAÇÃO E REGULARIZAÇÃO DE UMA LIGA ACADÊMICA EM SAÚDE DA 

MULHER: IMPACTOS NA EDUCAÇÃO EM ENFERMAGEM 
Lívia Torres Avelino, estudante de graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das Ostras, 

Rio das Ostras, RJ 

Maria Luiza Silva Lacerda, estudante de graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das 

Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Iara Leonardo de Azeredo, estudante de graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das 

Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Nadymara Júlia Neto Carvalho, estudante de graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio 

das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Amanda da Cruz Ferreira, estudante de graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das 

Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Sarah Azevedo Herdy, estudante de graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das 

Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Francielle da Silva Marqui, estudante de graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das 

Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Jane Baptista Quitete, Professora Doutora da Graduação de Enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio 

das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Rosana de Carvalho Castro, Professora Doutora da Graduação de Enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF 

- Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

 

Introdução: As ligas acadêmicas fortalecem o ensino, a pesquisa e a extensão, promovendo formação 

crítica e vínculo sociedade-universidade. Durante a pandemia, a criação e regularização da liga 

independente, Liga Acadêmica de Saúde da Mulher e Empoderamento Feminino, da Universidade 

Federal Fluminense, do Campus de Rio das Ostras, buscou assegurar a continuidade da formação crítica, 

ampliar o debate temático e consolidar um espaço institucionalizado de desenvolvimento técnico-

científico para estudantes de enfermagem. Objetivos: Relatar como ocorreu a criação e legalização da 

Liga Acadêmica de Saúde da Mulher e Empoderamento Feminino, expondo sua contribuição para a 

formação dos acadêmicos de enfermagem. Metodologia: Estudo descritivo do tipo relato de experiência 

realizado de janeiro a abril de 2025, por meio de análise documental dos registros da Liga e relatos orais 

dos fundadores. A seleção documental priorizou as atividades consideradas mais relevantes para o 

alcance dos objetivos da Liga. A análise de dados desvelou três eixos temáticos: fundação e estruturação 

da Liga, atividades realizadas (simpósios, cursos e outras ações) e os impactos observados na 

comunidade acadêmica. Resultados: A Liga foi idealizada e fundada a partir da demanda de alunos dos 

cursos de graduação em enfermagem e psicologia. Diante disso, houve apresentação do projeto de sua 

criação em uma reunião do Departamento de Enfermagem da referida instituição de ensino no ano de 

2020, na qual foi apresentado as justificativas e objetivos que norteiam o projeto.  Após aprovação, foi 

redigido seu regimento, o qual foi reconhecido em cartório. Conclusão: A criação e atuação da Liga 

possibilita o crescimento universitário, potencializa a autonomia discente e a promoção de atividades de 

pesquisa, ensino e extensão que beneficiam não só a comunidade acadêmica, como também a 

comunidade externa. Assim, a Liga torna possível o aprimoramento curricular, a educação permanente 

e a implementação de práticas direcionadas à promoção à saúde. 

Descritores: Saúde da Mulher; Enfermagem; Formação Profissional; Educação em Enfermagem. 

Referências: 

PONTES, C. O. et al. A importância das ligas acadêmicas para formação universitária. Gepnews, v.5, n.1, 

p.466-472, jan./mar. 2021. Disponível em: 

https://www.seer.ufal.br/index.php/gepnews/article/view/12954/9013 . Acesso em: 28 abr. 2025. 

SILVA, S. A; FLORES, O. Ligas Acadêmicas no Processo de Formação dos Estudantes. Revista brasileira de 

educação médica, v. 39, n. 3, p. 410–417, 2015. Disponível 

em:https://www.scielo.br/j/rbem/a/QQMLpX339cvhMq5R6TsTT9M/?lang=pt. Acesso em: 28 abr. 2025. 
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SILVA, M. M. DE J. et al. Eventos virtuais promovidos pela liga de cuidados à saúde da mulher na pandemia 

de covid-19. Escola Anna Nery, v. 27, p. e20220292, 2023. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/ean/a/z6xfMccwZXfY7ffTth7TWBN/?lang=pt. Acesso em: 28 abr. 2025. 
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5) A CONSTRUÇÃO DO SABER NA PRÁTICA ACADÊMICA: EXPERIÊNCIAS DE UMA 

LIGA DE SAÚDE DA MULHER 

 
Lívia Torres Avelino, estudante de graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das Ostras, 

Rio das Ostras, RJ 

Maria Luiza Silva Lacerda, estudante de graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das 

Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Francielle da Silva Marqui, estudante de graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das 

Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Iara Leonardo de Azeredo, estudante de graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das 

Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Nadymara Júlia Neto Carvalho, estudante de graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio 

das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Amanda da Cruz Ferreira, estudante de graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das 

Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Sarah Azevedo Herdy, estudante de graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das 

Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Jane Baptista Quitete, Professora Doutora da Graduação de Enfermagem na Universidade Federal Fluminense UFF - Rio 

das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Rosana de Carvalho Castro, Professora Doutora da Graduação de Enfermagem na Universidade Federal Fluminense UFF 

- Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

 

Introdução: As ligas acadêmicas fortalecem a integração entre ensino, pesquisa e extensão, criando 

espaços de formação crítica e complementar para os estudantes. A Liga Acadêmica de Saúde da Mulher 

e Empoderamento Feminino destaca-se pela atuação autônoma e pela promoção do conhecimento 

técnico-científico em temas essenciais à saúde da mulher. Objetivo: Examinar as principais produções 

acadêmicas da Liga de Saúde da Mulher e Empoderamento Feminino, analisando suas repercussões na 

comunidade acadêmica. Metodologia: Trata-se de um estudo de caráter descritivo e qualitativo, do tipo 

relato de experiência. Para tanto, foram analisadas as produções acadêmicas da Liga, da Universidade 

Federal Fluminense, do Campus de Rio das Ostras, as quais incluíram publicações em anais de eventos 

científicos, artigos, relatórios de atividades extensionistas e registros de eventos promovidos. A coleta 

de dados, por sua vez, foi realizada a partir de fontes institucionais oficiais da Liga, como atas, redes 

sociais acadêmicas e plataformas de divulgação científica, referente ao período de 2020 a 2024. 

Resultados: A análise das atividades desenvolvidas pela Liga evidenciou sua contribuição para a 

formação discente, a promoção da saúde da mulher e a articulação entre ensino, pesquisa e extensão. 

Criada durante a pandemia do coronavírus, a Liga utilizou as mídias digitais para democratizar o acesso 

ao conhecimento e manteve suas ações após o retorno presencial. Promoveu 14 eventos acadêmicos 

sobre temas essenciais à saúde da mulher nas modalidades presencial e mediada por tecnologia, 

consolidou trajetória científica com publicações de 5 artigos científicos, 1 publicação em anais de 

eventos científicos e, 4 apresentações de trabalho em eventos científicos nacionais e internacionais. 

Conclusão: Os eventos promovidos pela Liga, bem como os trabalhos científicos produzidos e 

publicados pela mesma, evidenciam a importância das ligas acadêmicas na formação discente e na 

promoção da saúde da mulher. 

 Descritores: Saúde da Mulher, Educação em Saúde, Pesquisa em Enfermagem, Promoção da Saúde. 

 Referências: 

PONTES, C. O. et al. A importância das ligas acadêmicas para formação universitária. Gepnews, v.5, n.1, 

p.466-472, jan./mar. 2021. Disponível em: 

https://www.seer.ufal.br/index.php/gepnews/article/view/12954/9013 . Acesso em: 28 abr. 2025. 

SILVA, S. A; FLORES, O. Ligas Acadêmicas no Processo de Formação dos Estudantes. Revista brasileira de 

educação médica, v. 39, n. 3, p. 410–417, 2015. Disponível 
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em:https://www.scielo.br/j/rbem/a/QQMLpX339cvhMq5R6TsTT9M/?lang=pt. Acesso em: 28 abr. 2025. 

SILVA, M. M. DE J. et al. Eventos virtuais promovidos pela liga de cuidados à saúde da mulher na pandemia 

de covid-19. Escola Anna Nery, v. 27, p. e20220292, 2023. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/ean/a/z6xfMccwZXfY7ffTth7TWBN/?lang=pt. Acesso em: 28 abr. 2025. 
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6) COMPARTILHANDO SABERES SOBRE A SEGURANÇA DO PACIENTE: UM RELATO 

DE EXPERIÊNCIA 
Gabriela Priscila Goveia Faria, Docente na  Universidade Estácio de Sá -Macaé/RJ 

Julianne de Lima Sales Feijoli, Docente na Universidade Estácio de Sá- Macaé/RJ. 

Luciana Ferreira, Preceptora do Curso de Enfermagem , da Universidade Estácio de Sá Macaé/RJ. 

Vitoria Carolina Rodrigues dos Santos, Acadêmica do Curso de Enfermagem Universidade Estácio de Sá - Macaé/RJ 

Bruna Zari Crespo, Acadêmica do Curso de Enfermagem Universidade Estácio de Sá - Macaé/RJ 

Caroline Diniz Carvalho, Acadêmica do Curso de Enfermagem Universidade Estácio de Sá - Macaé/RJ 

INTRODUÇÃO: A Segurança do Paciente é um dos atributos da qualidade do cuidado, para os 

pacientes, famílias, gestores e profissionais de saúde com a finalidade de oferecer uma assistência 

segura. OBJETIVO: Descrever a experiência dos graduandos do curso de Enfermagem durante a 

atividade de intervenção, com enfoque na sensibilização da equipe de enfermagem sobre a segurança do 

paciente. METODOLOGIA: Trata-se de um relato descritivo, do tipo relato de experiência, de natureza 

qualitativa, realizado durante a disciplina "Estágio Supervisionado na Assistência de Enfermagem ao 

Adulto e Idoso" do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Estácio de Sá (UNESA), 

campus Macaé. Foi desenvolvido no segundo semestre de 2024, em uma instituição de saúde hospitalar 

privada. Na primeira etapa, foi elaborada uma produção de vídeo educativo, lúdico e com linguagem 

acessível, abordando as seis metas para a segurança do paciente, com orientação e supervisão da 

preceptora da disciplina e cinco graduandos de enfermagem. O público-alvo da intervenção foi a equipe 

de enfermagem do setor de clínica médica, pediatria, sala amarela e na terapia intensiva. Na segunda 

etapa, o vídeo foi apresentado à equipe de enfermagem, em seguida promovido um diálogo sobre a 

importância da segurança do paciente. RESULTADOS: A ação envolveu 24 profissionais de 

enfermagem, envolvidos na prática assistencial. Cada participante demonstrou receptividade em relação 

à iniciativa, mostrando-se aberto ao aprendizado e manifestando interesse na temática. A atividade 

revelou uma excelente oportunidade para integrar o ensino teórico com a prática profissional, também 

permitindo que os acadêmicos de enfermagem visualizassem a relevância de sensibilizar a equipe de 

enfermagem sobre a segurança do paciente. CONCLUSÃO: A ação contribuiu para o aprimoramento 

das habilidades de comunicação e interação eficaz do enfermeiro com o público-alvo, promovendo um 

ambiente colaborativo e atento à segurança do paciente. 

Descritores: Segurança do Paciente, Educação em Saúde, Estudantes de Enfermagem 

Referências: 

BRASIL. Ministério da Saúde; Fundação Oswaldo Cruz; Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Documento 

de referência para o Programa Nacional de Segurança do Paciente. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 

Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/documento_referencia_programa_nacional_seguranca.pdf. Acesso 

em: 27 abr. 2025. 

REBRAENSP. Rede Brasileira de Enfermagem e Segurança do Paciente. Estratégias para a segurança do 

paciente: manual para profissionais da saúde. Porto Alegre: REBRAENSP, 2013 Disponível em: 

https://www.rebraensp.com.br/images/publicacoes/manual_seguranca_paciente.pdf. Acesso em :27 abr. 2025.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Gabinete do Ministro. Portaria MS/GM nº. 529, de 1 de abril de 2013. Institui o 

Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP).   Diário Oficial da União 2013. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2013/prt0529_01_04_2013.html Acesso em: 27 abr. 2025. 
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7) A IMPORTÂNCIA DA EMPATIA NA RELAÇÃO ENFERMEIRO-PACIENTE 
Taís Fontoura de Almeida, Docente do instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar da UFRJ-Macaé, Macaé, 

RJ.(Professor Orientador) 

Helene Nara Henriques Blanc, Docente do instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar da UFRJ-Macaé, 

Macaé, RJ. 

Milena Batista Carneiro, Docente do instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar da UFRJ-Macaé, Macaé, 

RJ. 

Maria Fernanda de Azevedo Falcão, estudante de graduação do instituto de Alimentação e Nutrição do Centro 

Multidisciplinar UFRJ-Macaé, Macaé, RJ. 

Introdução: A maioria das mulheres deseja o parto normal e sucesso na amamentação e acreditam que 

o preparo prévio é importante para terem êxito, mas isso nem sempre é acessível para todas. O projeto 

"Vivências e apoio aos primeiros 1000 dias de vida” realiza ações de extensão relacionados à saúde da 

mulher desde 2017 (LOPES et al., 2022). Objetivo: Levar informação acessível e estimular debates 

sobre nascimento, estreitando o vínculo entre comunidade e universidade Metodologia: Confecção de 

materiais informativos para realização das ações, que foram divulgadas em @germinar.ufrj e grupos do 

Whatsapp®. Resultados: Ocorreram nove eventos entre março/2024 a abril/2025. Destes, quatro foram 

realizados em uma fundação e abordaram sobre: HPV e amamentação - por conta do Agosto Dourado, 

trabalhados em forma de “mitos e verdades”; prevenção à prematuridade em comemoração ao novembro 

roxo (BRASIL, 2024) e exterogestação. Dentro do CM UFRJ-Macaé, ocorreu uma roda de relatos de 

parto. Dentro da SMAM realizamos o “Mamaço Macaé” em parceria com uma consultora em 

aleitamento. Também oferecemos três minicursos: “Preventivo: da coleta ao laudo”, “O corpo durante 

o ciclo menstrual: uma abordagem anátomo-histológica”, “Introdução à consultoria em aleitamento 

materno”. Por fim, no Hospital Público de Macaé, organizamos com o apoio do município, um minicurso 

sobre amamentação nos primeiros 28 dias de vida com a presença dos autores do livro “Amamentação: 

Bases Científicas”. Como retorno ao formulário de satisfação que passamos ao final das atividades, 

obtivemos 100% dos participantes que recomendam as atividades, 88,66% consideram o conteúdo 

ministrado excelente e 82,83% consideram relevante para a prática profissional. Conclusão: Tivemos 

um público heterogêneo e satisfeito e que as ações realizadas são uma excelente forma de levar ao 

público temas pertinentes e com base em evidências científicas sobre saúde reprodutiva e a saúde da 

mulher durante o ciclo gravídico-puerperal. 

Descritores: Extensão; Projeto; Saúde da Mulher; Aleitamento; Gestação; Nascimento 

Referências 

LOPES, G. R.; HERINGER, K. R.; SANT’ANA, C. C. S.; LOPES, L. P.; BLANC, H. N. H.; CARNEIRO, M. 

B.; ALMEIDA, T. F. Saúde da mulher: relato de experiência sobre projeto de extensão durante a pandemia. In: 

RELATOS DE EXTENSÃO: CRIATIVIDADE E RESISTÊNCIA EM TEMPOS DE PANDEMIA. 1. ed. [S.l.: 

s.n.], 2022. p. 225–234. Disponível em: https://xn--extenso-2wa.ufrj.br/images/e-

book_da_extens%C3%A3o/Book.pdf. Acesso em: 28 abr. 2025. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Ministério da Saúde lança campanha de amamentação com foco na redução de 

desigualdades. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2024/agosto/ministerio-da-

saude-lanca-campanha-de-amamentacao-com-foco-na-reducao-de-desigualdades. Acesso em: 28 abr. 2025. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Campanha Novembro Roxo promove conscientização sobre prematuridade no 

Maranhão. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias-para-os-

estados/maranhao/2024/novembro/campanha-novembro-roxo-promove-conscientizacao-sobre-prematuridade-

no-maranhao. Acesso em: 28 abr. 2025 
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8) REVISÃO DE CONTEÚDOS DE ANATOMIA APLICADA PARA ESTUDANTES DE 

ENFERMAGEM: ESTRATÉGIA DE APOIO À FORMAÇÃO ACADÊMICA 

 
Victória Soares Sales Dantas, estudante de gradução de enfermagem da Universidade Federal Fluminense 

(UFF) - Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Lara Carolina Mario, professora doutora da Universidade Federal Fluminense (UFF) - Campus Rio das 

Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Bruno Félix-Patrício, professor doutor da Universidade Federal Fluminense (UFF) - Campus Rio das 

Ostras, Rio das Ostras - RJ 
 

Introdução: A anatomia humana é uma disciplina densa e introdutória no curso de graduação de 

enfermagem. Nessa perspectiva, os alunos encontram dificuldade na compreensão dos conteúdos 

abordados, constatando a necessidade de eventos de revisão acadêmica. Objetivos: O objetivo da 

atividade foi revisar conteúdos essenciais de Anatomia com enfoque na prática clínica, promovendo a 

atualização de conhecimentos importantes para a atuação profissional em saúde. Metodologia: A 

experiência enquanto monitoras de Anatomia no curso de Enfermagem da Universidade Federal 

Fluminense, no ano de 2024, teve como foco a participação ativa nas atividades teóricas e práticas da 

disciplina. As atribuições desempenhadas incluíram o suporte técnico e pedagógico aos discentes no 

laboratório, o esclarecimento de dúvidas conceituais e morfofuncionais, bem como a assistência na 

identificação de estruturas anatômicas em espécimes cadavéricos. A atuação ocorreu de maneira 

contínua e supervisionada, contribuindo para a consolidação de um ambiente colaborativo de ensino-

aprendizagem. Resultados: Ao longo do período, foram realizadas observações e reflexões críticas sobre 

a vivência, o que permitiu às monitoras reconhecerem progressos em sua própria trajetória formativa, 

notadamente na fixação de conteúdos anatômicos e no desenvolvimento de competências didático-

pedagógicas. A interação constante com os estudantes também favoreceu uma troca recíproca de 

saberes, ressaltando a relevância do ensino colaborativo na formação acadêmica e profissional. 

Conclusão: Conclui-se que eventos de revisão acadêmica, aliados à atuação de monitores, são 

ferramentas importantes para fortalecer a formação em Enfermagem, proporcionando  preparo 

continuado e maior confiança para o exercício profissional. 

Descritores: Anatomia Humana; Enfermagem; Monitoria Acadêmica; Formação Profissional; Educação 

Permanente. 

 Referências: 

BARBOSA, I. E. B. et al. Monitoria acadêmica de anatomia humana aplicada à enfermagem. Revista Eletrônica 

Acervo Enfermagem, v. 9, p. e6183--e6183, 2021. 

COSTA DE OLIVEIRA SOUZA, J. et al. Impactos da monitoria acadêmica de anatomia humana: concepções 

de estudantes de enfermagem. Revista Enfermagem Atual In Derme, v. 94, n. 32, 2020. 

DE DEUS, P. H. M.; BORGES, A. C. L.; CONDINI, F. R. Anatomia e profissionais de enfermagem: 

conhecimentos relacionados aos procedimentos de enfermagem. Revista Científica Cleber Leite, v. 2, n. 1, p. 

E0312025--1, 2025 
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9) CARTILHA DE DIREITOS NA MATERNIDADE E PATERNIDADE UNIVERSITÁRIA: 

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Claudia de Carvalho Dantas, Docente do Instituto de Humanidades  e Saúde UFF - Campus Rio das Ostras, Rio das 

Ostras, RJ 

Jane Baptista Quitete, Docente do Instituto de Humanidades  e Saúde UFF - Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras, 

RJ 

Monnique São Paio de Azeredo Esteves Veiga, Técnica Administrativa da Universidade Federal Fluminense, Rio das 

Ostras - RJ 

Izabela Mocaiber Freire, Docente do Instituto de Humanidades  e Saúde UFF - Campus Rio das Ostras, Rio das 

Ostras, RJ 

Mara Sizino da Victoria, Docente do Instituto de Humanidades  e Saúde UFF - Campus Rio das Ostras, Rio das 

Ostras, RJ 

Giovanna Freitas de Oliveira, estudante de graduação em psicologia do Instituto de Humanidades  e Saúde UFF - 

Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Shaianne Macedo Fontes Rosa de Souza, Técnica Administrativa da Universidade Federal Fluminense, Rio das Ostras 

- RJ 
 

Introdução: A maternidade e a paternidade no ambiente acadêmico exigem atenção especial quanto ao 

acesso à informação e à garantia de direitos, sobretudo para aqueles que necessitam levar seus filhos 

para a universidade, seja para estudar, seja para trabalhar. Nesse contexto, surgiu a proposta de 

elaboração de uma cartilha informativa voltada à comunidade universitária. Objetivo: Relatar a 

experiência de elaboração de uma cartilha informativa sobre os direitos relacionados à maternidade e à 

paternidade no contexto da comunidade acadêmica. Metodologia: Estudo descritivo do tipo relato de 

experiência realizado em 2024, com participação de docentes de três departamentos, técnicos 

administrativos e discentes da UFF. As ações foram conduzidas por meio de reuniões e debates sobre os 

desafios enfrentados por responsáveis por crianças na universidade. Resultados: A cartilha apresenta 

legislações vigentes (como licença-maternidade – CF/1988, auxílio-natalidade – Lei nº 8.112/1990, 

direitos de mães adotivas – CLT/1943, dentre outras), recursos de apoio na UFF e orientações em caso 

de violação de direitos. O material busca fortalecer a autonomia das mães e promover uma rede de apoio 

institucional. Foi disponibilizado no repositório da UFF (https://app.uff.br/riuff/handle/1/37488) e 

divulgado em rodas de conversa e na Biblioteca do campus. Conclusão: A cartilha cumpre o papel de 

instrumento informativo e de sensibilização, contribuindo para um ambiente universitário mais justo e 

inclusivo. A experiência revelou a importância da escuta e da articulação institucional para garantir 

direitos às famílias universitárias. 

Descritores: 

Maternidade; Paternidade; Diversidade, Equidade, Inclusão; Direitos Sexuais e Reprodutivos; Gênero. 

Referências: 

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado Federal, 

1988. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. Acesso em: 30 abr. 

2025. 

BRASIL. Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. Dispõe sobre o regime jurídico dos servidores públicos 

civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, 

12 dez. 1990. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8112cons.htm. Acesso em: 30 abr. 

2025. 

BRASIL. Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943. Aprova a Consolidação das Leis do Trabalho. Diário 

Oficial da União: seção 1, Rio de Janeiro, RJ, 9 ago. 1943. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del5452.htm. Acesso em: 30 abr. 2025. 
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10) RELATANDO A EXPERIÊNCIA DE AÇÃO EDUCATIVA SOBRE O CÂNCER DE MAMA 
João Pedro brito Pessanha (estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ) 

Maria Luiza da Silva Miloch (estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ) 

Gláucia Alexandre Formozo (Docente do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Introdução: No Brasil, estima-se, entre os anos de 2023 a 2025, a incidência de 73.610 casos de câncer 

de mama, em mulheres. É a neoplasia maligna mais comum, entre mulheres, no mundo todo, podendo 

ser desencadeada por fatores intrínsecos e extrínsecos, apresentando ou não sinais e sintomas, no início 

da doença. Enfatiza-se que, quando diagnosticado tardiamente, resulta na grande dificuldade de 

tratamento. Objetivo: Relatar a experiência de graduandos de Enfermagem acerca de atividade 

extensionista sobre o câncer de mama. Método: Relato de experiência de graduandos de enfermagem 

acerca de atividade educativa sobre o câncer de mama. A atividade foi desenvolvida em uma escola 

técnica, com estudantes de uma turma de formação para técnicos de enfermagem com, 

aproximadamente, 40 estudantes, sendo majoritariamente mulheres. As temáticas abordadas foram: 

definição de câncer de mama, epidemiologia, sinais e sintomas, fatores de risco, prevenção, diagnóstico 

e tratamento. Ao final da explanação, utilizou-se um jogo de mitos e verdades a fim de avaliar a 

compreensão acerca do conteúdo compartilhado. Resultados: A atividade permitiu aos participantes 

compartilharem conhecimentos sobre câncer de mama, reforçando a importância de ações de prevenção, 

diagnóstico precoce e tratamento da doença, bem como sanar dúvidas e curiosidades sobre a temática. 

Cabe salientar que o público mostrou-se bastante participativo e repleto de dúvidas quanto ao 

desenvolvimento do câncer de mama e seus sinais e sintomas e, ainda, instigado à aquisição de novos 

conhecimentos. Conclusão: Evidenciou-se a educação em saúde como ferramenta essencial para a 

promoção do conhecimento. A participação ativa, marcada por questionamentos e relatos de 

desconhecimento prévio, reforçou a necessidade de ações educativas que desmistificam informações 

equivocadas e incentivam práticas de prevenção e diagnóstico precoce. Ainda, contribuiu para a 

formação crítica e reflexiva dos graduandos de Enfermagem, fortalecendo seu compromisso social e 

ampliando sua capacidade de comunicação e interação com a comunidade. 

Descritores: Câncer de mama; Educação em Saúde; Qualidade de Vida. 

Referências: 

BRASIL, Ministério da Saúde. Cartilha Campanha do Outubro Rosa - Cancer de Mama. Brasília: Ministério da 

Saúde. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/campanhas-da-saude/2023/outubro-rosa/acesse-as-

pecas/cartilha-campanha-outubro-rosa-cancer-de-mama.pdf/view. Acesso em: 21 out 2024. 

INCA - INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA. Estimativa de 2023: 

incidência do Câncer no Brasil. Rio de Janeiro: INCA, 2022. Disponível em: https://www.gov.br/inca/pt-

br/assuntos/cancer/numeros/estimativa Acesso em: 21 out 2024. 

UNICAMP, Faculdade de Ciências Médicas. Nódulos na mamografia - descrição e classificação segundo o bi-

rads. Dr.Pixel. Campinas: Dr Pixel, 2015. Disponível em: https://drpixel.fcm.unicamp.br/conteudo/nodulos-na-

mamografia-descricao-e-classificacao-segundo-o-bi-rads. Acesso em: 21 Out. 2024 
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11) EFEITO PROTETOR DO ÔMEGA-3 FRENTE AOS DANOS INDUZIDOS PELO 

GLIFOSATO EM CAMUNDONGOS SWISS 

 
Giulianna Aiello Pessoa Fernandes, estudante de graduação do Instituto de Nutrição do Centro 

Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Vinícius Castelani Moraes Gomes Cardoso de Oliveira, estudante de graduação do Instituto de Nutrição 

do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Kátia Calvi Lenzi de Almeida, professora do Instituto de Ciências Médicas (ICM), do Centro 

Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Juliana Tomaz Pacheco Latini, professora do Instituto de Ciências Farmacêuticas (ICF), do Centro 

Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 
 

 

Introdução: O glifosato, principal componente do herbicida Roundup, é amplamente utilizado na 

agricultura moderna, sendo o agrotóxico mais comercializado no Brasil e no mundo. Embora eficaz no 

controle de ervas daninhas, seu uso em excesso está relacionado a diversos efeitos tóxicos, incluindo 

estresse oxidativo, inflamação sistêmica, alterações metabólicas e disfunções hepáticas, renais e 

cognitivas. Em contrapartida, o ácido graxo essencial ômega-3, presente em peixes e sementes 

oleaginosas, possui reconhecidas propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias, podendo atuar como 

agente protetor frente aos danos provocados por substâncias tóxicas. Objetivo: O presente estudo tem 

como objetivo investigar a interação entre o glifosato e o ômega-3, avaliando se a exposição ao herbicida 

compromete a biodisponibilidade e funcionalidade do ácido graxo e se sua suplementação é capaz de 

mitigar os efeitos deletérios induzidos. Metodologia: A pesquisa será conduzida em camundongos 

Swiss, divididos em três grupos experimentais: GC (glifosato + salina), GW3A (glifosato + ômega-3 

animal) e GW3V (glifosato + ômega-3 vegetal). A exposição ao glifosato (50 mg/kg) ocorrerá por 

gavagem, três vezes por semana, da gravidez até os 180 dias de vida. Serão realizados acompanhamentos 

de crescimento, ingestão alimentar e testes comportamentais. Amostras de sangue e tecidos serão 

analisadas quanto a marcadores bioquímicos, histopatológicos e oxidativos. A análise estatística será 

feita por ANOVA ou Kruskal-Wallis (p ≤ 0,05). Resultados esperados: Como resultado esperado, 

acredita-se que o glifosato reduza a biodisponibilidade do ômega-3 e promova alterações inflamatórias 

e oxidativas, enquanto a suplementação com ômega-3, especialmente de origem animal, poderá exercer 

efeito protetor, evidenciando seu potencial terapêutico. Comissão de Ética no Uso de Animais do Centro 

de Ciências da Saúde (CCS) da Universidade Federal do Rio de Janeiro: Protocolo: 068/22.  

 

Descritores: Glifosato; Ômega-3; Estresse oxidativo; Neurotoxicidade; Antioxidantes 

 

Referências:  

 

CATTANI, D. et al. Mechanisms underlying the neurotoxicity induced by glyphosate-based herbicide 

in immature rats. Environmental Toxicology, v. 32, n. 2, p. 1–10, 2017.  

SILVA, V. M. et al. Inflammatory and oxidative stress responses to exposure to glyphosate-based 

herbicides in mammals. Environmental Pollution, v. 263, 114372, 2020.  

CALDER, P. C. Omega-3 fatty acids and inflammatory processes: from molecules to man. Biochemical 

Society Transactions, v. 45, p. 1105–1115, 2017.  

MARTINS, A. C. et al. Neuroprotection by omega-3 fatty acids in experimental models of neurological 

disorders. Neurochemistry International, v. 131, p. 104539, 2019.  

REZENDE, P. C. et al. Estresse oxidativo: fisiopatologia e implicações clínicas. Revista Brasileira de 

Clínica Médica, v. 13, n. 1, p. 31–36, 2015. 
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12) O IMPACTO DAS VISITAS DOMICILIARES NA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE 

PARA O CUIDADO INDIVIDUALIZADO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Maria Fernanda Oliveira Coutinho, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e 

Saúde - UFF Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ. 

Thais Corrêa dos Santos, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF 

Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ. 

Ana Beatriz Pontes do Nascimento Felix, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de 

Humanidades e Saúde - UFF Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ. 

Beatriz Crispim Taumaturgo Pereira, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e 

Saúde - UFF Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ. 

Ana Clara Oliveira Paula do Carmo, estudante de Enfermagem da Escola de Enfermagem Aurora de Afonso 

Costa - UFF, Niterói, RJ. 

Içara Lis Carvalho Pinto, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - 

Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ. 

Flaviana Pereira Bastos Nascimento, Professora Adjunta do Departamento Interdisciplinar da Universidade 

Federal Fluminense - Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ. 

Introdução: As visitas domiciliares representam uma ferramenta essencial no âmbito da Atenção 

Primária à Saúde, especialmente no contexto da Estratégia Saúde da Família. Ao possibilitarem a 

aproximação entre profissionais de saúde e a realidade vivida pelos usuários, essas ações contribuem 

significativamente para o cuidado individualizado e centrado na pessoa, garantindo os princípios do 

Sistema Único de Saúde (SUS). Objetivo: descrever o impacto das visitas domiciliares no cuidado 

individualizado de usuários de uma Estratégia Saúde da Família em território de vulnerabilidade. 

Metodologia: Trata-se de um relato de experiência da prática em unidade de Atenção Primária, em que 

discentes da graduação de enfermagem acompanham o processo de trabalho da equipe de Estratégia 

Saúde da Família. Foram realizadas seis visitas domiciliares em duplas acompanhadas pelo Agente 

Comunitário em Saúde em um território composto por um número elevado de usuários restritos a 

domicílio e acamados durante o período de outubro a dezembro de 2024. Resultados: Cada visita 

proporcionou a observação de diferentes características de saúde desses usuários que estão em situação 

de restrição ao leito ou ao domicílio, observou-se usuários com limitações físicas, transtornos de saúde 

mental, baixa acuidade visual e outras comorbidades que o impedem de participar presencialmente das 

ações de promoção e prevenção da saúde realizadas na unidade. Dessa forma, as visitas domiciliares 

viabilizaram o reconhecimento aprofundado das condições de vida dos usuários, favorecendo o 

fortalecimento do vínculo entre equipe e comunidade, bem como a qualificação da escuta. Conclusão:  

O vínculo e escuta ativa garantiram uma aproximação que contribuiu para a implementação de 

intervenções mais direcionadas e condizentes com as especificidades familiares. Essa prática favoreceu 

a humanização do cuidado e a melhoria da qualidade da assistência no âmbito da Atenção Primária à 

Saúde. 

Descritores: Atenção Primária; Visita Domiciliar; Integralidade em Saúde. 

Referências: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Estratégia Saúde da Família . Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-

br/composicao/saps/esf/equipe-saude-da-familia. Acesso em: 12 de jan, 2025. 

FACCHINI, Luiz Augusto; TOMASI, Elaine; DILÉLIO, Alitéia Santiago. Qualidade da Atenção Primária à 

Saúde no Brasil: avanços, desafios e perspectivas. Saúde em Debate, Rio de Janeiro, v. especialmente. 1, pág. 

208-223, conjunto. 2018. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/sdeb/a/TmzJ4T4MkCxFxbxpxTFXJsd/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 12 jan, 2025. 

LACERDA, Josimari. T; BOTELHO, Lúcio J; COLUSSI, Claúdia F. Planejamento na Atenção Básica. In: 

Especialização Multiprofissional na Atenção Básica. 1ª ed. Florianópolis: UFSC, 2016. 

TEIXEIRA, Carmen F. Planejamento em saúde: conceitos, métodos e experiências. 1ª ed. Salvador: EDUFBA, 

2010. 161 p. 
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13) INTERVENÇÃO EM HIPERTENSÃO NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA: UMA 

ABORDAGEM TERRITORIAL PARA REDUÇÃO DE VULNERABILIDADES 

Ana Beatriz Pontes do Nascimento Felix, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de 

Humanidades e Saúde - UFF Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Flaviana Pereira Bastos Nascimento, Professora Adjunta do Departamento Interdisciplinar da Universidade 

Federal Fluminense - Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ. 

Thais Corrêa dos Santos, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF 

Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Maria Fernanda Oliveira Coutinho, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e 

Saúde - UFF Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Içara Lis Carvalho Pinto, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - 

Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Ana Clara Oliveira Paula do Carmo, estudante de Enfermagem da Escola de Enfermagem Aurora de Afonso 

Costa - UFF, Niterói, RJ 

Lívia Torres Avelino, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - Campus 

Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Maria Luiza Silva Lacerda, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - 

UFF Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Introdução: A hipertensão arterial sistêmica como um problema de saúde pública no Brasil, impacta 

significativamente populações em situação de vulnerabilidade, pelo acesso limitado aos serviços de 

saúde que dificulta o diagnóstico precoce, o tratamento e o acompanhamento contínuo da doença. Nesse 

contexto, a Estratégia de Saúde da Família torna-se essencial, ao aproximar os cuidados da realidade 

comunitária por meio de ações integradas de promoção, prevenção e controle de agravos crônicos. 

Objetivo: Implementar projeto de intervenção para o mapeamento da hipertensão arterial sistêmica em 

território de vulnerabilidade de uma Estratégia de Saúde da Família. Metodologia: Trata-se de relato de 

experiência sobre a intervenção realizada em dezembro de 2024, no condomínio residencial em território 

de vulnerabilidade de uma unidade localizada no Município de Rio das Ostras. Realizada por discentes 

da disciplina de Política, Planejamento e Gestão, baseado no Planejamento Estratégico Situacional de 

Carlos Matus, sendo aplicado a 27 usuários uma ficha de mapeamento de saúde e as orientações 

pertinentes à hipertensão arterial sistêmica. Resultados: A intervenção foi relevante para o 

desenvolvimento de conhecimento dos usuários sobre o cuidado à saúde, ampliando sua governabilidade 

para a participação mais ativa nas ações coletivas de promoção da saúde da unidade. Oportunizou a 

aplicação dos conhecimentos teóricos em um cenário real, contribuindo para o aprimoramento de 

habilidades como comunicação, análise crítica e tomada de decisão. Além de contribuir para o trabalho 

em equipe a fim de atender às demandas comunitárias. Conclusão: A experiência da intervenção refletiu 

sobre o conceito de saúde planetária ao aproximar os serviços de saúde a comunidade, permitindo a 

atuação da enfermagem, ao integrar cuidados de saúde com ações comunitárias, destacando a 

importância do trabalho interdisciplinar e crítico frente aos desafios locais. Essa prática fortalece o 

vínculo com a população, alinhando-se aos princípios da integralidade e universalidade do SUS, 

essenciais à saúde planetária. 

Descritores: Atenção Primária à Saúde; Estratégias de Saúde Nacionais; Hipertensão 

 

Referências: 

AZEVEDO, Creuza da S. Planejamento e gerência no enfoque estratégico-situacional de Carlos 

Matus. [S. l.], 29 nov. 2004. Disponível em: 

<https://www.scielo.br/j/csp/a/LrN4RJ9Knzzn9N7SjjSXSsb/?lang=pt#> . Acesso em: 10 jan. 2025. 

LACERDA, Josimari. T; BOTELHO, Lúcio J; COLUSSI, Claúdia F. Planejamento na Atenção 

Básica. In: Especialização Multiprofissional na Atenção Básica. 1ª ed. Florianópolis: UFSC, 2016. 

MACHADO, Mariana Carvalho; PIRES, Cláudia Geovana da Silva; LOBÃO, William Mendes. 

Concepção dos hipertensos sobre os fatores de risco para a doença. Revista Scielo, 2012. 

Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/csc/a/PzqcjkNyvPwLV8fSrhrqyFk/#:~:text=Estes%20fatores%20s%C3%A 

3o%20conhecidos%20como,%C3%A1lcool%2C%20gen%C3%A9tica%20e%20sedentarismo2. 
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Acesso em 12 de janeiro de 2025. 

OPAS. Organização Pan-Americana da Saúde. A atenção à saúde coordenada pela APS : 

construindo as redes de atenção no SUS: contribuições para o debate. Brasília: Organização Pan- 

Americana da Saúde, 2011.Disponível 

em:https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atencao_saude_coordenada_APS_construindo_rede 

s_atencao_sus_2ed.pdf. Acesso em: 12 jan 2025. 

TEIXEIRA, Carmen F. Planejamento em saúde: conceitos, métodos e experiências. 1ª ed. 

Salvador: EDUFBA, 2010. 161 p. 
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14) CURATIVO OPERATÓRIO COMO PRÁTICA EDUCATIVA SUSTENTÁVEL: 

REFLEXÕES CRÍTICAS PARA A PROMOÇÃO DA SAÚDE PLANETÁRIA NA FORMAÇÃO 

EM ENFERMAGEM 
 

Yonara Cristiane Ribeiro, docente do Departamento de Enfermagem de Rio das Ostras UFF - Rio das Ostras, 

RJ 

Yasmin Tissi Botêlho Sartori, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde- 

UFF Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Aline Cristine dos Santos Ferreira, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e 

Saúde- UFF Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Lucca Macedo dos Santos, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde da 

Universidade Federal Fluminense Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Emanuel Afonso Martins, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde- 

UFF Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Introdução: A técnica de curativo em feridas operatórias é fundamental na formação em enfermagem, 

exigindo domínio técnico, pensamento crítico e práticas seguras. No entanto, o ensino tradicional pode 

não contemplar diferentes estilos de aprendizagem, negligenciando aspectos como a consciência 

ambiental e a humanização do cuidado. Assim, uma educação crítica deve incorporar os impactos 

ambientais dos procedimentos de saúde e incentivar abordagens sustentáveis, em consonância com os 

princípios da saúde planetária. Objetivo: Relatar uma experiência formativa que alia criatividade, 

tecnologia e consciência crítica - acerca das demandas ambientais e educacionais - na produção de um 

recurso didático sobre curativos operatórios. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência 

desenvolvido por discentes de Enfermagem da Universidade Federal Fluminense, durante a disciplina 

"Enfermagem no Cuidado da Saúde do Adulto e Idoso II" em 2024.2. A proposta consistiu na criação 

de um vídeo educativo, voltado para acadêmicos, utilizando bordado artesanal e animação digital para 

ilustrar a técnica de curativo. A atividade, realizada no laboratório de ensino, envolveu as seguintes 

etapas: (1) levantamento bibliográfico com ênfase em práticas sustentáveis; (2) elaboração de roteiro; 

(3) produção de ilustrações bordadas; (4) gravação e edição da técnica; (5) inserção de animações digitais 

através da ferramenta Animaker. Resultados: Participaram da atividade 36 integrantes, entre discentes e 

docentes. O conteúdo abordou temas como: seleção de materiais adequados, higienização, preparo e 

cobertura do curativo, descarte correto e registro em prontuário. A combinação de elementos visuais e 

conteúdo técnico resultou em um recurso educativo eficaz e dinâmico, sendo bem recebido pelo público. 

O material demonstrou potencial como facilitador da aprendizagem, promovendo fixação de conteúdos 

relacionados ao cuidado seguro, técnica asséptica e práticas sustentáveis. Conclusão: A experiência 

evidencia o papel da enfermagem na promoção de práticas educativas socialmente responsáveis, 

articulando o ensino técnico aos princípios da saúde planetária e aprimorando a formação de futuros 

enfermeiros. 

Palavras chaves: Sustentabilidade. Curativos. Letramento em Saúde. 

Referências:  

CURATIVO EM FERIDA CIRÚRGICA LABENF. [S. 1.: s. n.], 2021. Disponível 
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em:https://youtu.be/HdOh96Y_XUg?si=VyIjzQvT69ruS9I- Acesso em: 1 jan. 2025. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE (Brasil). World Health Organization. Manual de Referência Técnica para a 

Higiene das Mãos, 2009. Disponível em: https://www.gov.br/anvisa/pt-

br/assuntos/servicosdesaude/prevencao-e-controle-de-infeccao-e-resistencia-

microbiana/ManualdeRefernciaTcnica.pdf. Acesso em: 1 jan. 2025. 

ROTHROCK, Jane C. Alexander: cuidados de enfermagem ao paciente cirúrgico. 16. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2021. 
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15) GAMIFICAÇÃO NO ENSINO: DESENVOLVIMENTO DE UM JOGO DE TABULEIRO 

PARA PREVENÇÃO DE LESÕES POR POSICIONAMENTO CIRÚRGICO 
Ana Beatriz Pontes do Nascimento Felix, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde- 

UFF Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Yonara Cristiane Ribeiro, docente do Departamento de Enfermagem de Rio das Ostras UFF - Rio das Ostras, RJ 

Aline Cristine dos Santos Ferreira, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde- UFF 

Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Beatriz Crispim Taumaturgo Pereira, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - 

UFF Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

João Vitor Garcia Menezes, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde UFF- Campus 

Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

 

Introdução: A segurança do paciente no período intraoperatório é prioritária na prática assistencial, 

embora desafiadora, sobretudo na prevenção de lesões decorrentes do posicionamento cirúrgico. No 

campo educacional, a gamificação destaca-se como recurso pedagógico ativo, capaz de estimular o 

pensamento crítico e a tomada de decisão segura. Essa abordagem articula o conhecimento teórico-

prático e contribui para a promoção da saúde planetária, ao fomentar a formação de profissionais 

comprometidos com a sustentabilidade e uso racional de recursos no cuidado em saúde. Objetivo: 

Descrever a experiência de gamificação voltada à aprendizagem de discentes de enfermagem sobre a 

prevenção de lesões por posicionamento cirúrgico, valorizando estratégias criativas no processo de 

letramento em saúde. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência desenvolvido por acadêmicas 

de Enfermagem da Universidade Federal Fluminense,  em 2024.2, sobre a criação do jogo de tabuleiro 

"Posicionamento Cirúrgico: Ferramentas Preditivas de Prevenção de Lesão por Pressão", concebido 

como estratégia de gamificação para o ensino de Enfermagem Cirúrgica. Sua mecânica inclui: 

perguntas, mitos e verdades e identificação de posicionamentos cirúrgicos ilustrados, permitindo a 

aplicação prática, reflexiva e colaborativa dos conhecimentos teóricos. Resultados: A atividade 

envolveu 35 integrantes, entre discentes e docentes. O feedback indicou ampla adesão ao jogo, 

evidenciando seu potencial para promover a fixação do conteúdo de forma interativa e crítica. A 

proposta reforçou a compreensão dos riscos relacionados às lesões decorrentes do posicionamento 

cirúrgico, bem como o uso adequado de dispositivos de conforto e medidas preditivas de prevenção, 

alinhadas à qualidade da assistência. Conclusão: Enquanto recurso educacional, o jogo contribui para 

fortalecer o conhecimento sobre segurança do paciente no intraoperatório, estimulando o raciocínio 

clínico e análise situacional mediante metodologia lúdica e inovadora. Ademais, a experiência reafirma 

o papel da enfermagem na promoção dos princípios de saúde planetária, através da educação crítica e 

adoção de práticas sustentáveis desde a formação acadêmica. 

 

 Palavras chaves: Gamificação.  Posicionamento do Paciente. Enfermagem Perioperatória. 

 

 Referências: 

Lopes CMM, Haas VJ, Dantas RAS, Oliveira CG, Galvão CM. Escala de avaliação de risco para 

lesões decorrentes do posicionamento cirúrgico. Rev Latino-am. Enfermagem.2016;24:e2704. 

https://doi.org/10.1590/1518-8345.0644.2704. 

Lopes CMM, Galvão CM. Posicionamento cirúrgico: evidências para o cuidado de enfermagem. Rev 

Latino-Am Enfermagem. 2010;18(2):287-94.http://dx.doi.org/10.1590/S0104-11692010000200021. 

ROTHROCK, Jane C. Alexander: cuidados de enfermagem ao paciente cirúrgico. 16. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 

 

 



     
Livro de Resumos – 12º Encontro de Enfermagem de Macaé e Região – 2025 

 

16) AÇÕES DA LIGA ACADÊMICA DE ONCOLOGIA E GENÉTICA DE RIO DAS OSTRAS: 

EDUCAÇÃO E ATUALIZAÇÃO EM CÂNCER 

Yasmin Tissi Botêlho Sartori, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF 

Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Mariana Lopes de Oliveira, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF Campus 

Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Maria Fernanda Oliveira Coutinho, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF 

Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Letícia Abreu da Silva, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF Campus Rio 

das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Darffiny Oliveira da Cruz, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF Campus 

Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Gabrielle dos Santos Correia, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF 

Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Leila Leontina do Couto Barcia, Professora adjunta do Departamento de Enfermagem, - Rio das Ostras, Rio das Ostras, 

RJ. 

Introdução: A associação entre oncologia e genética no ambiente universitário possibilita o 

aprofundamento de temáticas ainda pouco exploradas no currículo acadêmico. Trata-se de uma ação 

científico-educativa que visa ampliar as discussões sobre o câncer como estratégias de  prevenção, 

detecção precoce, promoção da qualidade de vida, temas abordados na Liga Acadêmica de Oncologia 

e Genética de Rio das Ostras (LAOGRO), que envolve discentes, docentes e a comunidade em geral. 

Objetivo: Sensibilizar os alunos universitários e profissionais de saúde da baixada litorânea sobre a 

oncologia e genética  na região. Metodologia: Relato de experiência sobre as atividades da LAOGRO 

com utilização de metodologias ativas na construção do conhecimento técnico-científico. Resultados: 

Desde o início de suas atividades em 2020, a LAOGRO compartilhou 109 posts e produziu 10 reels 

educativos no Instagram, publicou 4 artigos científicos e participou de 7 congressos científicos com 

apresentação de trabalhos. Foram realizados eventos acadêmicos como simpósios e seminários, que 

visam desenvolver de maneira dinâmica e acessível conteúdos sobre as recentes descobertas científicas 

com participação de especialistas da área, abordando temas como detecção precoce, prevenção, 

tratamento, avanços em genética e genômica aplicados ao câncer, além de abordagem das doenças 

raras. Conclusão: A LAOGRO vem desenvolvendo temáticas no universo acadêmico com participação 

ativa dos discentes, docentes e especialistas promovendo o engajamento, senso crítico e 

responsabilidade social. Estas atividades contribuem significativamente para a formação dos futuros 

profissionais de saúde, especialmente da enfermagem, capazes de enfrentar os desafios do câncer e das 

doenças genéticas com competência e humanização, promovendo um atendimento de maior qualidade 

à população. 

Descritores: Educação Profissional; Câncer; Doenças genéticas; Estudantes de Enfermagem; 

Comunidade. 

Referências: 

BRASIL, Ministério da Saúde. Instituto Nacional do Câncer José Alencar Gomes da Silva. 

Estimativa 2023/2025: Incidência do Câncer no Brasil /Instituto Nacional de Câncer José Alencar 

Gomes da Silva, Rio de Janeiro: INCA, 2023. 

BARCIA, L. L. DO C. .; VALLE, Y. DE M. S. .; BASTOS, V. DE O. .; OLIVEIRA, M. L. DE .; 

SOARES, Q. F. .; CASTRO, L. S. DE . Liga acadêmica de oncologia e genética no campus da 

Universidade Federal Fluminense de Rio das Ostras: uma estratégia de ensino-aprendizado-extensão. 

UFF & Sociedade, v. 4, n. 4, p. 1-10 e040406, 6 maio 2024. 

INSTITUTO WORLD CANCER RESEARCH FUND; AMERICAN INSTITUTE FOR CANCER 

RESEARCH. Food, nutrition, physical activity, and the prevention of cancer: a global perspective: a 
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summary of the third expert report. London: WCRF, 2018b. Disponível em: 

https://www.wcrf.org/wp-content/uploads/2024/11/Summary-of-Third-Expert-Report-2018.pdf. 

Acesso em: 29 abr. 2025. 
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17) VIVÊNCIA ACADÊMICA EM SIMULAÇÃO DE PARTO COM FOCO NOS CUIDADOS 

AO RECÉM-NASCIDO: RELATO DE EXPERIÊNCIA  
Fernanda Garcia Bezerra Goes, docente da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das Ostras, RJ 

Ellen Milana Azevedo de Souza, acadêmica de Enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das Ostras, 

RJ 

Jamile Cristiane de Morais Pereira, acadêmica de Enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das 

Ostras, RJ 

Thais Corrêa dos Santos, acadêmica de Enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das Ostras, RJ 

Lucca Macedo dos Santos, acadêmico de Enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das Ostras, RJ  

Amanda da Cruz Ferreira, acadêmica de Enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das Ostras, RJ 

Francielle da Silva Marqui, acadêmica de Enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das Ostras, RJ 

Mariana Viana Toledo, acadêmica de Enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das Ostras, RJ 

Marina Costa Lopes Sampaio, acadêmica de Enfermagem da Universidade Federal Fluminense UFF - Rio das Ostras, RJ 

 

Introdução: a simulação realística no ensino da enfermagem tem se consolidado como estratégia 

pedagógica eficaz na formação de competências técnicas, comportamentais e na tomada de decisão 

em distintas situações clínicas. Essa metodologia ativa pode ser aplicada no processo de ensino-

aprendizagem sobre os cuidados imediatos ao recém-nascido no nascimento. Objetivo: descrever a 

experiência da simulação realística sobre os cuidados imediatos ao recém-nascido na sala de parto. 

Metodologia: relato de experiência sobre uma simulação realística realizada no Laboratório de 

Simulação de uma universidade pública federal do Rio de Janeiro. Participaram 12 estudantes de 

enfermagem, sendo três responsáveis pela execução da cena simulada, enquanto os demais atuaram 

como observadores. A simulação foi dividida em três etapas: pré-briefing, cena simulada e debriefing, 

utilizando manequim de alta fidelidade. Por se tratar de relato de experiência, não houve necessidade 

de submissão ao Comitê de Ética, conforme a Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. 

Resultados: no pré-briefing, os estudantes foram ambientados com os objetivos da atividade, os 

materiais disponíveis e o contexto clínico do cenário. A cena simulada foi baseada no caso de uma 

gestante em trabalho de parto, sem complicações. Os estudantes foram desafiados a higienizar as mãos, 

utilizar EPIs, conferir  materiais, manter comunicação com a gestante e executar os cuidados imediatos 

ao recém-nascido, como secagem, aquecimento, avaliação da vitalidade, frequência cardíaca, escore 

de Apgar, clampeamento do cordão, contato pele a pele e amamentação. Elementos surpresa, como 

sons de choro e frequência cardíaca, tornaram a cena mais realista. Um checklist foi utilizado para 

apoiar a avaliação. O debriefing final promoveu a reflexão crítica entre os participantes. Conclusão: a 

simulação permitiu aos estudantes exercitar habilidades e competências essenciais no atendimento ao 

recém-nascido na sala de parto. A experiência foi considerada enriquecedora pelos participantes, 

contribuindo para a segurança e preparo para a futura atuação profissional. 

Descritores: Trabalho de parto; Recém-nascido; Educação em enfermagem; Enfermagem neonatal; 

Simulação realística. 

Referências 

ESPADARO, Renato Fábio. A simulação realística como prática educacional na formação da enfermagem 

contemporânea. Eccos - Revista Científica, São Paulo, n. 66, p. 1-13, e25158, jul./set. 2023. Disponível em: 

https://www.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=all&id=W43868

64875. Acesso em: 25 abr. 2025. 

RIBEIRO, B. J. C.; LIMA, C. R.; PEREIRA, T. F. T.; SANTOS, T. F. dos; PAULA, A. F. S. S. O. de; 

SANTOS, B. M. da C.; CLEMENTE, D. M. M.; RODRIGUES, F. M.; PAIXÃO, G. C. da; CAMPOS, L. C. 

Simulação realística como estratégia para o aprendizado dos futuros enfermeiros. Revista Eletrônica Acervo 

Saúde, v. 23, n. 11, p. e14652, 28 nov. 2023. Disponível em: 

https://acervomais.com.br/index.php/saude/article/view/14652. Acesso em: 2 maio. 2025. 

SANTOS, W. J. F. dos; OLIVEIRA, L. B. de .; GOMES, T. J. .; MACHADO, L. M. S. .; MARANGONI, E. . 
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Experience of Nursing students with debriefing in high-fidelity clinical simulation. Research, Society and 

Development, [S. l.], v. 13, n. 9, p. e13013946774, 2024. Disponível em: 

https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/46774. Acesso em: 25 abr. 2025 
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18) GERENCIAMENTO DE MÍDIAS SOCIAIS E TRANSLAÇÃO DO CONHECIMENTO 

CIENTÍFICO NA ENFERMAGEM NEONATAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

EXTENSIONISTA 

Fernanda Garcia Bezerra Góes, docente de graduação em Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde -UFF 

Campus Rio Das Ostras, Rio Das Ostras- RJ 

Ana Beatriz Pontes do Nascimento Felix, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde- 

UFF Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Beatriz Crispim Taumaturgo Pereira, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde- UFF 

Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Yasmin Tissi Botêlho Sartori, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde- UFF 

Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Marina Luiza Feitosa Oliveira, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde- UFF 

Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ. 

Marcela Karoline Teixeira Neves, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF 

Campus Rio das Ostras, Rio das ostras - RJ 

Larissa Gomes Ferreira, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF Campus 

Rio das Ostras, Rio das ostras - RJ 

Suzane Lorosa Beltrami, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde -UFF Campus 

Rio das Ostras, Rio das ostras - RJ 

Maria Geovana de Souza Lopes, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF 

Campus Rio Das Ostras, Rio Das Ostras - RJ 

 

Introdução: as universidades, enquanto centros de produção de conhecimento, sustentam-se no tripé 

ensino, pesquisa e extensão para promover transformações sociais. A incorporação das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação tem impulsionado inovações no ensino da Enfermagem 

Neonatal, potencializando práticas educativas  dinâmicas e acessíveis. Assim, as mídias sociais, como 

o Instagram, emergem como ferramentas estratégicas na popularização científica, desde que 

integradas com intencionalidade pedagógica. O projeto de extensão “Práticas educativas em saúde 

sobre os cuidados ao recém-nascido no processo de alta da maternidade – Do Parto ao Domicílio” 

exemplifica essa perspectiva ao articular conteúdos digitais com ações presenciais junto à 

comunidade. Objetivo: descrever a experiência de gerenciamento de mídias sociais do projeto de 

extensão “Do Parto ao Domicílio”, com foco na translação do conhecimento científico por meio de 

conteúdos digitais. Metodologia: relato de experiência sobre o gerenciamento de mídias sociais do 

projeto, vinculado ao curso de Enfermagem da Universidade Federal Fluminense, campus Rio das 

Ostras, no período de janeiro a abril de 2025. A iniciativa realiza ações educativas presenciais e utiliza 

mídias sociais como estratégia complementar de disseminação do conhecimento sobre os cuidados 

com o recém-nascido. Conforme a Resolução nº 510/2016, não houve necessidade de submissão ao 

Comitê de Ética. Resultados: a elaboração das postagens segue etapas interdependentes: seleção da 

temática; pesquisa teórica; tradução do conteúdo técnico-científico para linguagem acessível; 

produção visual e textual; revisão do material; e publicação no Instagram (@dopartoaodomicílio). A 

equipe amplia o alcance por meio da divulgação em contas pessoais. O perfil superou 22 mil 

visualizações, registrou mais de 600 interações e alcançou 1.300 seguidores ativos, demonstrando o 

potencial das mídias sociais como ferramentas de educação em saúde. Conclusão: a mediação digital 

facilita a tradução de conteúdos técnicos-científicos da Enfermagem Neonatal para linguagem 

acessível, ampliando o alcance e promovendo engajamento na comunicação em saúde. 

Descritores: Gestão da Informação; Mídias Sociais; Translação do Conhecimento; Acesso à 

Informação; Enfermagem Neonatal. 

  

Referências:  

Barreto de Brito Gonçalves L, Germane Alves Pinto A, Augusta Vasconcelos Palácio M. Las tecnologías 
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digitales de la información y comunicación en la enseñanza de enfermería. Rev Urug Enfermeria [Internet]. 

2022 [cited 2022 Sept 20];17(2):1-15.Disponível em: http://rue.fenf.edu.uy/index.php/rue/article/view/365 

Cassiano AD, Silva CJ, Nogueira IL, Elias TM, Texeira E, Menezes RM. Validação de tecnologias 

educacionais: estudo bibliométrico em teses e dissertações de enfermagem. Rev Enferm Cent Oeste Min 

[Internet]. 2020 [cited 2022 Sept 20];10. Disponível em: 

https://seer.ufsj.edu.br/index.php/recom/article/view/3900 

Emilia Catoni Custódio Maciel C, Trevisol Neto O. Diretrizes para uso de mídias sociais nas bibliotecas 

universitárias da associação catarinense das fundações educacionais-Acafe. Rev Bras Bibl Doc [Internet]. 2019 

[cited 2022 Sept 20];15(2):388-409. Disponível em: https://rbbd.febab.org.br/rbbd/article/view/1222/1141 
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19) CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DE CARTILHA EDUCATIVA PARA CRIANÇAS SOBRE 

AUTOCUIDADO: PROJETO DE PESQUISA METODOLÓGICA 
Bárbara Maria Palarino Queiroz, Universidade Federal Fluminese, Rio das Ostras, Rj 

Amanda da Cruz Ferreira, Universidade Federal Fluminese, Rio das Ostras, Rj 

Júllio César Cavalcante Avelino da Silva, Universidade Federal Fluminese, Rio das Ostras, Rj 

Luiz Henrique de Faria Pereira, Universidade Federal Fluminese, Rio das Ostras, Rj 

Manuela Mourão Chagas, Universidade Federal Fluminese, Rio das Ostras, Rj 

Fernanda Garcia Bezerra Góes, Universidade Federal Fluminese, Rio das Ostras, Rj 

Introdução: Apesar dos avanços na saúde infantil no Brasil, persistem desafios relacionados ao 

desenvolvimento integral de crianças. Inserir o autocuidado desde a infância é essencial para fortalecer 

hábitos saudáveis, especialmente com o apoio de tecnologias educacionais, como cartilhas educativas 

lúdicas e interativas, que facilitam o processo de ensino-aprendizagem e promovem a comunicação entre 

profissionais e crianças. A enfermagem pediátrica, por sua atuação direta e contínua com o público 

infantil, tem papel estratégico na mediação de práticas educativas, favorecendo o letramento em saúde 

dessa população. Objetivo: construir e validar uma cartilha educativa sobre o autocuidado para crianças 

em idade escolar. Metodologia: projeto de pesquisa metodológica estruturado em sete etapas: (1) revisão 

da literatura; (2) estudo teórico; (3) elaboração da primeira versão da cartilha; (4) validação por juízes 

especialistas; (5) adequações pós-validação; (6) avaliação da cartilha por crianças do público-alvo; e (7) 

ajustes finais. Para validação da concordância interavaliadores, o Índice de Validade de Conteúdo será 

utilizado, com um valor mínimo de 0,8 (80,0%). O projeto será submetido à aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa e todos os aspectos éticos serão contemplados. Resultados esperados: espera-se que 

a cartilha educativa promova maior autonomia e engajamento das crianças no cuidado com a própria 

saúde, utilizando linguagem acessível e conteúdo lúdico. Além disso, o material pretende atuar como 

mediador na comunicação entre profissionais de saúde e crianças, contribuindo para práticas de 

educação em saúde mais participativas e compreensíveis. 

Descritores: Criança; Autocuidado; Tecnologia Educacional; Materiais Educativos e de Divulgação; 

Enfermagem Pediátrica. 

Referências:  

Ministério da Saúde. Atraso no desenvolvimento de crianças brasileiras. 2023. 

Disponívelem:https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2023/outubro/pesquisa-aponta-que-12-das-

criancas-brasileiras-apresentam-suspeita-de-atraso-no-desenvolvimento. Acesso em: 01 maio 2025. 

VIEIRA, M.; VANIN, A. C.; SOUZA, D.; PIANTINO, C. B. Infância saudável: educação em saúde nas 

escolas. Expressa Extensão, v. 22, n. 1, p. 138-148, 29 jun. 2017. Disponível em: 

https://doi.org/10.15210/ee.v22i1.10808. Acesso em: 01 mai. 2025 

Bruess, C. E., & Gay, J. E. (1987). School Health Education: A Foundation for School Health Programs. 

Journal of School Health, 57(9), 341-343. Disponível em: https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/j.1746-

1561.1987.tb03187.x. Acesso em: 01 mai. 2025. 

SILVA, Letícia da et al. Tecnologias educacionais para autocuidado de crianças com anemia falciforme: revisão 

integrativa. Cogitare Enfermagem, v. 29, 2024. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/cenf/a/xxJ3s8dFKTZNBk7HHhHS8MB/?lang=pt. Acesso em: 01 mai. 2025 
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20) CRIANÇA COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA E A INCLUSÃO NA 

FAMÍLIA: DESAFIOS DAS MÃES 

Leila Leontina do Couto Barcia, Professora adjunta do Departamento de Enfermagem, - Rio das Ostras, Rio das Ostras, 

RJ. 

Fernanda Garcia Bezerra Góis,  Professora adjunta do Departamento de Enfermagem, - Rio das Ostras, Rio das Ostras, 

RJ. 

Aline Cerqueira Santos Santana da Silva, Professora adjunta do Departamento de Enfermagem, - Rio das Ostras, Rio das 

Ostras, RJ. 

Yasmin Tissi Botêlho Sartori, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF 

Campus Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Mariana Lopes de Oliveira, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF Campus 

Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Letícia Abreu da Silva, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF Campus Rio 

das Ostras, Rio das Ostras - RJ 

Darffiny Oliveira da Cruz, estudante de graduação de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF Campus 

Rio das Ostras, Rio das Ostras - RJ  

Jady Cristina Pinheiro , Enfermeira Unimed- Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ. 

Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvimento que 

afeta a comunicação,  interação social e o comportamento da criança, exigindo reorganizações 

significativas na dinâmica familiar. A presença do diagnóstico pode desencadear sentimentos 

ambíguos nas famílias, especialmente nas mães, que geralmente assumem o papel principal nos 

cuidados e enfrentam inúmeros desafios para garantir a inclusão da criança no ambiente familiar. Essas 

dificuldades podem estar associadas ao desconhecimento sobre o transtorno, às limitações de apoio 

social e à resistência ou falta de compreensão. Objetivo: Discutir os desafios das mães para a inclusão 

da criança com transtorno do espectro autista na família sob a ótica das mães. Método: Estudo 

qualitativo desenvolvido com 18 mães de crianças com transtorno do espectro autista (TEA) atendidas 

em instituição de saúde na baixada litorânea do estado do Rio de Janeiro. A coleta de dados realizou-

se de março a julho de 2024 por entrevista não diretiva. Os textos das entrevistas foram submetidos à 

análise lexográfica e à classificação hierárquica descendente no software IRaMuTeQ-R. (Interface de 

R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes ET de Questionnaires) e análise temática. Foi 

submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) com aprovação sob Parecer nº: 6.737.825 (CAAE: 

74845323.3.0000.5243). Resultados: Identificaram-se seis temas resultantes do agrupamento 

interpretativo de seis classes de segmentos de texto, mas para este estudo foram selecionadas três 

classes referentes a criança na família, rotina de vida da criança, dificuldades de viver, comparações e 

cuidados com o desenvolvimento da criança. Conclusão: A inclusão das crianças no ambiente familiar 

gera dúvidas, preconceito e exclusão. Muitas vezes as mães e as crianças são afastadas do convívio 

familiar diante das estereotipias do TEA. Enfermeiros necessitam difundir o conhecimento sobre 

crianças com TEA, como forma de facilitar a inclusão destas crianças no ambiente familiar. 

Descritores: Transtorno do Espectro Autista; Inclusão Social; Mães; Enfermagem; Criança. 
 

Referências: 

PIMENTA P. As políticas públicas para o autismo no Brasil, sob a ótica da psicanálise. Psicologia Rev. 

2019;25(3):1248-1262. Disponível em: https://doi.org/10.5752/P.1677-1168.2019v25n3p1248-1262. Acesso 

em: 19 jun. 2024. 

RIBEIRO ACP, SILVA LM, FERNANDES AB, SOUZA RT, OLIVEIRA MC. Etiologic factors and 

associated risks with autism spectrum disorder: literature review. J Paranaense Pediatr. 2021;22(1):1-12. 

Disponível em:https://cdn.publisher.gn1.link/jornaldepediatria.org.br/pdf/aop-28.pdf. DOI: 10.5935/1676-

0166.20210016. Acesso em: 2 jun. 2024. 

SILVA SM. Desafios e resiliência: uma análise das dificuldades enfrentadas por mães de filhos no espectro 

autista. 2024. Disponível em: https://doi.org/10.69849/revistaft/ni10202410182058. Acesso em 20 ag. 2024 
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https://doi.org/10.5935/1676-0166.20210016
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.21) GEPESAÚDE ABORDA A ESPIRITUALIDADE NOS CUIDADOS DE ENFERMAGEM 

Laura de Sales Honorio, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do  Centro Multidisciplinar da UFRJ-

Macaé, Quissamã, RJ 

Caroline Guimerme, docente de graduação do Instituto de Enfermagem do  Centro Multidisciplinar da UFRJ-Macaé 

Rebecca Dias Lopes Bezerra, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do  Centro Multidisciplinar da UFRJ-

Macaé, Macaé, RJ 

Cássia Quelho Tavares, docente de graduação do Instituto de Enfermagem do  Centro Multidisciplinar da UFRJ-Macaé, 

Macaé, RJ 
 

Introdução: A espiritualidade transcende o físico, remete ao significado, propósito e o sentido da vida, 

livre de crenças. A profissão da enfermagem possui teorias, como a Teoria das Necessidades Humanas 

Básicas de Wanda Horta, que define que o enfermeiro deve garantir cuidados em todas as suas 

dimensões. Por meio de teorias ou taxonomias, o enfermeiro atua com a elaboração do diagnóstico e 

planejamento do cuidado, respeitando suas crenças, valores, tradições e práticas, sabendo que a 

espiritualidade pode influenciar na sua saúde. Objetivo: Abordar a importância da espiritualidade nos 

cuidados de enfermagem. Metodologia: Foi realizada uma revisão narrativa da literatura, com busca na 

base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os termos espiritualidade e cuidados de 

enfermagem, como descritores de busca em ciências da saúde. O critério de inclusão estabelecido foram 

artigos voltados para a espiritualidade na prática da enfermagem, em português, dentro dos últimos 5 

anos e disponível gratuitamente na íntegra. Foram analisados 76 artigos, a qual 51 foram excluídos pelo 

título ou resumo, e no final 10 artigos foram incluídos no estudo. Resultados: As pesquisas científicas 

nos apontam que a espiritualidade permite uma melhora significativa com avanços nos pacientes, em 

que o cuidado físico foi acompanhado do cuidado espiritual, pacientes sem vulnerabilidades emocionais 

têm melhores prognósticos e a falta de capacitação de enfermeiros, implica na falta de preparo em 

conceituar e aplicar na prática a espiritualidade no processo de enfermagem. Conclusão: Podemos 

concluir que deveria ser preconizada a abordagem da espiritualidade e como aplicá-la, durante o 

processo de formação na graduação ou ao menos, como meio de educação continuada exigida. Para que 

os profissionais tenham a capacidade de levar este conhecimento nas diversas áreas da saúde, como um 

meio de prevenção e promoção de saúde de maneira democratizada a todos aqueles que necessitam.  

 

Descritores: Espiritualidade, cuidados de enfermagem, Prática profissional  

 
Referências: 

JAMAN-MEWES, P., et al. Fundamentos filosóficos de Heidegger e sua contribuição para a enfermagem 

paliativa e o cuidado espiritual. Revista Escola de Enfermagem da USP; 58: Edição: 20240155, 2024. 

VOLPATO, R.J., et al. O cuidado espiritual realizado pela enfermagem na unidade de terapia intensiva. Revista 

Portuguesa de Enfermagem de Saúde Mental, Porto, n.  24, p. 51-58, dez. 2020. 

NUNES, E.C.D.A., et al. O cuidado da alma no contexto hospitalar de enfermagem: uma análise fundamentada 

no Cuidado Transpessoal. Revista da Escola de Enfermagem da USP, São Paulo, v. 57, e20200286, 2020. 

OLIVEIRA, V.R, et al. Religiosidade e espiritualidade: discursos dos enfermeiros da atenção básica. Revista 

Enfermagem em Foco, v. 14, p. 1-6, 2023.  

TOMAZ, A.P.K.A, et al. The use of spirituality/religiosity by oncology nurse residents in nursing care. Revista 

Brasileira de Enfermagem, v. 77, n. 2, e20230383, 2024. 
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22) ELABORAÇÃO DE TECNOLOGIA EDUCACIONAL SOBRE ALTERAÇÕES NO 

SISTEMA RESPIRATÓRIO MATERNO DURANTE A GESTAÇÃO 
Jane Baptista Quitete, Universidade Federal Fluminense (UFF) campus de Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Rosana de Carvalho Castro, Universidade Federal Fluminense (UFF) campus de Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Ellen Milana Azevedo de Souza, Universidade Federal Fluminense (UFF) campus de Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Louise Dutra e Mello de Oliveira, Universidade Federal Fluminense (UFF) campus de Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Stefany Marins dos Santos, Universidade Federal Fluminense (UFF) campus de Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Millene Mercadante Mendonça de Mattos, Universidade Federal Fluminense (UFF) campus de Rio das Ostras, Rio das 

Ostras, RJ 

 

Introdução: Materiais educativos representam estratégias pedagógicas relevantes na formação em 

enfermagem, especialmente quando articulados ao processo ensino-aprendizagem em saúde da mulher. 

A produção de folders informativos pode favorecer a organização do conhecimento e a disseminação de 

informações de forma acessível e direcionada à população. Objetivos: Relatar o desenvolvimento de 

uma tecnologia educacional para auxiliar os discentes de enfermagem durante consultas com gestantes, 

com foco na orientação sobre as alterações respiratórias fisiológicas ao longo da gestação. Metodologia: 

Trata-se de um relato de experiência acadêmica, iniciado em abril de 2025, sobre a elaboração de um 

folder educativo vinculado à disciplina Enfermagem no cuidado à saúde da mulher I, do Curso de 

Graduação em Enfermagem da Universidade Federal Fluminense, Campus Rio das Ostras. O 

desenvolvimento da tecnologia educacional teve como etapas: 1) levantamento de materiais confiáveis 

através das bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), SciELO e Latindex; 2) criação do folder 

no aplicativo gratuito Canva; 3) apreciação do material por docentes e discentes da disciplina. As etapas 

4) validação e 5) disponibilização do material para uso no Consultório de Enfermagem da universidade, 

serão realizadas em momento oportuno. Resultados: O folder intitulado: Seu corpo, sua respiração: 

transformações na gestação, tem linguagem acessível, interativa e baseada em evidência científica. O 

material poderá ser disponibilizado impresso ou por meio de QR code, promovendo a sustentabilidade 

no contexto da saúde e ampliando o acesso à informação para além da instituição de ensino. Conclusão: 

A elaboração do folder educativo proporcionou uma experiência de integração proveitosa entre teoria e 

prática. A atividade permitirá aos discentes fortalecer habilidades de educação em saúde, comunicação 

científica e produção de material informativo. Além disso, destacou-se como uma estratégia pedagógica 

significativamente eficaz para a formação de profissionais mais sensíveis às demandas educativas no 

cuidado à saúde da mulher. 

 

Descritores: Saúde da Mulher; Educação em Saúde; Gestantes; Materiais Educativos e de Divulgação; 

Fisiologia. 

 

Referências ALVES, A. G. et al. Tecnologia de informação e comunicação no ensino de enfermagem. 

Acta Paulista de Enfermagem, São Paulo, v. 33, 2020. Disponível em: https://acta-

ape.org/en/article/information-and-communication-technology-in-nursing-education/. Acesso em: 1 

mai. 2025. DEGASPERI, Jeniffer Urbano et al. Alterações orais e sistêmicas decorrentes da gestação e 

a importância do pré-natal médico e odontológico para redução das complicações gestacionais. 

Research, Society and Development, v.10, n.3,2021. Disponível em: 

https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/12976/11763. Acesso em: 1 mai. 2025. 

MONTENEGRO, Carlos Antonio Barbosa; REZENDE FILHO, Jorge de. Rezende obstetrícia 

fundamental. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 

OLIVEIRA, Tcharlys Lopes de et al. Unveiling physiological changes in pregnancy: Integrative Study 

focusing on nursing consultation. Research, Society and Development, v. 9, n.12, e18291210836, 2020. 

Disponível em: https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/10836/9802. Acesso em: 1 mai. 2025. 

PINTO, Anaelisa Venâncio Antunes et al. Avaliação da mecânica respiratória em gestantes. Fisioterapia 

e Pesquisa, 2015, 348-354. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/fp/a/XYyCxbBPKKbz46Ds8nwdPjz/?format=pdf. Acesso em: 30 abr. 2025. 
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23) ADAPTAÇÃO DO PROTOCOLO DE MANCHESTER PARA PROMOVER 

ACESSIBILIDADE LINGUÍSTICA NO ATENDIMENTO DE EMERGÊNCIA DE UM 

PRONTO SOCORRO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Iane Rayssa Alves dos Santos - Estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, RJ. 

Monique da Silva Dias Babinski - Professora de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ 

- Macaé, RJ. 

 

Introdução: O Protocolo de Manchester é uma ferramenta amplamente utilizada na classificação de risco 

em unidades de pronto atendimento. Trata-se de um método que auxilia na definição de prioridades em 

situações de urgência e emergência. Ao chegar ao serviço, o paciente é atendido inicialmente pelo 

enfermeiro, que avalia a queixa, sinais e sintomas, e classifica o caso com uma escala de cores: vermelho 

(emergencial), laranja (muito urgente), amarelo (urgente), verde (pouco urgente) e azul (não urgente). 

Objetivo: Relatar a experiência na elaboração e aplicação de uma adaptação do Protocolo de Manchester 

para uma unidade de pronto atendimento. Método: O relato baseia-se nas percepções da equipe de 

enfermagem no processo de classificação de risco e na vivência de uma estudante de Enfermagem da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro - Campus Macaé, durante estágio. Identificou-se dificuldade do 

público em compreender a diferença entre “urgência” e “emergência” e a necessidade de aguardar o 

atendimento, enquanto alguns pacientes pareciam “passar à frente”, gerando ansiedade e insatisfação. 

Para esclarecer essas dúvidas, foi produzido um banner com linguagem clara, explicando que a espera 

e a avaliação inicial são fundamentais para a segurança do atendimento. Resultados: A construção do 

material possibilitou ao público melhor compreensão da necessidade de espera e da avaliação do 

enfermeiro, percepção identificada por meio de relatos verbais dos pacientes acerca do entendimento 

dos processos, embora não tenham sido aplicadas medidas quantitativas. Conclusão: Ainda se faz 

necessária a mensuração de dados que sustentem os impactos da estratégia. No entanto, os autores 

perceberam o material como mais acessível do que as informações expostas anteriormente, observando 

melhora na interação com os usuários, a partir do compartilhamento de relatos. Além disso, a experiência 

representou uma oportunidade de aprendizado significativa, ampliando a compreensão dos autores sobre 

a atuação do enfermeiro na classificação de risco. 

 

Descritores: Emergências, Enfermagem, classificação de risco. 

 

Referências:  

TELEMEDICINA MORSCH. Protocolo de Manchester. Disponível em: 

<https://telemedicinamorsch.com.br/blog/protocolo-de-

manchester?srsltid=AfmBOorZRzPb2ZRGwgHbjVkARpcpYLYM-

M_PhJ7xMn4RZWgA1dPsmmfP>. Acesso em: 14 abr. 2025.  

ACCAMARGO. Como funciona o sistema de triagem de Manchester na emergência. Disponível em: 

<https://accamargo.org.br/pacientes/como-funciona-o-sistema-de-triagem-de-manchester-na-

emergencia>. Acesso em: 14 abr. 2025. HSA. Protocolo de Manchester. Disponível em: 

<https://www.hsasaude.com.br/noticia.php?id=450>. Acesso em: 14 abr. 2025. 
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24) ENFERMAGEM NA IMPRENSA BRASILEIRA DURANTE A DITADURA MILITAR 

(1964–1985) 
Camilla Ruela Rocha Rosignoli,estudante de graduação do  primeiro período do Instituto de Enfermagem do Centro 

Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Daniel da Silva Menegusse ,estudante de graduação do primeiro periodo do Instituto de Enfermagem do Centro 

 Isabela Rebeca Oliveira Costa,estudante de graduação do primeiro periodo do  Instituto de Enfermagem do Centro 

Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Jhenifer Bastos de Souza ,estudante de graduação do  primeiro perido do Instituto de Enfermagem do Centro 

Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Kauã Furtado Quitete de Souza,estudante de graduação do primeiro perido do  Instituto de Enfermagem do Centro 

Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Maria  Luisa Zanela Texeira de Oliveira ,estudante de graduação do primeiro perido do   Instituto de Enfermagem do 

Centro 

Victor Gabriel Costa Aredes ,estudante de graduação do primeiro perido do   Instituto de Enfermagem do Centro 

Pacita Geovana Gama de Sousa Aperibense, Docente do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ-

Macaé, Macaé, RJ.(Orientadora) 

Sonia Carvalho Santos - Doutoranda do Progama de Pós Graduação em Enfermagem da Escola de Enfermagem Anna 

Nery da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Introdução: Análises na construção da saúde coletiva e reforma sanitária no regime militar foram objeto 

de diferentes estudos, entretanto pouco se registrou sobre a atuação da enfermagem. Objetivo: 

caracterizar como a enfermeira foi referida nas publicações jornalísticas durante a ditadura militar e 

analisar a imagem social difundida à luz do conceito de identidade de Claude Dubar. Metodologia: 

Estudo do campo da história, do domínio da História da Enfermagem e dimensão histórico-social. As 

fontes são publicações do Jornal do Brasil disponíveis na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional a 

partir do termo “enfermeira”, no recorte temporal da ditadura militar (1964-1985). A catalogação dos 

dados está sendo realizada em planilhas Excel®. A análise em andamento. Resultados parciais: Foram 

identificadas 6742 ocorrências e, até o momento, analisadas 4266. Todas em bom estado de conservação 

e nitidez. Predominam-se os classificados (1478) informando oferta e procura de emprego que enfatizam 

a construção social de ser uma profissão para mulheres, a exemplo do classificado intitulado “Atenção 

belo-sexo” e “donas de casa” para referir-se às qualidades esperadas das candidatas. As publicações 

versam sobre notícias e reportagens nacionais e internacionais, divulgação de cursos de enfermagem, 

auxiliar e obstetriz; manchete policial envolvendo enfermeiras (homicídio e/ou assassinato); relatos e 

depoimentos sobre os horrores vivenciado por enfermeiras durante a 2a Guerra Mundial; novelas e filmes 

descrevem personagens enfermeiras sexualizadas. Ainda, as ocorrências revelam deficiências no setor 

da saúde, reivindicações salariais, condições de trabalho precárias, déficit de profissionais e busca pelos 

mais qualificados, além de reportagens sobre a importância da enfermagem para o sistema de saúde 

brasileiro. Conclusões parciais: A coleta e análise almeja encontrar registros de algum tipo de 

participação de enfermeiras na ditadura. É possível identificar um padrão de imagem social sendo 

delineado pelas publicações que, certamente, contribuíram para a construção de uma identidade no 

imaginário coletivo desfavorável à profissão. 

Descritores: História da Enfermagem; Enfermeira; Artigo de jornal; Meios de comunicação de Massa; 

Papel de Gênero. 

 
Referências: 

Hochman, G. Saúde e Ciência na ditadura militar brasileira (1964-1985). Ciência & Saúde Coletiva, v. 29, n. 

10, p. e12112024, 2024. https://doi.org/10.1590/1413-812320242910.12112024 

Dubar, C. Trajetórias sociais e formas identitárias: alguns esclarecimentos conceituais e metodológicos. 

Educação & Sociedade. 19(62):13–30, 1998. https://doi.org/10.1590/S0101-73301998000100002 

Barros, JD. O campo da história: especialidades e abordagens. 8. ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 

Santos, PRE.; Vieira, FA. Os arquivos da Fiocruz: fontes para a pesquisa sobre a ciência e a saúde na ditadura 

militar (1964-1985). Ciência & Saúde Coletiva, 29(10):e12182024, 2024. https://doi.org/10.1590/1413-

812320242910.12182024 
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25) ENTRE ESCOLHAS E EXCLUSÕES: UM RETRATO DAS PREFERÊNCIAS NA 

ADOÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES NO BRASIL 
Millena Duarte de Paula, estudante de graduação do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Renan Moraes de Oliveira, estudante de graduação do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Emanuela Pereira Barroso, estudante de graduação do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Taís Fontoura de Almeida, docente do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, 

RJ 

Helene Nara Henriques Blanc, docente do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, 

Macaé, RJ 

Amanda Aparecida Aguiar Balduce, estudante de graduação do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Helena Louvain Peres, estudante de graduação do Instituto de Ciências da Sociedade da UFF  - Macaé, Macaé, RJ 

Milena Batista Carneiro, docente do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

 

Introdução: Conforme o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), a adoção atribui a condição de 

filho à criança ou adolescente adotado, com os mesmos direitos e deveres, inclusive sucessórios, de 

filhos biológicos. Assim, o processo adotivo surge no Brasil como uma oportunidade de constituir 

famílias a partir do desejo de pretendentes à adoção. Objetivo: Pretende-se analisar o cenário de adoção 

no Brasil, com base na investigação de critérios sociais e demográficos do adotante brasileiro. 

Metodologia: O estudo é quali-quantitativo, do tipo descritivo e transversal. Um questionário foi 

enviado, pelos autores do trabalho, por e-mail e redes sociais (Facebook, Whatsapp e Instagram), 

visando permitir que os participantes fizessem o preenchimento do formulário de modo autônomo. Os 

critérios de inclusão de entrevistados foram: pessoas com idade igual ou superior a 18 anos, com acesso 

à internet, com pretensão a adotar ou que já tenha adotado ao menos uma criança ou adolescente e que 

tenha aceitado participar do estudo mediante assinatura de um TCLE (Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido), CAAE  75818823.9.0000.5699. Resultados alcançados: Obtiveram-se 126 respostas no 

questionário destinado a famílias adotivas. A renda familiar mensal de 85% era superior a R$3.636, 53% 

aceitava grupos de irmãos e 84,2 % têm filhos pretos, pardos ou indígenas. Ressalta-se que 39,7% 

possuem filhos com algum tipo de doença. Entre as 210 respostas ao questionário destinado a 

pretendentes habilitados à adoção, 71,6% tinham renda familiar mensal superior a R$3.636, sendo que 

37,6% aceitavam grupos de irmãos. 64,8% afirma não ter preferência étnica e 45,7% não aceita crianças 

ou adolescentes com doenças detectadas, ainda que tratáveis. Conclusão: O perfil do filho (a) desejado 

(a) frequentemente não corresponde ao perfil majoritário das crianças e adolescentes disponíveis para 

adoção. 

Descritores: Adoção, Características da População, Motivação, Estrutura Familiar. 

Referências 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: Senado Federal, 2016. 496 p. 

Disponível em: 

https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.pdf. Acesso 

em: 20 nov. 2023. 

BRASIL. Estatuto da Criança e do Adolescente: Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. São Paulo: 

Atlas, 1991 
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26) REPRESENTAÇÕES DO MUNICÍPIO DO OIAPOQUE NO JORNAL DO BRASIL (1990 – 

1999) 

 
Alisson Valmir Jurello Ribeiro, Mestrando Do Programa De Pós - Graduação Em Enfermagem Da Escola De 

Enfermagem Anna Nery - Ufrj, Rio De Janeiro, Rj. 

Alessandra Yasmim Freitas Da Frota, Estudante De Graduação Em Enfermagem Da Universidade Federal Do 

Amapá - Campus Binacional, Oiapoque, Ap. 

Tácila Leticia Silva Barros Cordeiro De Andrade, Estudante De Graduação Em Enfermagem Da Universidade 

Federal Do Amapá - Campus Binacional, Oiapoque, Ap. 

Renata Simões Monteiro, Docente De Enfermagem Da Universidade Federal Do Amapá - Campus Binacional, 

Oiapoque, Ap. 

Paulo Cezar Gonçalves Da Silva, Docente De Enfermagem Da Universidade Federal Do Amapá - Campus 

Binacional, Oiapoque, Ap. 

Steve Wanderson Calheiros De Araújo, Doutorando Do Programa De Pós - Graduação Em Enfermagem Da Escola 

De Enfermagem Anna Nery - Ufrj, Rio De Janeiro, Rj. 

Pacita Geovana Gama De Sousa Aperibense, Docente Do Instituto De Enfermagem Do Centro Multidisciplinar Ufrj 

- Macaé, Macaé, Rj. 
 

Introdução: Em 1990, a Universidade Federal do Amapá nasceu; em 2013, o Campus Binacional trouxe 

enfermagem ao Oiapoque, transformando a fronteira amazônica em um espaço de aprendizado. 

Objetivo: Analisar publicações sobre o “Oiapoque” no Jornal do Brasil na década de 1990. Metodologia: 

Estudo descritivo, exploratório, de natureza histórico-social. As fontes foram coletadas no acervo da 

Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, catalogadas em planilhas Excel®. Utilizou-se o termo 

“Oiapoque” para busca no acervo. A análise das narrativas jornalísticas será sustentada no conceito de 

identidade de Claude Dubar. O marco temporal engloba o ano de criação da Universidade Federal do 

Amapá (UNIFAP) até o ano de criação do curso de enfermagem no Campus Binacional. Resultados 

parciais: Foram catalogadas 163 ocorrências do termo “Oiapoque”. Aproximadamente 60% referem-se 

à expressão “do Oiapoque ao Chuí”, usada em contextos políticos, culturais, econômicos e publicitários, 

simbolizando abrangência nacional. As demais são reportagens sobre o Projeto Calha Norte, de 

militarização da fronteira; migração indígena pela fronteira; infraestrutura, especialmente a construção 

da BR-156 e de uma hidrelétrica; travessias aventureiras (cavalgadas, ciclismo, caminhadas). O 

Oiapoque é retratado como um ponto remoto na Amazônia, associado à diversidade cultural e a desafios 

socioeconômicos, mas também como uma fronteira estratégica. Até o momento, não foram encontradas 

publicações sobre a condição de saúde da população e dos serviços de saúde disponibilizados nas regiões 

fronteiriças. A análise completa incluirá todos os jornais de grande circulação no país para diagnosticar 

a situação de saúde. Conclusões parciais: As narrativas sugerem uma identidade dual: Oiapoque 

representa integração nacional, mas é frequentemente reduzido a um marco geográfico, ofuscando sua 

complexidade cultural. A expressão “do Oiapoque ao Chuí” reforça a unidade nacional, mas marginaliza 

especificidades locais. A análise, ainda em curso, busca delinear o contexto histórico da região até o ano 

de criação do Curso de Enfermagem do Campus Binacional. 

Descritores: Enfermagem; História da Enfermagem; Saúde na Fronteira; Educação em Enfermagem; 

Universidades. 

Referências 

BARROS, J. D. O campo da história. Petrópolis: Vozes, 2011. 

DUBAR, C. Trajetórias sociais e formas identitárias: alguns esclarecimentos conceituais e 

metodológicos. Educação & Sociedade, v. 19, n. 62, p. 13–30, abr 1998. Disponível em: 

https://doi.org/10.1590/S0101-73301998000100002 

HOCHMAN, G. Saúde e Ciência na ditadura militar brasileira (1964-1985). Ciência & Saúde 

Coletiva, v. 29, n. 10, out 2024. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1413-

812320242910.12112024 

https://doi.org/10.1590/S0101-73301998000100002
https://doi.org/10.1590/S0101-73301998000100002
https://doi.org/10.1590/1413-812320242910.12112024
https://doi.org/10.1590/1413-812320242910.12112024
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SANTOS, P. R. E.; VIEIRA, F. A. Os arquivos da Fiocruz: fontes para a pesquisa sobre a ciência e a 

saúde na ditadura militar (1964-1985). Ciência & Saúde Coletiva, v. 29, n. 10, out 2024. Disponível 

em: https://doi.org/10.1590/1413-812320242910.12182024. 
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27) SIGNIFICADOS QUE ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM ATRIBUEM 

À PROFISSÃO QUE ESCOLHERAM: CONEXÕES ENTRE O OLHAR DE SI E A 

PERSPECTIVA DE CONJUNTURA 
Beatriz Silva dos Santos Guimarães, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Jennyfer da Silva Pinheiro, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Gabriel de Souza Soares, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, 

Macaé, RJ 

Gabryella Sant’Anna de Paula, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Débora Cris De Oliveira Pereira De Souza, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro 

Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Cecília Oliveira Muniz, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, 

Macaé, RJ 

Ítalo Rodolfo Silva, docente do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Introdução: o Relatório do Estado da Enfermagem no Mundo, em 2020, revelou expressiva evasão de 

jovens talentos da enfermagem. Parte dessa realidade pode ter sido influenciada pelos novos significados 

que os jovens enfermeiros desvelam sobre a profissão e seu futuro, razão pela qual importa saber os 

significados que estudantes de enfermagem atribuem à profissão.  Objetivo: compreender os 

significados que o estudante de graduação em enfermagem atribui à Enfermagem a partir de suas 

experiências pessoais e sob uma análise de conjuntura. Metodologia:  pesquisa qualitativa, cujo 

referencial metodológico foi a Grounded Theory (GT) e o referencial teórico a Teoria da Complexidade. 

A coleta de dados ocorreu mediante entrevistas semiestruturadas, realizadas com 28 estudantes do curso 

de graduação em Enfermagem do Centro Multidisciplinar da UFRJ Macaé, entre maio e novembro de 

2024. A análise dos dados seguiu o processo de codificação comparativa da GT. O projeto de pesquisa 

foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, com parecer de nº 6.708.790. 

Resultados: do processo analítico, três categorias foram desenvolvidas, a saber: Categoria 1: Condições 

que influenciam a construção do significado da Enfermagem; Categoria 2: Ações e Interações que 

constroem a identidade profissional; Categoria 3: Consequências do processo de construção de 

significados sobre a Enfermagem. Conclusão: a pesquisa evidenciou que os estudantes constroem 

significados sobre a Enfermagem a partir de vivências pessoais e da análise crítica da realidade. 

Influenciados por trajetórias de vida, representações sociais e experiências formativas, desenvolvem 

uma identidade profissional ética e crítica. Reconhecem-se como agentes de transformação social, 

comprometidos com a valorização da Enfermagem e com a defesa do SUS como espaço de cuidado, 

equidade e cidadania. 

Descritores: Enfermagem; Estudantes de Enfermagem; Enfermeiros 

Referências:  

MORIN, Edgar. O método 5: a humanidade da humanidade. 5. ed. Porto Alegre: Sulina, 2012. 

LACERDA, Maria Raquel; SANTOS, João Luiz Gomes dos. Teoria fundamentada nos dados: bases 

teóricas e metodológicas. Porto Alegre: Moriá, 2019. 

MORIN, Edgar. O método 3: o conhecimento do conhecimento. 5. ed. Porto Alegre: Sulina, 2015. 
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28) COMPORTAMENTOS DE HESITAÇÃO VACINAL EM UMA UNIVERSIDADE 

FEDERAL 
Júlia Caliocane, Graduanda em Enfermagem, Universidade Federal Fluminense, Campus Universitário de Rio das 

Ostras. 

Marcela de Abreu Moniz, Doutora em Saúde Pública e Meio Ambiente pela Escola Nacional de Saúde Pública 

(FIOCRUZ). Professora Adjunta do Departamento de Enfermagem, Universidade Federal Fluminense, Campus 

Universitário de Rio das Ostras. 

Aleksandra  Victória Monsores da Silva, Graduanda em Enfermagem, Universidade Federal Fluminense, Campus 

Universitário de Rio das Ostras. 

Letícia Sousa de Andrade Silva Luz, Graduanda em Enfermagem, Universidade Federal Fluminense, Campus 

Universitário de Rio das Ostras. 

Luana Zaine Aleixo Silvério, Graduanda em Enfermagem, Universidade Federal Fluminense, Campus Universitário de 

Rio das Ostras. 

Rayara da Silva Oliveira, Graduanda em Enfermagem, Universidade Federal Fluminense, Campus Universitário de Rio 

das Ostras. 

Giuliana Corrêa Bastos,  Graduanda em Enfermagem, Universidade Federal Fluminense, Campus Universitário de Rio 

das Ostras. 

 

Introdução: A hesitação vacinal, atraso na aceitação ou recusa de vacinas recomendadas e ofertadas pelo 

sistema público de saúde, é um fenômeno complexo e multifacetado que coloca em risco o controle e 

prevenção de doenças imunopreveníveis e ressurgimento de doenças infecciosas já erradicadas. 

Objetivo: Conhecer as percepções e comportamentos de adesão e hesitação vacinal de uma universidade 

federal. Metodologia: Pesquisa de opinião baseada na análise de opinião na comunidade (estudantes de 

graduação, docentes e técnicos-administrativos) de uma universidade federal em um campus da região 

da baixada litorânea do estado do Rio de Janeiro. A coleta de dados ocorreu entre abril e maio de 2025 

por aplicação de formulário on-line estruturado. Foram mantidos sigilo e anonimato das informações. 

Resultados: Participaram 72 (100,0%) pessoas, sendo 61 (84,7%) estudantes, destes, 47 (65,2%) do 

curso de Enfermagem, 8 (11,1%) docentes de Enfermagem e 01 (1,4%) técnico. 54 (75,0%) afirmaram 

ter cartão de vacinação atualizado, sendo que, 50 (69,4%) responderam que tomaram vacinas 

recomendadas para a idade e 22 (30,5%) que apenas fizeram às vezes. A grande maioria 64 ( 88,8%) 

afirmou nunca deixar de tomar vacina por medo ou desconfiança, mas 8 (11,1%) já o fizeram. 71 

(98,6%) responderam que já tiveram acesso a informações falsas sobre vacinas e 13 (18%) acreditaram 

em alguma notícia falsa. 69 (95,9%) consideraram a vacinação uma das principais estratégias de 

combate à pandemia de COVID-19, 2 (2,7%) afirmaram não saber e 1 (1,28%) não acha. Conclusão: A 

maioria do público dessa experiência demonstrou percepção positiva sobre a importância do impacto 

coletivo da vacina contra COVID-19, porém, alguns respondentes apresentam comportamentos de 

hesitação vacinal. Há necessidade preemente de adotar estratégias educativas para combater 

desinformações e incentivo à adesão vacinal em contextos de universidades promotoras de saúde. 

 

Descritores: Cobertura Vacinal, Hesitação Vacinal, Universidade. 

 

Referências: 

CASTELFRANCHI, Yurij; MENDES, Ione Maria; FAGUNDES, Vanessa; MASSARANI, Luisa; 

MOREIRA, Ildeu de Castro; POLINO, Carmelo; FREITAS, Carla Silene da Silva de; ALMEIDA, 

Maria Cecília de Souza Minayo. Contribuições da ciência da informação para a prática de vigilância em 

saúde. Saúde em Debate, Rio de Janeiro, v. 47, n. 137, p. 269–281, 2023. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/sdeb/a/c8hrnYQCYB4gPxjhF5jGtbv/?lang=pt. Acesso em: 3 maio 2025.. 

CASTELFRANCHI, Yurij; MENDES, Ione Maria; FAGUNDES, Vanessa; MASSARANI, Luisa; 

MOREIRA, Ildeu de Castro; POLINO, Carmelo. As vacinas no Brasil da pandemia: um estudo de 

percepção pública. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 30, n. 4, e16802023, abr. 2025. 

Disponível em: https://www.scielo.br/j/csc/a/9sbBHWDbpsgScqTZgMBdzHq/?lang=pt. Acesso em: 3 

maio 2025. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Negacionismo é um dos problemas enfrentados para aumento da 

cobertura vacinal. Saúde com Ciência, Brasília, 27 nov. 2024. Disponível em: 

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-com-ciencia/noticias/2024/novembro/negacionismo-e-
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um-dos-problemas-enfrentados-para-aumento-da-cobertura-vacinal. Acesso em: 3 maio 2025. 
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29) CUIDADOS COM CRIANÇAS NOS PRIMEIROS MESES DE VIDA: CARTILHA 

EDUCATIVA DIGITAL PARA O PAI 
Vitor de Oliveira Bastos; Estudante de graduação do Instituto de Humanidades e Saúde-UFF/RO - Rio das Ostras (RJ) 

Leila Leontina do Couto Barcia; Professora Doutora do Departamento de Enfermagem (REN), no Instituto de 

Humanidades e Saúde-UFF/RO - Rio das Ostras (RJ) 

Mariana Lopes de Oliveira; Estudante de graduação do Instituto de Humanidades e Saúde-UFF/RO - Rio das Ostras (RJ) 

Carolina de Alcantara Campos; Estudante de graduação do Instituto de Humanidades e Saúde-UFF/RO - Rio das Ostras 

(RJ) 

 Sallisa da Silva Souza; Estudante de graduação do Instituto de Humanidades e Saúde-UFF/RO - Rio das Ostras (RJ) 

Sônia Regina de Souza; Professora Doutora do Departamento de Enfermagem Médico-cirúrgica (DEMC), Escola de 

Enfermagem Alfredo Pinto (RJ) 

 

Introdução:Historicamente, os homens assumiram os encargos financeiros da família enquanto eram 

destinadas às mulheres as responsabilidades que compunham o cuidado aos filhos, e que proporcionaram 

dessa forma o estabelecimento do vínculo afetivo mais facilitado. A "Paternidade Afetivamente Inscrita 

(PAI)" propõe uma nova visão de pai como cuidador envolvido emocionalmente. O papel da mãe 

também precisa ser ressignificado, reconhecendo que o cuidado é aprendido, e não inato. A atuação dos 

profissionais de saúde, especialmente da enfermagem, é essencial para apoiar esse novo modelo de 

paternidade por meio da Educação em Saúde. Essa abordagem promove o empoderamento dos pais e o 

fortalecimento do trinômio mãe-pai-filho. Objetivo: Descrever a construção e validação de uma cartilha 

educativa digital para pais nos primeiros 12 meses do bebê. Método: Estudo metodológico, de 

abordagem quantitativa, em ambiente virtual. Aprovado com o número do CAAE 

81563924.7.0000.8160, sob o parecer de nº7.292.938.Resultados: Os conteúdos selecionados foram 

avaliados por 10 juízes e 6 pais. Estes ajuizaram a construção do instrumento como relevante e 

importante para a presença do pai nos cuidados da criança nos primeiros 12 meses de vida, considerando 

que a temática não é abordada sob a ótica educativa. Após devolutiva dos participantes, foi realizada a 

adição dos conteúdos: lavagem das mãos, a rotulagem da validade do leite materno, atualização sobre a 

exposição solar, alertas sobre o uso precoce de telas e seus riscos e os contatos telefônicos para 

emergências. Conclusão: A construção e validação científica do material, assegura que a cartilha está 

alinhada com as necessidades reais dos pais e atinge altos padrões de confiabilidade, é considerada uma 

ferramenta essencial na educação em saúde, facilitando a continuidade do cuidado pós parto e garantindo 

que o pai desempenhe um papel ativo e informado na saúde de seu filho. 

Descritores: Relação Pai-Filho; Paternidade; Tecnologia Digital ; Educação em Saúde;  Enfermagem. 

Referências: 

BASTOS, V O et al. Paternidade afetivamente inscrita no cuidado ao filho nos primeiros meses de vida: 

desafios para a enfermagem. Revista Cont. a las Ciencias Soc. v.17,n.6,p. 01-19; São José dos Pinhais, 2024. 

Disponível em:<https://ojs.revistacontribuciones.com/ojs/index.php/clcs/article/view/6753/4901>. Acesso em: 

20 mar 2024; 

SANTOS, C V M.; ANTÚNEZ, A E A. Paternidade afetivamente inscrita: modalidades de interação na relação 

pai bebê. Arquivos Brasileiros de Psicologia. v.70 (1); p.224-238. Rio de Janeiro, 2017. Disponível em:   < 

http://pepsic.bvsalud.org/pdf/arbp/v70n1/16.pdf>. Acesso em: 8 nov 2023; 

CONCEIÇÃO, D S. et al.A Educação em Saúde como Instrumento de Mudança Social. Brazilian Journal of 

Devel. v.6, n.8,p.59412-59416. Curitiba, 2020. Disponível 

em:<https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BRJD/article/view/15195/12535>. Acesso em: 18 fev 

2024; 

PAVINATI, G et al. Tecnologias educacionais para o desenvolvimento de educação na saúde: uma revisão 

integrativa. Arquivos de C. da Saúde da UNIPAR, Umuarama; v. 26, n. 3, p.328-349, 2022. Disponível em: 

<https://revistas.unipar.br/index.php/saude/article/view/8844/4286>. Acesso em: 25 mar 2024. 
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30) VALIDAÇÃO DE CARTILHA DIGITAL EDUCATIVA SOBRE APLICAÇÃO DE 

INJETÁVEIS POR ESPECIALISTAS E PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM 
Letícia Pereira Pires, estudante de graduação em enfermagem da Universidade Federal Fluminense - Rio das Ostras, RJ. 

Maithê de Carvalho e Lemos Goulart, docente em graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense - Rio 

das Ostras, RJ. 

Marina Luiza Feitosa Oliveira, estudante de graduação da Universidade Federal Fluminense - Rio das Ostras, RJ. 

Yasmin Faturine Ribeiro Costa de Almeida, estudante de graduação da Universidade Federal Fluminense - Rio das 

Ostras, RJ. 

Fernanda Maria Vieira Pereira Ávila, docente em graduação de enfermagem da Universidade Federal Fluminense - Rio 

das Ostras, RJ. 

Introdução: a equipe de enfermagem desempenha um papel essencial e insubstituível no processo de 

aplicação de injetáveis, incluindo a promoção da segurança do paciente e a prevenção de erros de 

medicação. As tecnologias educacionais, como cartilhas educativas, podem ser um instrumento a ser 

utilizado na prática assistencial.  Objetivo: validar e avaliar uma cartilha virtual educativa para aplicação 

de injetáveis para profissionais de enfermagem. Metodologia: estudo metodológico realizado em quatro 

etapas: validação da cartilha por especialistas; adequação da cartilha; avaliação pelo público-alvo; 

adequação final. Para validação e avaliação do conteúdo e aparência, utilizou-se o Instrumento de 

Validação de Conteúdo Educativo em Saúde e o Instrumento de Validação da Aparência de Tecnologias 

Educacionais em Saúde. Analisou-se o Índice de Validade de Conteúdo e o Índice de Validade de 

Aparência. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Federal 

Fluminense. Resultados: na etapa de validação participaram 19 especialistas, a cartilha obteve IVC 

médio de 0,99, com variação entre 0,94 e 1,00 nos itens e, IVA médio de 0,93, com índices entre 0,89 e 

1,00. As sugestões foram incorporadas para aprimoramento. Na etapa avaliação do público-alvo, 

participaram 34 profissionais da enfermagem. A cartilha obteve IVC médio de 1,00 e a aparência, IVA 

médio de 0,92, com todos os itens recebendo mesmo valor. As recomendações do público-alvo foram 

criteriosamente analisadas e os ajustes pertinentes foram devidamente implementados. Conclusão: a 

“Cartilha Educativa sobre Aplicação de Injetáveis” foi validada entre os especialistas e avaliada por 

profissionais de enfermagem com excelentes índices em relação ao conteúdo e aparência e as sugestões 

indicadas geraram modificações significativas na estrutura da cartilha e na inclusão de novos conteúdos. 

A cartilha está registrada na Câmara Brasileira do Livro (CBL) e constitui-se como uma tecnologia 

educacional válida para a prática da enfermagem e educação permanente dos profissionais de 

enfermagem. 

Descritores:  vias de administração de medicamentos; tecnologia educacional; educação em 

enfermagem; segurança do paciente; erros de medicação. 

 

Referências: 

COSTA, F., et al. Validação de tecnologia educacional sobre cuidado nutricional na hipertensão 

gestacional. Revista Eletrônica Acervo Saúde, v. 25, p. e19000, 16 mar. 2025. DOI: 

10.25248/reas.e19000.2025 Disponível em: 

https://acervomais.com.br/index.php/saude/article/view/19000 Acesso em: 3 mai. 2025. 

DANTAS, D. C. et al. Produção e validação de vídeo educativo para o incentivo ao aleitamento 

materno. Revista Gaúcha de Enfermagem, v. 43, p. e20210247, 2022. DOI: 10.1590/1983-

1447.2022.20210247.pt. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rgenf/a/ww6qdtgBV9GM7p4G5HKMw4N/?lang=pt Acesso: 3 mai. 2025. 

SOBRAL, P et al., Desenvolvimento e validação de um aplicativo móvel para o seguimento 

ambulatorial de pacientes coronarianos. International Journal of Health Sciences, [S. l.], v. 3, n. 2, p. 

57–58, 2024. DOI: 10.31692/2764-3433.v3i2.157. Disponível em: https://ijhs-

pdvs.institutoidv.org/index.php/Ijhs/article/view/157. Acesso em: 5 mai. 2025. 
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31) CONHECIMENTOS E PRÁTICAS DE GRADUANDOS ACERCA DAS FORMAS DE 

PREVENÇÃO DAS DCNT 

Bruna da Costa Silva Barbosa, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

João Pedro Brito Pessanha, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Maria Luíza da Silva Miloch, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Thamires Falcão Cardoso, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Yasmim de Lima Pinheiro, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Gláucia Alexandre Formozo -  Professora Associada do Curso de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

 

INTRODUÇÃO: As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) são, globalmente, as principais 

causas de mortalidade, tais acometimentos podem ser determinados pela falta de acesso a: bens e 

serviços públicos, informação, emprego e renda. Diante disso, a produção de estudos que possam 

mensurar a consciência de diferentes grupos sociais sobre o assunto em suas relações de causa e efeito. 

Um grupo que recebe destaque é a população jovem inserida nas universidades, que assumirão 

importante papel na sociedade e para as próximas gerações. OBJETIVO: Analisar o conhecimento e as 

práticas de graduandos a respeito das formas de prevenção das Doenças Crônicas Não Transmissíveis. 

MÉTODO: Estudo exploratório-descritivo, com abordagem quantitativa. A coleta de dados foi realizada 

através de questionário individual intitulado “Doenças Crônicas Não Transmissíveis”, tendo como 

cenário uma universidade localizada no norte Fluminense e como participantes 135 graduandos das 

áreas da saúde, biológicas e exatas. Dentre as questões, foram analisadas aquelas que tangem o 

conhecimento e as práticas voltadas para a prevenção das DCNT. A análise dos dados foi realizada com 

o auxílio do software Excel. Deve-se ressaltar que a pesquisa em questão contou com a aprovação do 

Comitê de Ética, atendendo à Resolução 466/12, do Conselho Nacional de Saúde. RESULTADOS: Até 

o momento, foram tabulados os dados referentes a 22 graduandos. Os resultados obtidos demonstraram 

que 90% apontaram que ter alimentação saudável e realizar atividade física são fatores que contribuem 

com o processo de prevenção das DCNTs. Em contrapartida, esse conhecimento teórico abrangente a 

respeito de seus benefícios, não se consolida na prática, com apenas 50% dos participantes realizando 

alguma atividade. CONCLUSÃO: Esses achados enfatizam a necessidade de fortalecer os currículos 

acadêmicos com conteúdos voltados para a prevenção das DCNTs, contribuindo para que os futuros 

profissionais da saúde tornem-se agentes transformadores na luta contra esses agravos à saúde. 

DESCRITORES: Doenças Crônicas Não Transmissíveis, Qualidade de vida; Prevenção de Doenças; 

Estudantes.  

REFERÊNCIAS: 

Governo do Paraná. Doenças e Agravos não Transmissíveis. saude.pr.gov.br. Paraná. 9 p. Disponível em: 

https://www.saude.pr.gov.br/Pagina/Doencas-e-agravos-nao-

transmissiveis#:~:text=As%20Doen%C3%A7as%20Cr%C3%B4nicas%20N%C3%A3o%20Transmiss%C3%A

Dveis,mellitus%20e%20doen%C3%A7as%20respirat%C3%B3rias%20cr%C3%B4nicas. Acesso em: 13 ago. 

2024. 

  

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Plano de Ações Estratégicas Para o Enfrentamento das Doenças Crônicas e 

Agravos Não Transmissíveis no Brasil 2021 - 2030. gov.br. Brasília, 2021. 120 p. Disponível em: 

https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/doencas-cronicas-nao-transmissiveis-

dcnt/09-plano-de-dant-2022_2030.pdf/view. Acesso em: 13 ago. 
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Prefeitura de São Paulo. Doenças Crônicas Não Transmissíveis - DCNT. Cidade de São Paulo. São Paulo, 2024. 

Disponível em: 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/doencas_e_agravos/index.php?p

=6099. Acesso em: 13 ago. 2024. 
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32) ESTIGMA E RESTRIÇÃO NO CUIDADO EM SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA 

MULHERES HOMOAFETIVAS NO BRASIL 

 
Maria Eduarda Nunes Cordeiro Brasil, estudante de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde- UFF Campus 

Rio Das Ostras, Rio Das Ostras, RJ. 

Jane Baptista Quitete, Enfermeira Obstétrica. Doutora em Enfermagem pela Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro. Professora Associada do Departamento de Enfermagem, Universidade Federal Fluminense, Campus 

Universitário de Rio das Ostras. Coordenadora do Consultório de Enfermagem/REN/UFF. Rio Das Ostras- RJ. 

Marcela de Abreu Moniz, Doutora em Saúde Pública e Meio Ambiente pela Escola Nacional de Saúde Pública 

(FIOCRUZ). Professora Adjunta do Departamento de Enfermagem, Universidade Federal Fluminense, Campus 

Universitário de Rio das Ostras. Rio Das Ostras- RJ. 

Aleksandra Victoria Monsores da Silva, estudante de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde- UFF 

Campus Rio Das Ostras, Rio Das Ostras, RJ. 

Aline Cristine dos Santos Ferreira, estudante de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde- UFF Campus Rio 

Das Ostras, Rio Das Ostras, RJ. 

Júlia Caliocane, estudante de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde- UFF Campus Rio Das Ostras, Rio 

Das Ostras, RJ. 

Rafaela Jeronimo Tito, estudante de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde- UFF Campus Rio Das Ostras, 

Rio Das Ostras, RJ. 

Belisa Maria Santos da Silva, Enfermeira pela Universidade Federal Fluminense, Campus Universitário de Rio das 

Ostras. Mestranda PPGENF UNIRIO. Rio de Janeiro. 
 

Introdução: Apesar dos avanços com a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher, 

mulheres cisgêneros que se relacionam com outras mulheres ainda enfrentam lacunas no cuidado à saúde 

sexual. A Política Nacional de Saúde Integral LGBT, em 2013, revelou que 40% das lésbicas não 

revelam sua orientação sexual nos atendimentos e que elas realizam menos exames preventivos de 

câncer de colo do útero que mulheres heterossexuais, evidenciando desigualdades e reforçando a 

necessidade de eliminar o preconceito institucional. Em 2019, a Pesquisa Nacional de Saúde mostrou 

que 1,7% das mulheres se declararam lésbicas ou bissexuais e que existem limitações devido ao estigma 

social. Objetivo: Compreender como ocorre a assistência em saúde sexual e reprodutiva de mulheres 

lésbicas e bissexuais em serviços de atenção primária em saúde. Método: Estudo descritivo, de natureza 

qualitativa, com participantes mulheres lésbicas e bissexuais cisgêneras brasileiras acima de 18 anos de 

idade. A coleta de dados foi realizada por entrevista semiestruturada, por meio de ferramentas mediadas 

por tecnologia digital, durante os anos de 2023 e 2024. Os dados passaram por análise temática dedutiva 

de conteúdo com uso da ferramenta NVIVO 14. Pesquisa aprovada pelo CEP Humanas/UFF, parecer 

n°6.510.570. Resultados: A pesquisa alcançou 61 participantes com predomínio de mulheres jovens 

(87,3%), brancas (61,1%), solteiras (83,6%), bissexuais (52,7%), com nível superior (50,9%), religião 

de matriz africana (49,6%) e residentes no estado do Rio de Janeiro (60%). Os discursos apontam para 

duas categorias temáticas: cuidado centrado no modelo heteronormativo e violências de gênero e suas 

repercussões. Conclusão: Os resultados revelam uma realidade preocupante sobre o acesso de mulheres 

lésbicas e bissexuais aos cuidados de saúde sexual e saúde reprodutiva no Brasil. 

Descritores: Estudos Populacionais em Saúde Pública; Saúde da Mulher; Minorias Sexuais e de Gênero; 

Saúde Sexual e Reprodutiva. 

Referências: 

BRASIL. DEPARTAMENTO DE AÇÕES PROGRAMÁTICAS ESTRATÉGICAS. Política Nacional 

de Atenção Integral à Saúde da Mulher: princípios e diretrizes. Editora MS, 2004. 

BRASIL. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Pesquisa Nacional de Saúde: 2019: ciclos de 

vida: Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 2021. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 

Travestis e Transexuais. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 
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33) PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA DO INSTITUTO DE ENFERMAGEM DO CENTRO 

MULTIDISCIPLINAR UFRJ-MACAÉ: PRODUÇÃO DE ACERVO FOTOGRÁFICO 
Luisa Lessa Matos, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, 

Macaé, RJ 

Nátaly Marcelino Shiba, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, 

Macaé, RJ 

Larissa Lima Mais, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, 

Macaé, RJ 

Júlia Raquel Baptista, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, 

Macaé, RJ 

Pacita Geovana Gama de Sousa Aperibense, docente de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro 

Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Introdução: O Centro Integrado de Memória e Documentação do Centro Multidisciplinar UFRJ-Macaé 

possui um acervo fotográfico que vem sendo ampliado por estratégias de captação de fontes com o 

intuito de preservar da memória institucional. Objetivo: Descrever a experiência de criação do acervo 

fotográfico de estudantes do 4º período do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ-

Macaé (IEnf CM UFRJ-Macaé). Metodologia: Pesquisa descritiva, exploratória, pertencente ao domínio 

da história da Enfermagem e de dimensão histórico-social. A coleta de fontes ocorreu entre os estudantes 

da turma durante a disciplina de História da Enfermagem oferecida no 4º período da graduação.  A 

narrativa do discurso fotográfico de Roland Barthes sustentará a análise futura. Resultados Foram 

reunidas, até o momento, 145 fotografias, iniciando no semestre de 2024.1.  Incluem eventos científicos, 

aulas práticas, ações de extensão e atividades de integração acadêmica como atlética, visitas a museus 

da UFRJ... Realizadas por celulares, posadas ou espontâneas, em self ou frontal. A organização digital 

permitiu fácil acesso, busca e visualização, promovendo o engajamento e reconhecimento da 

importância da preservação da memória institucional pela turma. A participação ativa dos acadêmicos 

evidenciou o desejo coletivo de preservar sua história. A análise inicial despertou os acadêmicos sobre 

a capacidade das imagens “contarem histórias” que expressas não apenas com palavras, mas 

transcendem a barreira da linguagem e alcançam um nível emocional mais profundo. Conclusão O 

acervo fotográfico do IEnf CM UFRJ-Macaé representa uma estratégia importante de valorização da 

memória acadêmica. A iniciativa fortalece os vínculos institucionais, proporciona um resgate histórico 

afetivo, educativo e se constitui como instrumento de fortalecimento da cidadania. Recomenda-se a 

continuidade do projeto, com incorporação contínua do acervo, sua divulgação nos espaços físicos e 

digitais da instituição. 

Descritores: História da Enfermagem; Fotografia; Fatores Culturais; Educação em Enfermagem; 

Referências 

TOLEDO, T.; CATOSSO SALLES, A. DISCURSO E FOTOGRAFIA: espaço, sujeito, tempo. Revista DisSoL 

- Discurso, Sociedade e Linguagem, n. 14, 21 jun. 2022. Disponível em: 

http://ojs.univas.edu.br/index.php/revistadissol/article/view/905 

COSTA, M. L. DA .; CASTRO, R. V. DE .. Patrimônio Imaterial Nacional: preservando memórias ou 

construindo histórias?. Estudos de Psicologia (Natal), v. 13, n. 2, p. 125–131, maio 2008. Available from: 

https://doi.org/10.1590/S1413-294X2008000200004 

SANTOS, F. C. DOS .. AS FACES DA SELFIE: Revelações da fotografia social. Revista Brasileira de 

Ciências Sociais, v. 31, n. 92, p. e319202, 2016. Available from: https://doi.org/10.17666/319202/2016 

BARTHES, R. A Câmara Clara. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1984. 

Rodrigo Brasil de Mattosa; Tiago Ricciardi Correa Lopes. A memória da fotografia: como observar as imagens 

fotográficas no contexto do “pós”. Texto Digital, Florianópolis, v. 16, n. 2, p. 273-289, ago./dez. 2020. 
 

 

 
 



     
Livro de Resumos – 12º Encontro de Enfermagem de Macaé e Região – 2025 

34) A SOLIDÃO DO IDOSO INSTITUCIONALIZADO: UM DESAFIO PARA O 

ENFERMEIRO 
Lucas Leite Rigueira, graduando do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Gizele Da Conceição Soares Martins, Professora Adjunta do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ 

- Macaé, Macaé, RJ 

 

Introdução: Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) podem ser uma barreira social, em 

que os idosos sintam-se solitários.A questão norteadora: O que diz a produção científica sobre 

intervenções de enfermagem para lidar com a solidão em idosos institucionalizados no Brasil? Objetivo: 

identificar as produções sobre as intervenções de enfermagem para lidar com a solidão vivenciada por 

idosos em ILPI. Metodologia:Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A primeira busca foi 

realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com os termos: idoso AND enfermagem AND solidão, 

aplicando os filtros: texto completo e publicações dos últimos 10 anos. Foram encontrados 26 artigos, 

dos quais nenhum atendia ao critério de relacionar a enfermagem, solidão e ILPI. Realizou-se então 

nova busca na BVS com os mesmos filtros, utilizando termos alternativos no DeCS: (idoso OR idosos 

OR pessoa de idade OR pessoa idosa OR população idosa) AND (enfermagem) AND (solidão OR 

nostalgia OR saudade), com o mesmo resultado anterior. Após, buscou-se na Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) com os mesmos descritores e filtros, resultando em 28 

publicações; apenas 1 foi incluída, pois atendia a relação proposta. Outras bases consultadas: EBSCO 

(10 publicações), Scopus (2) e Psyinfo (1), todas descartadas por não atenderem ao tema. Resultado: 

Algumas publicações discutiam a solidão, mas não abordavam as estratégias ou intervenções de 

enfermagem em ILPI. Apenas uma dissertação se destacou por abordar a solidão e as intervenções da 

enfermagem em ILPI. Uma hipótese é a dificuldade de publicação de artigos derivados da conclusão de 

pós-graduação stricto sensu, por diversos motivos. Conclusão: A pesquisa revela uma lacuna científica 

causada pela escassez de estudos, evidenciando a necessidade de novas investigações sobre a solidão 

como problema de saúde em idosos nas ILPIs e possíveis intervenções de enfermagem no Brasil. 

 

Descritores: idoso,enfermagem,solidão, ilpi 

 

Referências: 

ALMEIDA, Saneyde de Carvalho. Protocolo de Intervenções de Enfermagem para o Diagnóstico e 

Solidão em Idosos Institucionalizados. 2019. 88f. (Dissertação) Programa de Mestrado Profissional em 

Gerontologia – Centro de Ciências da Saúde, Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, Paraíba, 

2019. Disponível em: 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFPB_3abe6d3b5fb312c6b6e5bda8a97234b0. Acesso em: 17 abr. 

2025. 

BRASIL. Estatuto da Pessoa Idosa. Brasília: Casa Civil da Presidência da República, 2022. Disponível 

em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm. Acesso em: 05 mai. 2024. 

CIRILO GONÇALVES, M. J. .; AZEVEDO JÚNIOR, S. A. .; NASCIMENTO SOUZA, L. do . A 

importância da assistência do enfermeiro ao idoso institucionalizado em instituição de longa 

permanência. Revista Recien - Revista Científica de Enfermagem, [S. l.], v. 5, n. 14, p. 12–18, 2015. 

DOI: 10.24276/rrecien2358-3088.2015.5.14.12-18. Disponível em: 

https://recien.com.br/index.php/Recien/article/view/84. Acesso em: 18 jun. 2024. 
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35) OFICINAS DE SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

DE ENFERMAGEM: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Maithê de Carvalho e Lemos Goulart, docente de graduação do Departamento de Enfermagem de Rio das Ostras - 

REN, Universidade Federal Fluminense - Rio das Ostras, RJ. 

Marina Luiza Feitosa Oliveira, estudante de graduação do Instituto de Humanidades e Saúde da Universidade 

Federal Fluminense - Rio das Ostras, RJ. 

Beatriz Crispim Taumaturgo Pereira, estudante de graduação do Instituto de Humanidades e Saúde da Universidade 

Federal Fluminense - Rio das Ostras, RJ. 

Flavia Olivia Gomes Coelho Rodrigues, estudante de graduação do Instituto de Humanidades e Saúde da 

Universidade Federal Fluminense - Rio das Ostras, RJ. 

Khetllen Soares de Souza, estudante de graduação do Instituto de Humanidades e Saúde da Universidade Federal 

Fluminense - Rio das Ostras, RJ. 

Yasmin Tissi Botêlho Sartori, estudante de graduação do Instituto de Humanidades e Saúde da Universidade Federal 

Fluminense - Rio das Ostras, RJ. 

Letícia Pereira Pires, estudante de graduação do Instituto de Humanidades e Saúde da Universidade Federal 

Fluminense - Rio das Ostras, RJ. 

Lorrany Marry Cunha da Silva, estudante de graduação do Instituto de Humanidades e Saúde da Universidade 

Federal Fluminense - Rio das Ostras, RJ. 

Introdução: a disciplina de Semiologia e Semiotécnica em Enfermagem, costuma ser o primeiro 

contato do estudante de enfermagem com as habilidades técnicas da profissão. A insegurança dos 

estudantes de enfermagem, antes do início do estágio curricular supervisionado, pode ser contornada 

por meio de oficinas pedagógicas, promovendo aprendizagem significativa. Objetivos: relatar a 

experiência do desenvolvimento de oficinas de semiologia e semiotécnica no estágio supervisionado 

de enfermagem.  Metodologia: relato de experiência, desenvolvido durante o mês de abril de 2025, 

na graduação em Enfermagem da Universidade Federal Fluminense, Rio das Ostras. Os facilitadores 

das oficinas foram graduandos que estavam cursando a disciplina de estágio supervisionado, 

acompanhados por uma docente da disciplina de Semiologia e Semiotécnica em Enfermagem. 

Seguiu-se os pontos de partida, questões norteadoras, recuperação do processo vivido, reflexões de 

fundo e ponto de chegada. Dispensou-se avaliação pelo Comitê de Ética em Pesquisa conforme a 

Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Resultados: o ponto de partida foi a 

insegurança dos estudantes do estágio supervisionado para realizar técnicas e procedimentos de 

enfermagem. Formulou-se a questão: Oficinas para os estudantes de enfermagem podem promover 

capacitação dos graduandos em estágio supervisionado? Para recuperar o processo vivido, 

participaram 104 estudantes de diversos períodos da graduação, em 5 oficinas com os temas registro 

e aprazamento, exame físico do adulto, punção venosa, curativos e cateterismo vesical. Todas 

contaram com parte teórica e prática (treino de habilidades ou simulação realística). Como reflexão 

de fundo observou-se que realizar oficinas em que os graduandos sejam os facilitadores, 

proporcionou uma forma interativa de estudo aprofundado, com a orientação de um docente, além 

do aprendizado teórico-prático dos estudantes participantes. Conclusão: como ponto de chegada, o 

uso de metodologias ativas contribuiu para a capacitação, estímulo ao trabalho em equipe, 

responsabilidade profissional, promovendo autonomia, competências técnicas e habilidades 

essenciais para a formação do enfermeiro. 

Descritores: Educação em Enfermagem; Aprendizagem; Treinamento por Simulação; Estudantes de 

Enfermagem; 

Referências 
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36) PSORÍASE COMO PRECEDENTE CLÍNICO DA ARTRITE PSORIÁSICA: UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 
Clarissa Ferreira Peixoto, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

Gabriel Castro de Araújo, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

João Pedro Brito Pessanha, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

Thamires Falcão Cardoso, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

Yasmin de Lima Pinheiro, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

Myrella Dias Gomes, estudante de graduação do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

Gláucia Alexandre Formozo, professora associada do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

INTRODUÇÃO: A psoríase consiste em doença crônica não transmissível, autoimune, de natureza 

inflamatória e sistêmica, caracterizada por lesões em forma de placas, róseas ou avermelhadas, 

recobertas por escamas esbranquiçadas, que afetam, principalmente, a pele. Trata-se de condição 

presente em, aproximadamente, 2% da população mundial. A psoríase pode se manifestar através de 

lesões delimitadas e discretas, mas também pode acometer grande percentual da superfície corporal, 

caracterizando formas mais severas. Ainda, pode apresentar complicações extracutâneas, sendo a 

artrite psoriásica uma das mais recorrentes, representando cerca de 30% das pessoas com psoríase. 

OBJETIVO: analisar a prevalência da artrite psoriásica em pacientes acometidos por psoríase. 

MÉTODO: Revisão integrativa da literatura realizada através da Biblioteca Virtual em Saúde. 

Utilizou-se os descritores “psoríase”, “artrite psoriásica” e “enfermagem”, tendo como filtros: tipo 

de publicação artigo e texto completo disponível. Resultou em 20 produções, sendo selecionados 6 

artigos, visto os demais não atenderem aos critérios. A análise teve como parâmetros: ano de 

publicação; idioma; base de dados de indexação; e temática. RESULTADOS: Todos artigos foram 

publicados em inglês e indexados na base de dados MEDLINE. As publicações predominaram no 

ano de 2020 (33,3%) e com participantes adultos jovens (66,6%). As temáticas incluíram a percepção 

dos pacientes sobre o tratamento e preferências terapêuticas (50%), a associação entre fatores 

dietéticos e doenças inflamatórias cutâneas, principalmente a artrite psoriásica (33,3%), estratégias 

de autocuidado em populações jovens e a capacitação de profissionais da enfermagem para o manejo 

da artrite psoriásica (16,6%). Identificou-se escassez de pesquisas, especialmente correlacionando a 

psoríase com a artrite psoriásica. CONCLUSÕES: A revisão integrativa em questão evidencia 

lacunas relevantes na literatura quanto à correlação entre os conceitos de psoríase e artrite psoriásica. 

Assim, reforça a importância de pesquisas que integrem aspectos clínicos, epidemiológicos e papel 

da enfermagem. 

PALAVRAS-CHAVE: Psoríase; Artrite Psoriásica; Enfermagem; Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis. 
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Research, v. 73, n. 10, 31 maio 2020. 

GALANTE, C. M. Supporting young adults with psoriatic arthritis. Nursing, v. 50, n. 11, p. 24–31, 

nov. 2020. 

HO, K.-A. et al. What do Australian patients with inflammatory arthritis value in treatment? A 
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discrete choice experiment. Clinical Rheumatology, v. 39, n. 4, p. 1077–1089, 19 dez. 2019. 
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37) VIVÊNCIA EM MUSEUS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO: 

CONTRIBUIÇÕES À FORMAÇÃO IDENTITÁRIA DE ACADÊMICOS DE 

ENFERMAGEM 
Bruna Kristina Barcelos de Souza, estudante do quarto período de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro 

Multidisciplinar UFRJ-Macaé, Macaé, RJ. 

Caroline Merendes de Araujo,  estudante do quarto período de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro 

Multidisciplinar UFRJ-Macaé, Macaé, RJ. 

Jennyfer da Silva Pinheiro,  estudante do quarto período de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro 

Multidisciplinar UFRJ-Macaé, Macaé, RJ. 

Julia Barroca,  estudante do quarto período de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ-Macaé, Macaé, RJ. 

 João Vitor Tobias, estudante do quarto período de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ-Macaé, Macaé, RJ. 

Líbia Robaina,  estudante do quarto período de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ-Macaé, Macaé, RJ. 

Ronald Henrique,  estudante do quarto período de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ-Macaé, Macaé, RJ. 

 Sonia Carvalho Santos, Doutorando do Programa de Pós-graduação da Escola de Enfermagem Anna Nery, Rio de 

Janeiro, RJ. 

Pacita Geovana Gama de Sousa Aperibense, Docente do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ- 

Macaé, Macaé, RJ.  

Introdução: Visitas a espaços de memória oferecem a oportunidade de resgatar a história e refletir 

sobre a formação de identidade. O museu da Escola de Enfermagem Anna Nery (EEAN) abriga o 

maior acervo documental da América Latina sobre a profissionalização da Enfermagem, 

principalmente no Brasil. Objetivo: Relatar a experiência de participar de atividade didático-

pedagógica de visita aos espaços museais da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), sua 

contribuição para a construção de uma identidade acadêmico-institucional e fortalecimento de uma 

identidade profissional. Metodologia: relato de experiência de discentes do quarto período do 

Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ-Macaé, durante visita às dependências 

da UFRJ na capital do estado. Resultados: A visita mediada, organizada pela docente da disciplina, 

incluiu Museu de Anatomia, Memorial Clementino Fraga Filho e Museu Elvira de Felice 

(EEAN/UFRJ) em abril de 2025. Os estudantes tiveram contato com elementos abordados desde o 

1º período do curso, incluindo personalidades históricas, o processo de profissionalização da 

categoria e fontes documentais. Destaca-se o pertencimento e a maior compreensão do papel social 

da Universidade ao longo da história, aflorado nos estudantes ao refletirem sobre a atividade que 

também estimulou reflexões críticas acerca dos desafios atuais da profissão ao compreenderem seu 

passado. Considerações finais: os acadêmicos consideram a dinâmica uma potente estratégia de 

ensino que despertou o espírito de pertença do grupo enquanto universitários da instituição, 

principalmente sendo de um campus interiorano, afastado da capital. Ademais, reconhecem que a 

valorização da memória da enfermagem é estimulada pelo espaço museal, contribuindo para o 

fortalecimento da identidade profissional. Iniciativas como essa contribuem, significativamente, para 

uma formação integral, conectando saberes teóricos, experiências práticas e vivências culturais que 

estimulam a formação crítica e humanista do estudante. 

Descritores: Ensino de Enfermagem; História da Enfermagem; Museus; Educação em enfermagem 

Referências 

OLIVEIRA, Maria Luiza Pereira. Museu: a influência do espaço na construção de identidade e 

sentimento de pertencimento de uma sociedade. Outras Palavras, [S.l.], v. 20, n. 2, 2023. Disponível 

em: https://projecaociencia.com.br/index.php/Projecao5/article/view/2233. 

https://projecaociencia.com.br/index.php/Projecao5/article/view/2233
https://projecaociencia.com.br/index.php/Projecao5/article/view/2233
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SANTOS, Ana Maria Ribeiro dos Santos et al. Museu da Enfermagem da Universidade Federal do 

Piauí: marco na história e memória profissional. Escola Anna Nery Revista de Enfermagem, [S.l.], 

v. 28, e20240073, 2024. Disponível em: https://doi.org/10.1590/2177-9465-EAN-2024-0073pt. 

PERES, Maria Angélica de Almeida et al. Museu como estratégia de difusão do 

conhecimento em história da enfermagem. História da Enfermagem - Revista 

Eletrônica, [S.l.], v. 10, n. 2, p. 10–22, 2019. Disponível em: 

https://here.abennacional.org.br/here/v10/n2/a1.pdf 
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38) O PAPEL DA ENFERMAGEM NO ESTÍMULO AO AUTOCUIDADO E SEUS 

BENEFÍCIOS PARA PACIENTES COM INSUFICIÊNCIA CARDÍACA: REVISÃO 

INTEGRATIVA 

Roberto de Castro Eduardo Dias da Silva, studante de graduação do Instituto de Enfermagem da UFRJ CM - UFRJ 

Macaé 

Allan Peixoto de Assis, Doutor em Enfermagem e Biociências. Professor Adjunto de Enfermagem Médico-Cirúrgica 

da UFRJ CM - UFRJ Macaé 

Gláucia Cristina Andrade Vieira, Doutora em Enfermagem. Professora Adjunta da área de Fundamentos do Cuidado 

do Curso de Enfermagem da UFRJ CM - UFRJ Macaé 

INTRODUÇÃO: No Brasil, há cerca de 2 milhões de pacientes com insuficiência cardíaca (IC), com 

aproximadamente 240 mil novos casos ao ano. O autocuidado é fundamental para a promoção da 

saúde desses indivíduos, sendo definido como a capacidade do paciente realizar atividades que 

promovam bem-estar e qualidade de vida sem depender de cuidadores ou profissionais de saúde. 

OBJETIVO: Identificar como o autocuidado influencia no tratamento e entendimento do paciente 

com IC. MÉTODOS: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura dos últimos 10 anos, 

consultando as bases MEDLINE/PubMed, SciELO e LILACS/BVS, com a pergunta norteadora: 

como os cuidados de enfermagem auxiliam no desenvolvimento do autocuidado do paciente com 

IC? Utilizou-se o acrônimo PICO (P: pacientes com IC; I: cuidados de enfermagem; C: não 

aplicável; O: autocuidado). A busca contou com os descritores DeCS/MeSH: ("Heart Failure*" OR 

"Congestive Heart Failure") AND ("Nursing Care*" OR "Patient Care Planning" OR "Nurses") AND 

("Self Care*" OR "Patient Compliance" OR "Self-Management"). Aplicou-se o checklist PRISMA. 

Critérios de inclusão: artigos completos, gratuitos, publicados entre 2013-2023 em inglês, português 

ou espanhol. Exclusão: teses, monografias, duplicatas e artigos fora do tema. RESULTADOS: 

Foram identificados 104 estudos; após triagem e aplicação dos critérios, 11 foram incluídos. 

Observou-se que o enfermeiro é peça-chave na promoção do autocuidado em IC. Chamadas 

telefônicas mostraram-se eficazes para acompanhamento e adesão ao tratamento não farmacológico. 

A adesão ao autocuidado depende de fatores como escolaridade e está associada a melhores 

desfechos clínicos. Além disso, terapias baseadas em evidências e a entrevista motivacional 

destacaram-se por melhorar a autoconfiança do paciente e promover mudanças no cotidiano. 

CONCLUSÃO: A enfermagem desempenha papel essencial ao fornecer autonomia ao paciente com 

IC. A promoção do autocuidado favorece a adesão ao tratamento e amplia o conhecimento do 

paciente e de sua rede de apoio sobre a doença.  

Palavras-chave: Atenção à Saúde; Autocuidado; Cuidados de Enfermagem; Insuficiência Cardíaca; 

Promoção da Saúde. 

Referências: 

Rohde, L. E. P.; Montera, M. W.; Bocchi, E. A.; Clausell, N. O.; Albuquerque, D. C.; Rassi, S.; 

Colafranceschi, A. S.; et al. Diretriz Brasileira de Insuficiência Cardíaca Crônica e Aguda. 

Arquivos Brasileiros de Cardiologia, v. 111, n. 3, p. 436-459, 2018. DOI: 10.5935/abc.20180190 

NOGUEIRA, P. R.; RASSI, S.; CORRÊA, K. de S. Perfil epidemiológico, clínico e terapêutico da 

insuficiência cardíaca em hospital terciário. Arquivos Brasileiros de Cardiologia, v. 95, n. 3, p. 

392–398, set. 2010. DOI: 10.1590/S0066-782X2010005000107 

FOSTER, Peggy Coldwell; BENNETT, Agnes M. Dorothea E. Orem. In: GEORGE, Julia B. 
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Teorias de Enfermagem: os fundamentos à prática profissional. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

Cap. 7, p. 83-100 
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39) PERCEPÇÃO DE SI NAS ADAPTAÇÕES SOB A PERSPECTIVA DE PESSOAS QUE  

CONVIVEM COM ESTOMIA DE ELIMINAÇÃO: UM ESTUDO DE REVISÃO   
Breno Menezes Rodrigues - estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

Adriana Bispo Alvarez - Docente do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Introdução: A estomia é uma abertura cirúrgica que conecta um órgão interno ao meio externo, 

indicado conforme a necessidade clínica. Estima-se que, entre 2023 e 2025, ocorram cerca de 45.630 

novos casos anuais de neoplasia colorretal no Brasil. Além dessas, as doenças inflamatórias 

intestinais (DIIs) também podem demandar de estomias de eliminação para alívio dos 

sintomas.Objetivo: Analisar as evidências científicas acerca das percepções de pessoas com estomias 

intestinais de eliminação sobre a experiência de viver com estoma. Metodologia: Trata-se de um 

estudo descritivo, de abordagem qualitativa, do tipo de revisão integrativa de literatura, seguindo a 

metodologia PRISMA. As buscas foram realizadas de janeiro a março de 2025 nas Bases BDENF, 

LILACS e MEDLINE, com o recorte temporal de 2020-2025, os descritores utilizados: 

Estomaterapia (and) Estomia (and) Enfermagem. Foram incluídos artigos em português, inglês, 

espanhol e de acesso gratuito. Foram incluídos, após seleção, 7 artigos dentre os 36 inicialmente 

encontrados. Resultados: A análise dos artigos selecionados evidenciou que a adaptação à estomia 

envolve desafios físicos, psicológicos e sociais. A rede de apoio, como a família, grupos de apoio e 

a equipe de enfermagem desempenham papel fundamental na recuperação e adaptação dos pacientes. 

A maioria dos participantes relataram dificuldades no autocuidado, incluindo manuseio do 

equipamento coletor e complicações periestomais. Além disso, a vivência com a estomia impactou 

significativamente a imagem corporal e a vida social. Estratégias como apoio emocional, rodas de 

conversas, e a busca por adaptações práticas, foram comuns entre os pacientes. Conclusão: A revisão 

evidenciou que a adaptação à estomia é um processo complexo, com impactos físicos, psicológicos 

e sociais. A atuação da enfermagem, aliada ao suporte familiar, grupos de apoio são essenciais para 

a qualidade de vida dos pacientes. Estratégias de autocuidado e apoio emocional são fundamentais 

para enfrentar os desafios pós-cirúrgicos e promover a reabilitação. 

Descritores: Estomaterapia, Estomia e Enfermagem. 

Referências: Ministério BRASIL. Ministério da Saúde. Câncer de cólon e reto – Instituto Nacional 

de Câncer – INCA. Brasília: da Saúde, 2023. Disponível em: https://www.gov.br/inca/pt-

br/assuntos/cancer/numeros/estimativa/sintese-de-resultados-e-comen tarios/cancer-de-colon-e-

reto. Acesso em: 5 mar. 2025. 

Segmento PAULA, M. A. B. de. Consenso Brasileiro de Cuidado da Pessoa com Estomia 2020. 

São Paulo: Farma Editores, 2021. Disponível em: https://sobest.com.br/wp-

content/uploads/2021/11/CONSENSO_BRASILEIRO.pdf. Acesso em: 5 mai. 2025. 

SILVA, A. L. da et al. Subjetividades e desafios de pessoas convivendo com estomia intestinal. 

Estima – Brazilian Journal of Enterostomal Therapy, v. 19, 15 jul. 2021. Disponível em: 

https://www.revistaestima.com.br/estima/article/view/1034/462. Acesso em: 5 mai. 2025. 
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40) LESÃO POR ADESIVO MÉDICO RELACIONADA À PELE (MARSI): DESAFIO 

PARA A ENFERMAGEM À LUZ DA SAÚDE PLANETÁRIA 
Laura Ferreira Peixoto Lima, estudante de graduação da Universidade Federal Fluminense - campus Rio das Ostras, 

Rio das Ostras, RJ. 

Yonara Cristiane Ribeiro, Doutora professora adjunta da Universidade Federal Fluminense -  campus Rio das Ostras, 

Rio das Ostras, RJ.  

Jaasiela Monteiro dos Santos, estudante de graduação da Universidade Federal Fluminense - campus Rio das Ostras, 

Rio das Ostras, RJ. 

Mariana Lopes de Oliveira,  estudante de graduação da Universidade Federal Fluminense - campus Rio das Ostras, 

Rio das Ostras, RJ. 

Vitor de Oliveira Bastos, estudante de graduação da Universidade Federal Fluminense - campus Rio das Ostras, Rio 

das Ostras, RJ. 

Nicolly Oliveira Cunha, estudante de graduação da Universidade Federal Fluminense - campus Rio das Ostras, Rio 

das Ostras, RJ. 

Gabrielle David Torres, estudante de graduação da Universidade Federal Fluminense - campus Rio das Ostras, Rio 

das Ostras, RJ. 

Jessica Gouvea Neves da Silva, estudante de graduação da Universidade Federal Fluminense - campus Rio das 

Ostras, Rio das Ostras, RJ. 

Esther Gonçalves Ramos Teixeira, estudante de graduação da Universidade Federal Fluminense - campus Rio das 

Ostras, Rio das Ostras, RJ. 

Introdução: Lesões por Adesivo Médico Relacionadas à Pele (MARSI) são danos cutâneos 

persistentes, reconhecidos como eventos adversos evitáveis, com sinais como eritema e bolhas. 

Impactam a recuperação e exigem ações da enfermagem. Sob a ótica da saúde planetária, MARSI 

interligam segurança do paciente e sustentabilidade, crucial em contextos com recursos limitados. 

Objetivo: Mapear a produção científica nacional e internacional sobre a prevenção de MARSI. 

Metodologia: Revisão de escopo (abril/2025, PRISMA-ScR) nas bases PubMed, Web of Science e 

BVS. Descritores "Medical Adhesive-Related Skin Injury" OR "MARSI" foram combinados com 

filtros de idioma (português, inglês, espanhol) e período (2019–2024). De 294 registros, 28 estudos 

(originais, revisões, diretrizes, casos) sobre prevenção, diagnóstico, manejo ou implicações das 

MARSI na enfermagem foram incluídos após triagem e leitura completa. Resultados: A análise 

identificou quatro eixos: 1) Prevenção e avaliação de risco (práticas baseadas em evidências, 

identificação de fatores como idade e pele frágil, uso de protocolos e checklists). 2) Atuação da 

enfermagem (detecção, manejo, educação e padronização de práticas). 3) Tipos de adesivos e 

tecnologias (menor associação de MARSI com silicone, promessa de tecnologias seletivas, falta de 

diretrizes nacionais). 4) Interface com a sustentabilidade (menções a reutilização e descarte 

consciente, necessidade de maior atenção). Conclusão: A análise da produção científica sobre Lesão 

por Adesivo Médico Relacionada à Pele (MARSI) evidencia que se trata de um evento adverso 

prevalente, amplamente prevenível e intimamente relacionado à qualidade do cuidado de 

enfermagem. A interface com a saúde planetária ainda é incipiente na literatura, o que revela a 

necessidade de aprofundar o debate sobre o impacto ambiental dos insumos descartáveis utilizados 

na assistência. 

Descritores: Adesivos, Ferimentos e lesões, Cuidados de Enfermagem. 

Referências 

OLIVEIRA, E. L. S., et al. Adaptação cultural e validade de conteúdo do instrumento de 

classificação Medical Adhesive-Related Skin Injury para o português do Brasil. ESTIMA, Braz. J. 

Enterostomal Ther., v. 21, e1412, 2023. DOI: https://doi.org/10.30886/estima.v21.1412_PT. 

Disponível em: https://www.revistaestima.com.br/estima/article/view/1412/639. Acesso em: 14 abr. 

2025. 

AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Nota Técnica GVIMS/GGTES/Anvisa 

https://doi.org/10.30886/estima.v21.1412_PT
https://www.revistaestima.com.br/estima/article/view/1412/639
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n. 05/2023 (1° Versão atualizada da Nota Técnica GVIMS/GGTES n. 03/2017). Práticas de 

Segurança do Paciente em Serviços de Saúde: Prevenção de Lesão por Pressão. Brasília, DF: 

ANVISA, 2023. Disponível em: NOTA TÉCNICA GVIMS/GGTES/Anvisa nº 05/2023 - Práticas 

de Segurança do Paciente em Serviços de Saúde: Prevenção de Lesão por Pressão — Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária - Anvisa Acesso em: 21 abr. 2025. 

FUMAROLA, S., et al. Overlooked and underestimated: medical adhesive-related skin injuries. Best 

practice consensus document on prevention. J Wound Care, v. 29, Suppl 3c, p. S1–S24, 2020. DOI: 

https://doi.org/10.12968/jowc.2020.29.Sup3c.S1. Disponível em: Overlooked and underestimated: 

medical adhesive-related skin injuries | Journal of Wound Care. Acesso em: 23 abr. 2025. 

PAGE, M. J.. et al. A declaração PRISMA 2020: uma diretriz atualizada para relatar revisões 

sistemáticas. Rev Panam Salud Publica, v. 46, e112, 2022. DOI: 

https://doi.org/10.26633/RPSP.2022.112. Disponível em: A declaração PRISMA 2020: diretriz 

atualizada para relatar revisões sistemáticas*. Acesso em: 29 abr. 2025. 
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https://doi.org/10.12968/jowc.2020.29.Sup3c.S1
https://doi.org/10.12968/jowc.2020.29.Sup3c.S1
https://www.magonlinelibrary.com/doi/full/10.12968/jowc.2020.29.Sup3c.S1
https://www.magonlinelibrary.com/doi/full/10.12968/jowc.2020.29.Sup3c.S1
https://doi.org/10.26633/RPSP.2022.112
https://doi.org/10.26633/RPSP.2022.112
https://iris.paho.org/handle/10665.2/56882
https://iris.paho.org/handle/10665.2/56882
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41) NO RITMO DO CUIDADO - O USO DA MÚSICA COMO ESTRATÉGIA 

HUMANIZADORA DO CUIDADO DE ENFERMAGEM NO CENÁRIO HOSPITALAR: 

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Iane Rayssa Alves dos Santos, estudante de graduação no centro multidisciplinar UFRJ -  Macaé, Macaé, RJ 

Ingrid Martins da Silva, estudante de graduação no centro multidisciplinar UFRJ -  Macaé, Macaé, RJ 

Kassia da Silva Ataide , estudante de graduação no centro multidisciplinar UFRJ -  Macaé, Macaé, RJ 

Tatiana dos Santos Silva, estudante de graduação no centro multidisciplinar UFRJ -  Macaé, Macaé, RJ 

Monique da Silva Dias Babinski , Docente de graduação no centro multidisciplinar UFRJ -  Macaé, Macaé, RJ 

 

Introdução: A musicoterapia definida como uma forma de estimulação sensorial, tem se mostrado 

eficaz no cuidado ao paciente hospitalizado. Estudos mostram que, ao agir diretamente no 

hipocampo, a música oferece benefícios como redução de ansiedade e isolamento, estímulo à 

memória, alívio de insônia e contribuição para a recuperação de pacientes com condições 

neurológicas, como derrames cerebrais e afasia. Em idosos, os estudos descrevem que a 

musicoterapia também reduz a ansiedade e melhora o humor através do estímulo de endorfinas. 

Consequentemente, observamos redução da dor e fortalecimento da autoestima, socialização e 

autocuidado. Objetivo: Relatar a experiência da utilização do samba no processo de cuidado de 

Enfermagem a uma paciente idosa internada no Pronto Socorro e os seus benefícios. Método: Trata-

se de um relato de experiência com abordagem descritiva realizado a partir da vivência de discentes 

da graduação em enfermagem no cenário de Estágio Clínico em Hospitais I, pela Universidade 

Federal do Rio de Janeiro - Macaé. Resultados: A musicoterapia se mostrou eficaz em melhorar o 

estado emocional da paciente idosa. Durante a avaliação, as discentes identificaram que a longa 

internação deixou a paciente "entristecida". Ao descobrir que ela gostava de samba e havia desfilado 

no Sambódromo, as discentes promoveram um momento de conforto e acolhimento com 

marchinhas clássicas de samba, encenando um desfile de Carnaval. Ao final, ela relatou melhora 

em seu bem-estar e expressou contentamento. Conclusões: A experiência demonstrou que a música 

pode ser uma ferramenta estratégica de conforto para o cuidado de enfermagem, pois o seu uso 

promove alívio emocional para os pacientes que estão em situação de vulnerabilidade pelo cenário 

de adoecimento e internação. Além disso, a prática contribui para o desenvolvimento de uma 

percepção mais sensível do cuidado, revelado a partir de uma prática simples, porém significativa, 

compatível com a assistência de enfermagem baseada na teoria do bem-estar. 
 

Descritores: Música, Enfermagem, conforto do paciente, humanização da assistência. 

 

Referências: 
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42) ATIVIDADE EXTENSIONISTA DE ENFERMAGEM COM OS ADOLESCENTES 

ESCOLARES DE MACAÉ-RJ ACERCA DO USO DOS CIGARROS ELETRÔNICOS: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA  
Rhaiane Amaro Leite Moura, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

Maria Eduarda de Souza Brazileiro, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Ana Carolina da Silva Louzada, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Ariane Victoria Cunha de Santiago, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Thauani Sthefany da Silva, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

Aryanne Barcelos da Silva Nolasco, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Thayssa Nascimento Alves, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

Ana Clara Korroll de Moraes, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ 

- Macaé, Macaé, RJ. 

Tadeu Lessa da Costa, Doutor em Psicologia Social, Professor Associado 2 de graduação do Instituto de 

Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

 

Introdução: O uso de cigarros eletrônicos tornou-se uma crescente preocupação em saúde pública, 

especialmente entre adolescentes. Nesse contexto, a PeNSE 2019 revelou que 16,8% dos estudantes 

de 13 a 17 anos relataram já ter experimentado cigarro eletrônico (IBGE, 2021). Apesar da aparência 

inofensiva e popularidade entre os jovens, os dispositivos contêm substâncias tóxicas e viciantes, 

como a nicotina, que causam danos respiratórios, cardiovasculares e neurológicos (ANVISA, 2022). 

O aumento do consumo é impulsionado pelo marketing digital e pela desinformação (OMS, 2023). 

Diante disso, ações educativas são essenciais para conscientização e prevenção. Objetivo: Relatar a 

experiência de graduandos de enfermagem em atividade extensionista sobre o uso de cigarros 

eletrônicos com adolescentes escolares de Macaé-RJ. Metodologia: Trata-se de um relato de 

experiência sobre uma ação educativa realizada no evento “Conhecendo a UFRJ 2024”. O trabalho 

baseou-se no resgate das memórias e organização das ideias dos apresentadores. Resultados: As 

atividades foram voltadas aos adolescentes participantes do evento no polo universitário, abordando 

de forma acessível e crítica os perigos dos cigarros eletrônicos. Inicialmente, foi feita uma exposição 

dialogada, com imagens, vídeos e relatos de figuras públicas. Os adolescentes demonstraram 

surpresa ao saber da proibição do uso e comercialização do dispositivo no Brasil, pois muitos 

acreditavam ser menos prejudicial que o cigarro convencional. Relataram fatores motivadores como 

status, pertencimento a grupos e alívio do estresse. Após a apresentação, aplicou-se um quiz para 

reforçar os conteúdos e esclarecer dúvidas, com participação ativa dos adolescentes. Conclusão: A 

ação ocorreu em momento oportuno, frente ao aumento do uso entre jovens. Os adolescentes 

aprenderam sobre os riscos, desfazendo falsas crenças. Os graduandos identificaram motivações 

relacionadas a influências digitais e sociais. A extensão universitária promoveu saúde e prevenção 

de agravos através do compartilhamento de conhecimento científico. 
 

Descritores: Sistemas Eletrônicos de Liberação de Nicotina; Vaping; Adolescente; Enfermagem. 

 

Referências: 

ANVISA. Nota técnica sobre os riscos do uso de dispositivos eletrônicos para fumar (DEFs). Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária, 2022. 

IBGE. Pesquisa nacional de saúde do escolar: 2019, Coordenação de População e Indicadores Sociais. Rio 
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43) DETERMINANTES SOCIAIS DA SAÚDE E A VIVÊNCIA DA SÍFILIS EM 

POPULAÇÕES VULNERÁVEIS: BARREIRAS E DESAFIOS NO ACESSO AO 
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DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO 
Letícia de Lima Sudré Pereira, Mestranda do Programa de Pós-Graduação Profissional em Ambiente, Sociedade e 

Desenvolvimento (PPG-ProASD) da Universidade Federal do Rio de Janeiro – Campus Macaé, vinculada ao 

Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar, Macaé – RJ. 

Simone Sales Caldeira Rodrigues, Mestranda do Programa de Pós-Graduação Profissional em Ambiente, Sociedade 

e Desenvolvimento (PPG-ProASD) da Universidade Federal do Rio de Janeiro – Campus Macaé, vinculada ao 

Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar, Macaé – RJ. 

Introdução: A sífilis continua sendo um desafio relevante para a saúde pública brasileira, 

especialmente entre populações vulneráveis, onde há desigualdade no acesso à prevenção, 

diagnóstico e tratamento. Objetivo: O presente estudo tem como objetivo identificar os 

determinantes sociais da saúde associados à alta prevalência da sífilis em populações vulneráveis, 

investigando barreiras ao diagnóstico e tratamento. Além disso, avaliará as políticas públicas de 

saúde sobre a doença e proporá intervenções adaptadas à realidade dessas populações, visando 

melhorar a prevenção, diagnóstico e tratamento da sífilis. Metodologia: Trata-se de uma revisão de 

escopo, que permitirá mapear e sintetizar evidências sobre as barreiras enfrentadas no enfrentamento 

da doença. Resultados esperados: O estudo visa apresentar recomendações práticas e embasadas para 

políticas públicas mais inclusivas e eficazes, promovendo equidade no cuidado à saúde e o controle 

da sífilis nessas populações. Almeja-se o desenvolvimento de uma Escala de Avaliação de Risco 

para Sífilis, inspirada em ferramentas amplamente utilizadas na enfermagem, como a Escala de 

Braden. Este instrumento será voltado para identificar o nível de risco de infecção pela sífilis em 

populações vulneráveis, com o objetivo de subsidiar intervenções preventivas, diagnósticas e 

terapêuticas mais eficazes. 

Descritores: Sífilis; Determinantes Sociais da Saúde; Populações Vulneráveis; Atenção Primária à 

Saúde; Saúde Pública 

 

Referências: 
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44) AÇÃO EXTENSIONISTA DE ENFERMAGEM PARA PROMOÇÃO DAS 

CAMPANHAS DO “MARÇO LILÁS”, “OUTUBRO ROSA” E “NOVEMBRO AZUL” COM 

O PÚBLICO ADOLESCENTE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Ana Clara Pires dos Santos Mansur Tonassi, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro 

Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Aryanne Barcelos da Silva Nolasco, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Ana Julhia Siqueira de Oliveira, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Maria Eduarda de Souza Brazileiro, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Esthefany Felipe da Fonseca, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ 

- Macaé, Macaé, RJ. 

Tadeu Lessa da Costa, Doutor em Psicologia Social, Professor Associado 2 do Instituto de Enfermagem do Centro 

Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

 

Introdução: campanhas como “março lilás”, “outubro rosa” e “novembro azul” visam promover a 

conscientização quanto a prevenção do câncer de mama, colo do útero e próstata. A alta incidência 

ressalta a relevância dessas iniciativas, segundo o INCA (2022), serão registrados até 2025 cerca de 

73.610 novos casos de câncer de mama (2023), 17.010 de colo uterino e 71.730 de próstata. Destaca-

se que a vacina do HPV é a única capaz de prevenir diretamente um desses tipos de neoplasias, 

disponibilizada por meio do SUS para o público adolescente no Brasil. No entanto, 45,54% dessa 

população ainda desconhece o imunizante (Silva et al., 2024). Objetivo: relatar a experiência de 

extensão universitária direcionada a alunos de ensino médio sobre os cânceres de mama, útero e 

próstata. Metodologia: trata-se de um relato de experiência sob a ótica de graduandas em 

enfermagem em uma ação extensionista. Resultados: a ação foi desenvolvida em formato de 

exposição dialogada, com roteiro previamente estruturado que estabelecia: conceito da campanha, 

caracterização da neoplasia, fatores de risco, métodos preventivos, sinais e sintomas, curiosidades 

e a relevância do apoio. A abordagem interativa e o uso de recursos visuais, como modelos 

anatômicos e cartazes ilustrativos, contribuíram para a atenção e o engajamento do público, 

facilitando a compreensão dos temas. Houve participação ativa dos estudantes, que tiraram dúvidas, 

compartilharam opiniões e demonstraram curiosidade sobre os tipos de câncer discutidos, 

especialmente em relação à prevenção e à vacinação contra o HPV. Ademais, a dinâmica de gincana, 

com afirmativas verdadeiras e falsas, foi uma estratégia pedagógica lúdica que condensou os 

aprendizados de maneira divertida. Conclusão: evidenciou-se que os objetivos foram alcançados de 

maneira eficaz, e que a ação realizada é de suma relevância, haja vista que a conscientização precoce 

é um fator fundamental para a promoção da saúde e prevenção de doenças. 

 

Descritores: Saúde do Adolescente; Estudantes de Enfermagem; Educação em Saúde; Detecção 

Precoce de Câncer. 

 

Referências: 
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45) O USO DO ODOR DO LEITE MATERNO COMO UM MÉTODO NÃO 

FARMACOLÓGICO NO MANEJO DA DOR E DO ESTRESSE EM RECÉM-NASCIDOS E 

LACTENTES: REVISÃO DE ESCOPO 
Maria Eduarda Nunes Cordeiro Brasil, Estudante de Graduação do Instituto de Humanidades e Saúde, Universidade 

Federal Fluminense, Campus Universitário de Rio das Ostras. Rio das Ostras, RJ. 

Izabela Mocaiber, Professora Associada do Departamento de Ciências da Natureza, Universidade Federal 

Fluminense, Campus Universitário de Rio das Ostras. Rio das Ostras, RJ. 

Fernanda Garcia Bezerra Góes, Professora Associada do Departamento de Enfermagem, Universidade Federal 

Fluminense, Campus Universitário de Rio das Ostras. Rio das Ostras, RJ. 

Introdução: As experiências dolorosas e estressantes vivenciadas por recém-nascidos e lactentes 

durante os períodos críticos do desenvolvimento representam um desafio nas práticas de cuidado em 

saúde. Considerando o protagonismo da enfermagem no manejo destas experiências, é importante 

buscar intervenções que possam ser aplicadas por estes profissionais. O uso do odor do leite materno 

nestes casos tem sido apontado como método promissor, especialmente em situações limitantes da 

amamentação, reduzindo respostas fisiológicas e comportamentais ao estresse e à dor. Objetivo: 

Mapear as evidências acerca do uso do odor do leite materno como método não farmacológico de 

manejo da dor e do estresse em recém-nascidos e lactentes. Metodologia: Revisão de escopo 

realizada de acordo com o Manual do JBI, a partir da pergunta: “O que diz a produção científica 

sobre o uso do odor do leite materno como método não farmacológico de manejo da dor e do estresse 

em recém-nascidos e lactentes?”. A busca ocorreu em 8 bases de dados e 2 fontes de literatura 

cinzenta, sendo elas Pubmed, Biblioteca Virtual em Saúde, Scopus, Cochrane, Web of Science, 

Cinahl, Embase, Open Access Theses and Dissertations, Catálogo de Teses e Dissertações da CAPE, 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. Os estudos foram transportados para o Rayyan, 

onde foram excluídas as duplicatas e será realizada a seleção, revisão e análise dos estudos. 

Resultados parciais: As buscas retornaram 68 artigos científicos e 3 documentos da literatura 

cinzenta que abordam os efeitos do odor do leite materno sob a dor e o estresse. Os 68 artigos 

passarão por avaliação quanto à adequação por 2 revisores independentes. Conclusão: Espera-se que 

esta revisão mapeie as evidências sobre o tema, identificando lacunas do conhecimento, 

direcionando estudos futuros, e fortalecendo o embasamento teórico das práticas de enfermagem, 

contribuindo para a prática baseada em evidências e para a qualidade da assistência. 

Descritores: Recém nascido, lactente, manejo da dor, estresse fisiológico, percepção olfatória. 
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Acesso em: 20 fev. 2024. 
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46) DIREITOS DA MULHER EM FOCO: ESTRATÉGIAS PARA GARANTIR DIREITOS 

SOB A ÓTICA DE ESTUDANTES DO ENSINO SUPERIOR 

Claudia de Carvalho Dantas, Docente do Instituto de Humanidades e Saúde UFF - Rio Das ostras, Rio das ostras, RJ 

Fernanda de Carvalho Dantas, Doutora pela faculdade de direito da UFF, RJ 

Introdução: A garantia dos direitos das mulheres permanece como um desafio estrutural no Brasil, 

exigindo ações articuladas nas esferas educativa, política, legal e social. Diante disso, compreender 

a percepção de estudantes do ensino superior sobre o tema é essencial para o desenvolvimento de 

estratégias mais eficazes. Objetivos: Analisar, sob a ótica de estudantes do ensino superior de uma 

instituição federal da região litorânea, as possíveis estratégias para garantir os direitos da mulher. 

Metodologia: Trata-se de uma pesquisa de opinião pública, que atendeu aos preceitos da 

Resolução 510 do CNS. Os participantes foram 143 estudantes de 6 diferentes cursos de graduação 

de uma instituição federal de ensino superior da região Litorânea do Rio de Janeiro. A coleta dos 

dados ocorreu no segundo semestre de 2024, por meio de formulário preenchido pelos 

participantes via google forms e submetido ao processo de categorização. Resultados: A maioria 

dos participantes eram mulheres, com faixa etária predominante entre 21 e 24 anos e pertencentes 

ao curso de Enfermagem. Do processo de categorização emergiram 5 categorias, a saber: I- 

Educação, Conscientização e Mudança Cultural; II- Políticas Públicas, Leis e Intervenção do 

Estado; III- Representatividade, Participação Política e Liderança Feminina; IV- Apoio Direto, 

Empoderamento e Autonomia; e V- Comunicação, Informação e Mobilização Social. Conclusão: 

Depreende-se o protagonismo dos estudantes universitários na formulação de estratégias para o 

enfrentamento das desigualdades de gênero, com destaque para a educação como eixo 

transformador e a articulação entre Estado e sociedade como condição para mudanças sustentáveis. 

Descritores: Direitos da mulher; Diversidade, Equidade, Inclusão; Saúde da mulher; Gênero. 
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https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf. Acesso em: 5 maio 2025. 

DANTAS, E. S. O. et al.. Suicídio de mulheres no Brasil: necessária discussão sob a perspectiva de 
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47) CESARIANA: O IMPACTO DA EDUCAÇÃO PRÉ-NATAL NO DESFECHO DO 

NASCIMENTO NO MUNICÍPIO DE MACAÉ-RJ 
Ana Elisa Dias Gomes Vizella, estudante de graduação do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Sâmi Henrique Gomes da Silva, estudante do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, 

Macaé, RJ 

Emanuela Pereira Barroso, estudante de graduação do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Cristy Helen Pedrosa Chaves, estudante de graduação do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Helene Nara Henriques Blanc, Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Milena Batista Carneiro, Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Introdução: A atenção pré-natal é um cuidado que fortalece vínculos, garante direitos e amplia a 

visão sobre as necessidades da gestante, preparando a pessoa gestante de forma ética, informativa e 

respeitosa para o momento do nascimento. Objetivo: Avaliar o impacto da educação e humanização 

no pré-natal nos desfechos de nascimento por cesariana. Metodologia: Este é um estudo 

observacional, descritivo, de corte transversal, quali-quantitativo, por meio de questionário de 

múltipla-escolha. Os critérios de inclusão são: ter realizado todas as consultas de pré-natal na rede 

pública de Macaé, ter parido nos últimos 30 dias, ter mais de dezoito anos. O critério de exclusão é 

paciente com parto de natimorto. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob 

número CAAE: 83312824.0.0000.5699. Resultados: Até o momento, oito mulheres participaram da 

pesquisa: quatro pardas, duas pretas e duas brancas; quatro possuíam trabalho remunerado e sete 

eram casadas e uma divorciada. A maioria tinha renda familiar entre um e quatro salários mínimos. 

Cinco delas relataram que suas dúvidas foram tiradas durante o pré-natal. Seis não fizeram plano de 

parto. Todas relataram não ter participado de atividades de educação em saúde durante o pré-natal. 

Quando perguntadas sobre o quanto se sentiam preparadas para o parto, a média das notas foi cinco 

(sendo dez a maior nota). A nota média para o pré-natal foi de 8,5. Cinco mulheres tiveram seu parto 

em instituição pública e cinco delas tiveram cesarianas agendadas. Quatro mulheres disseram ter 

feito cesárea por indicação médica. Uma mulher relatou ter sofrido violência obstétrica durante o 

parto.  Conclusão: Os achados preliminares deste estudo indicam falhas persistentes na qualidade do 

pré-natal como instrumento de educação e humanização, evidenciado pelo alto número de cesarianas 

agendadas e outras práticas intervencionistas.  

Descritores: Violência obstétrica; Humanização da assistência; Parto humanizado; Cesariana 

Nascimento. 

 
Referências 
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48) COMBATE AO “ERRO MÉDICO”: PERCEPÇÕES DE GRADUANDOS DE UMA 

INSTITUIÇÃO FEDERAL 
Claudia de Carvalho Dantas, docente associada do Instituto de Humanidades e Saúde do Campus Universitário de 

Rio das Ostras da Universidade Federal Fluminense (UFF), curso de Enfermagem, Rio das Ostras, RJ. 

Fernanda de Carvalho Dantas, doutoranda da Faculdade de Direito da UFF- Niterói, Niterói, RJ 

Maria Eduarda Alves Heringer, estudante de graduação do Instituto de Humanidades e Saúde do Campus 

Universitário de Rio das Ostras da Universidade Federal Fluminense (UFF), curso de Enfermagem, Rio das Ostras, 

RJ. 

Ane Vieira Monteiro Diniz, estudante de graduação do Instituto de Humanidades e Saúde do Campus Universitário 

de Rio das Ostras da Universidade Federal Fluminense (UFF), curso de Enfermagem, Rio das Ostras, RJ. 

Stephani Ohana Martins Vargas, estudante de graduação do Instituto de Humanidades e Saúde do Campus 

Universitário de Rio das Ostras da Universidade Federal Fluminense (UFF), curso de Enfermagem, Rio das Ostras, 

RJ. 

 

Introdução: Apesar dos inúmeros avanços na área da saúde, ainda são notórios, por meio da mídia, 

os casos de “erro médico” envolvendo profissionais da saúde, em especial, médicos e enfermeiros. 

“Erro médico” é a expressão que foi modificada em 2024 para “danos materiais ou morais 

decorrentes da prestação de serviços de saúde”, pelo Conselho Nacional de Justiça (CFM, 2024). 

Objetivos: Analisar, sob a ótica de estudantes do ensino superior de uma instituição federal da região 

litorânea, as possíveis estratégias de combate ao “erro médico”. Metodologia: Trata-se de uma 

pesquisa de opinião pública, que atendeu aos preceitos da Resolução 510 do CNS. Os participantes 

foram 100 estudantes de 6 diferentes cursos de graduação de uma instituição federal de ensino 

superior da região Litorânea do Rio de Janeiro. A coleta dos dados ocorreu no segundo semestre de 

2024, por meio de formulário preenchido pelos participantes via google forms e submetido ao 

processo de categorização. Resultados: A maioria dos participantes era do sexo feminino, com faixa 

etária predominante entre 21 e 24 anos, pertencentes ao 5° e 6° período do curso de Enfermagem. 

Um total de 80,4% referiu não saber como agir frente ao erro médico. Os que registraram medidas, 

estas estavam incompletas, carecendo o grupo estudados de mais informações sobre o tema. 

Conclusão: Depreende-se pela fragilidade na formação dos estudantes quanto às ações frente a danos 

decorrentes da prestação de serviços de saúde. A maioria desconhece como proceder nesses casos, e 

as respostas daqueles que indicaram medidas foram, em geral, incompletas. Isso evidencia a 

necessidade de maior inserção do tema nos currículos e de ações educativas/extensão que promovam 

conhecimento técnico, ético e legal para uma atuação profissional mais segura e responsável. 

 

Descritores: Erros Médicos, Direito à Saúde, Judicialização da Saúde, Estudantes 

 

Referências 
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49) PROPOSTA PARA FORMULAÇÃO DE SUPLEMENTO DE ÔMEGA-3 EM 

CÁPSULAS DURAS: ALTERNATIVA ACESSÍVEL PARA SUPLEMENTAÇÃO 

NUTRICIONAL 
Amanda Aparecida Aguiar Balduce, estudante de graduação do Instituto de Ciências Médicas do Centro 

Multidisciplinar da UFRJ - Macaé, Macaé/RJ 

⁠Juliana Tomaz Pacheco Latini, professora adjunta do Instituto de Ciências Farmacêuticas do Centro Multidisciplinar 

da UFRJ - Macaé, Macaé/RJ 

Arídio Mattos Junior, professor adjunto do Instituto de Ciências Farmacêuticas do Centro Multidisciplinar da UFRJ - 

Macaé, Macaé/RJ 

Kátia Calvi Lenzi de Almeida, professora associada do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar da 

UFRJ - Macaé, Macaé/RJ 

Introdução: ácidos graxos poli-insaturados (AGPI), como o DHA (ácido docosa-hexaenoico) e o AA 

(ácido araquidônico), são essenciais para o desenvolvimento cerebral e a função neurológica, onde 

representam os componentes principais do Sistema Nervoso Central (SNC), cuja importância para o 

desenvolvimento inclui participação sobre seu crescimento, função e integridade. Nesse contexto, os 

ácidos graxos essenciais (AGE) Linoléico (AL, 18:2n-6) e a-Linolênico (ALA,18:3n-3) são 

adquiridos exclusivamente através da dieta, com animais marinhos sendo uma das principais fontes. 

Embora seus benefícios sejam amplamente reconhecidos, o consumo de peixes no Brasil é limitado 

devido ao seu alto custo e à falta de acesso regular. Objetivo: realizar o encapsulamento do ácido 

graxo ômega-3 proveniente de espécies de pescado de baixo custo comercializadas no Mercado 

Municipal de Peixes de Macaé/RJ no intuito de utilizá-lo para produção de um suplemento alimentar 

de baixo custo.  Metodologia: Inicialmente, após identificação das espécies mais vendidas no 

Mercado Municipal de Peixes de Macaé/RJ, será realizada uma pesquisa na literatura acerca dos 

valores de ômega 3 presentes nos animais. As três espécies com maior teor de ômega 3 e menor 

custo (menos de R$30/kg), serão coletadas para caracterização nutricional e identificação do perfil 

lipídico das amostras, a qual será realizada a partir da extração lipídica, saponificação e metilação 

de ácidos graxos. Após a extração, o óleo obtido será empregado na preparação de cápsulas duras de 

gelatina contendo 0,5% (p/v) de tocoferol, utilizado como antioxidante. Resultados esperados: 

espera-se identificar espécies de pescado de baixo custo ricas em ômega-3 que possam ser usadas na 

produção de suplementos nutricionais e que as mesmas tenham potencial como coadjuvantes no 

tratamento de doenças neurodegenerativas infantis no Sistema Único de Saúde (SUS), melhorando 

o desenvolvimento cognitivo e a qualidade de vida das crianças acometidas com alterações 

neurodegenerativas. 

Descritores: ômega-3, suplemento alimentar, análise de qualidade, doenças neurodegenerativas. 

Referências 
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50) ENTRE A TÉCNICA E O CUIDADO: PERCEPÇÃO DA QUALIDADE DO PRÉ-

NATAL OFERECIDO NA REDE PÚBLICA DE MACAÉ-RJ 

Sâmi Henrique Gomes da Silva, estudante do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, 

Macaé, RJ 

Ana Elisa Dias Gomes Vizella, estudante do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Emanuela Pereira Barroso, estudante do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, 

Macaé, RJ 

Helene Nara Henriques Blanc, Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Milena Batista Carneiro, Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Introdução: Realizar um pré-natal adequado é essencial para a saúde da gestante e do recém-nascido. 

Contudo, a efetivação dessa assistência ainda enfrenta entraves, especialmente em contextos de 

vulnerabilidade social e de gravidez precoce, como baixa adesão, início tardio do acompanhamento 

e excesso de protocolos em detrimento da escuta ativa, distanciando o cuidado humanizado da 

prática. Objetivo: Avaliar a assistência pré-natal na rede pública de Macaé-RJ. Metodologia: A 

pesquisa é observacional, descritiva e transversal, com abordagem quali-quantitativa e foi aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 83312824.0.0000.5699). Os dados foram coletados desde 

fevereiro de 2025 através de questionário de múltipla escolha aplicado a puérperas com mais de 18 

anos, que realizaram todo o pré-natal no SUS local e tiveram parto nos últimos 30 dias. Foram 

excluídos casos de natimorto. Resultados parciais: 10 participantes responderam ao questionário: 

cinco pardas, duas pretas, duas brancas e uma indígena. Sete casadas, duas solteiras e uma 

divorciada. Todas com histórico de mais de um parto, sendo que duas tiveram o primeiro antes dos 

18 anos. Seis iniciaram o pré-natal antes de 12 semanas; todas fizeram seis ou mais consultas. Dez 

foram acompanhadas por médicos, seis por enfermeiros obstetras, cinco por nutricionistas e duas por 

psicólogos. Apenas duas elaboraram plano de parto e nenhuma participou de atividades educativas. 

Oito partos foram cesarianas, sendo quatro por indicação médica. A nota média do pré-natal foi 8. 

Conclusão: Embora haja boa cobertura em número de consultas e acesso multiprofissional, ainda 

persistem lacunas importantes. A escassez de ações educativas, o baixo incentivo à elaboração do 

plano de parto e o alto índice de cesáreas indicam a prevalência de um modelo biomédico pouco 

centrado na gestante. Fortalecer a humanização do cuidado, a escuta qualificada e a autonomia é 

fundamental para qualificar o pré-natal em Macaé-RJ. 

Descritores: Assistência pré-natal, Cuidado humanizado, Gestante, Rede Pública. 

Referências: 
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51) MÍDIAS SOCIAIS, SOCIEDADE E A SÉRIE ‘ADOLESCÊNCIA’: UMA ANÁLISE 

DOCUMENTAL SOB A PERSPECTIVA DA PROMOÇÃO DA SAÚDE  
Ana Clara Pires dos Santos Mansur Tonassi, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro 

Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Maria Eduarda de Souza Brazileiro, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Ana Beatriz Moreira Henrique, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Hugo dos Anjos Nascimento, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ 

- Macaé, Macaé, RJ. 

Nicoly Rodrigues Laurindo Barbosa, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Tadeu Lessa da Costa, Doutor em Psicologia Social, Professor Associado 2 do  Instituto de Enfermagem do Centro 

Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Introdução: a adolescência é um período crucial para o desenvolvimento e manutenção de hábitos 

sociais, emocionais e para o bem-estar (OPAS, 2023). A série “Adolescência”, da Netflix, gerou 

debates ao abordar essas temáticas, especialmente quanto aos riscos digitais, aos quais os 

adolescentes estão particularmente vulneráveis (Orben et al., 2022). Outrossim, tornou-se relevante 

analisar as características da disseminação da série nas mídias sociais, sua divulgação e debates 

fomentados (Lima Junior et al., 2021), considerando-se a perspectiva da saúde integral na 

adolescência. Objetivo: analisar as características envolvidas na disseminação da série 

“Adolescência” nas mídias sociais, considerando as perspectivas da promoção da saúde. Método: 

estudo documental baseado em buscas livres no Google, com os termos “série”, “adolescência” e 

“Netflix”. Utilizou-se uma amostragem aleatória de 30 matérias, organizadas em planilha no Excel. 

Resultados: as fontes mais frequentes foram Omelete, BBC News Brasil, G1, Exame, Veja e 

Metrópoles. Houve predominância de páginas de notícias (73,5%) e jornais (11,8%). Os conteúdos 

mais comuns combinavam texto e imagem (59,4%) e incluíam vídeos (25%), especialmente trailers 

(25,8%). As imagens focavam o protagonista com o pai (26,7%) ou sozinho (17,8%). A autoria era 

majoritariamente feminina (46,9%) ou não identificada (28,1%). Quanto ao formato de 

disseminação: difusão (59,4%), propagação (21,9%) e propaganda (18,8%). O público-alvo principal 

foi o geral (81,3%). Os temas mais citados envolviam violência juvenil (16,4%), redes sociais 

(14,8%) e vulnerabilidades da adolescência (13,1%). A maioria não apresentou propostas de 

intervenção (56,7%) nem participação de especialistas (63,3%). A recepção foi em geral positiva 

(51,6%). Conclusão: a série obteve repercussão significativa, porém com abordagem superficial. A 

ausência de direcionamento direto a adolescentes e pais, bem como o limitado aprofundamento, 

evidenciam a necessidade de investimento na promoção da saúde via mídias sociais. 

Descritores: Saúde do Adolescente; Mídia Audiovisual; Análise Documental; Enfermagem. 

Referências: 
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ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE. Saúde mental dos adolescentes. 2023. 

Disponível em: https://www.paho.org/pt/topicos/saude-mental-dos-adolescentes. Acesso em: 4 mai. 

2025. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



     
Livro de Resumos – 12º Encontro de Enfermagem de Macaé e Região – 2025 

52) O USO DA SIMULAÇÃO REALÍSTICA SOBRE SUPORTE BÁSICO DE VIDA: 

EXPERIÊNCIA ENTRE BOMBEIROS E ACADÊMICOS 

Ingrid da Silva Souza – Souza. I. S,  enfermeira, docente do curso de graduação de 

Douglas da Silva Barbosa. – Barbosa, D. S, acadêmico de Enfermagem UFF Rio das 

Alan Pereira de Lima, acadêmico de enfermagem Estácio Campus Macaé e sargento do Corpo de Bombeiros Militar 

do Rio de Janeiro 

 

INTRODUÇÃO: A simulação realística compreende uma técnica para substituir ou ampliar 

experiências reais. Nessa perspectiva, tem-se investigado o emprego de novas tecnologias, como 

uma estratégia de ensino-aprendizagem ativa, neste caso, a simulação realística, na qual se busca o 

desenvolvimento e aprimoramento de habilidades necessárias para as atividades assistenciais 

futuras. OBJETIVOS: Relatar a experiência vivenciada entre alunos de um curso de graduação em 

Enfermagem no ensino-aprendizagem da temática de avaliação primária ao paciente em emergência, 

usando para este fim, o cenário usado pelas ambulâncias do Corpo de Bombeiros do Estado do Rio 

de Janeiro. MÉTODOS:  A vivência prática vem se desenvolveu em março de 2025 em um quartel 

do Corpo de Bombeiros Militar do Norte Fluminense, no período vespertino. A ação foi 

desenvolvida por acadêmicos de Enfermagem, dentre eles, profissionais do local apresentado 

juntamente com a equipe docente, servindo como mediadora das situações problemas que 

representaram alguma ocorrência onde a ação fim seria a realização do suporte básico de vida. 

RESULTADOS: A experiência vem trazendo resultados benéficos no que tange ao contexto de 

formação, uma vez que ela faz aplicabilidade das diversas disciplinas num único contexto, como 

fisiologia, saúde do adulto e idoso além da alta complexidade. Além disso, foi possível reconhecer 

como o enfermeiro emergencista se insere no contexto de trabalho, os protocolos, a estrutura 

organizacional de uma hierarquia militar e a rotina de atendimentos. CONCLUSÃO: A atuação na 

prática possibilitou a visualização das falhas, dificuldades e oportunizando momentos para a 

correção, melhoramento delas. Adiante compor um serviço conhecido pela sua excelência, e que tem 

o reconhecimento da comunidade sobre sua importância, é uma oportunidade única, circundada pelo 

sentimento de dever cumprido. CONTRIBUIÇÕES/IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM:  

Este relato fortalece as evidências benéficas proporcionadas pelo ensino baseado em simulação, e a 

importância de as instituições fazerem uso adequado dessa estratégia pedagógica. 

DESCRITORES: Enfermagem; Emergência; Atendimento; Vivência; 

 

REFERÊNCIAS:  

BOOSTEL, R. et al. Contribuições da simulação clínica versus prática convencional em laboratório 

de enfermagem na primeira experiência clínica. Escola Anna Nery, v. 25, n. 3, 2021. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/ean/a/zMV9YctQzrFt4jyBy57wDsG/?format=pdf&lang=pt. Acesso: em 

abril 2025. 

COSTA, Raphael Raniere de Oliveira et al. A Simulação no ensino de enfermagem: uma análise 

conceitual. Revista de Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro, v. 8, p. 1-8, 2018. DOI: 

http://dx.doi.org/10.19175/recom.v7i0.1928. Disponível em: 

http://seer.ufsj.edu.br/index.php/recom/article/view/1928. Acesso em: 30 abril 2025. 

UNAMAMA, Faculdade da Amazônia. O uso da simulação realística como metodologia na 

enfermagem. Disponível em: <https://blogs.unama.br/noticias/enfermagem/o-uso-da-simulacao-

realistica-como-metodologia-na-enfermagem>. Acesso em: 22 junho . 2025. 
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53) APLICAÇÃO DE ESCALAS DE SINTOMAS EM ENFERMAGEM ONCOLÓGICA 

PARA CUIDADOS PALIATIVOS: UMA REVISÃO BIBLIOMÉTRICA 
Ana Clara Gonçalves da Silva, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Catherine Cordeiro Filetti, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Edivânia Gaia Valentin, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Joyce Mendes de Andrade, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Ludmila Espinoso da Silva, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Náthaly Mendonça Soares da Silva, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Sabrina Ayd Pereira José, professora adjunta do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, 

Macaé, RJ 

Introdução: O uso de escalas na enfermagem, especialmente em cuidados paliativos oncológicos, é 

importante para avaliar e monitorar a sintomatologia dos pacientes, garantindo intervenções mais 

eficazes e humanizadas  pelos profissionais. Objetivos: Identificar e analisar na literatura científica 

a utilização de escalas na enfermagem para avaliação de sintomas em cuidados paliativos 

oncológicos. Metodologia: Trata-se de um estudo quantitativo bibliométrico realizado nas bases de 

dados PubMed e Scopus. Dos 413  artigos encontrados nas buscas, 85 corresponderam ao objetivo 

do estudo. Delimitaram-se as seguintes etapas para o estudo: formulação do problema; busca nas 

bases de dados; análise, leitura e seleção  dos artigos. Resultados: Os 85 artigos revelaram uma 

diversidade geográfica na validação de escalas psicométricas, com destaque para os EUA, 

contribuindo com 15,29% dos estudos, seguidos pelo Japão com 12,94% e países da Europa com 

36,47% das publicações. Os objetivos dos estudos concentraram-se na avaliação de intervenções 

clínicas ou programas de cuidados paliativos, correspondendo a 45,8% da amostra. Estudos que 

buscaram caracterizar sintomas, necessidades dos pacientes ou percepção do cuidado representaram 

30,5%. Além disso, 17,6% dos artigos focaram na validação ou adaptação de escalas e instrumentos 

clínicos, como traduções da Integrated Palliative Care Outcome Scale (IPOS). A enfermagem esteve 

presente em 56,47% dos estudos, atuando nas intervenções e no cuidado clínico dos pacientes. 

Identificou-se escasso desenvolvimento de escalas de avaliação de sintomas pela enfermagem no 

contexto de pacientes oncológicos em cuidados paliativos. Conclusão: Os estudos evidenciaram o 

papel essencial das escalas psicométricas na enfermagem oncológica voltada aos cuidados paliativos, 

tanto para qualificar a assistência quanto para embasar intervenções clínicas. A predominância de 

pesquisas em contextos internacionais destaca a necessidade de ampliar a produção científica em 

diferentes realidades socioculturais. No Brasil, observa-se uma lacuna na disponibilidade de 

instrumentos validados, reforçando a importância de iniciativas voltadas à criação. 

Descritores: Enfermagem oncológica; Escala; Cuidados paliativos. 

Referências: 

DA SILVA, C. O. et al. Sistematização da assistência de enfermagem com paciente oncológico em 

cuidados paliativos: sob um olhar referencial na teoria de adaptação de Callista Roy. Revista Recien 

– Revista Científica de Enfermagem, v. 10, n. 31, p. 155-164, 2020. DOI: 

https://doi.org/10.24276/rrecien2020.10.31.155-164. Acesso em: 23 abr. 2025. 

DE SOUSA, M. N. A; TOLEDO, M. A; BEZERRA, A. L. Enfermagem na assistência em cuidados 

paliativos oncológicos: uma revisão integrativa. ID on line – Revista de Psicologia, v. 14, n. 53, p. 

381-391, 2020. Disponível em: https://idonline.emnuvens.com.br/id/article/view/2789. Acesso em: 

23 abr. 2025. 

INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER (INCA). Cuidados paliativos: série cuidados paliativos 

volume 1. Rio de Janeiro: INCA, 2022. Disponível em: 

https://doi.org/10.24276/rrecien2020.10.31.155-164
https://doi.org/10.24276/rrecien2020.10.31.155-164
https://idonline.emnuvens.com.br/id/article/view/2789
https://www.inca.gov.br/sites/ufu.sti.inca.local/files/media/document/completo_serie_cuidados_paliativos_volume_1.pdf
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54) A EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA MÍDIA SOCIAL PARA PREVENÇÃO DO CÂNCER: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA  
Catherine Cordeiro Filetti, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Edivânia Gaia Valentin, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Joyce Mendes de Andrade, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Ludmila Espinoso da Silva, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Náthaly Mendonça Soares da Silva, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Yasmim de Lima Pinheiro, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Orientador: Sabrina Ayd PereirJosé, professora de graduação Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

 

Introdução: O câncer é o principal problema de saúde pública mundial, neste contexto, a 

incorporação de tecnologias da informação e comunicação na saúde configura uma ferramenta capaz 

de potencializar a promoção à saúde na oncologia. Objetivo: Relatar a experiência da utilização das 

ferramentas digitais de comunicação nas atividades extensionistas vinculados ao projeto de extensão 

universitária "A Humanização do Cuidado de Enfermagem no Câncer de Mama nas Práticas de 

Saúde". Metodologia: Trata-se de um relato de experiência das atividades extensionistas virtuais do 

projeto de extensão desenvolvidas entre abril de 2023 a março de 2025. Na mídia social, utilizou-se 

o Instagram, onde foram abordados os temas baseados nas datas comemorativas do calendário da 

Biblioteca Virtual em Saúde. Resultados: As ações em meio digital apresentaram um desempenho, 

o qual foram desenvolvidas 42 publicações no Instagram do projeto, o @prooncoufrj, resultando em 

um total 13.716 de impressões e 9.199 contas alcançadas. Os acessos virtuais estão 

predominantemente concentrados nos municípios de Macaé (37,6%), Rio das Ostras (13,1%), Rio 

de Janeiro (9,2%) e São Paulo (3,1%). Quanto à distribuição por países, o Brasil foi o mais 

representativo, com 97,8% dos acessos, seguido por Portugal (0,9%), EUA (0,4%) e Itália (0,4%). 

Entre esse público, 11,9% são do sexo masculino e 88,1% do sexo feminino. Conclusão: A vivência 

virtual dos extensionistas destacou a importância da educação em saúde como uma estratégia eficaz 

para engajar a comunidade em relação ao câncer. O Instagram alcançou um público amplo que 

possivelmente poderia não ter sido contemplado por ações presenciais, permitindo uma aproximação 

com pessoas de diferentes regiões, ultrapassando fronteiras.  

 

Descritores: Neoplasias; Educação em Saúde; Comunicação; Redes Sociais. 

 

Referências:  

BRASIL. Instituto Nacional do Câncer José Alencar Gomes da Silva. Estimativa 2023: Incidência 

de Câncer no Brasil / Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva. - Rio de Janeiro: 

INCA, 2022. 

MELO, L. C. DO N. et al.. Redes sociais virtuais e tecnologias em saúde no cotidiano de usuários e 

famílias: cuidado e promoção da saúde. Ciência & Saúde Coletiva, v. 28, n. 8, p. 2193–2202, 2023. 

NADAI, M. A.; NEVES, T. S. Projeto de Extensão Universitária Como Espaço de Estágio no Núcleo 

Social da Unilago. Revista Científica UNILAGO, v. 1, n. 1, 2018. 
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55) A ENFERMAGEM E O USO DE ESTRATÉGIAS HUMANIZADAS NO CUIDADO AO 

NEONATO PREMATURO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 
Júlia Pereira Neto, estudante de de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Angela Araujo Munhoz, Egressa do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

 Marialda Moreira Christoffel, docente do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, 

Macaé, RJ 

 Thiago Privado da Silva, docente do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Juliana Maria Rêgo Maciel Cardoso, docente do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, 

Macaé, RJ 

INTRODUÇÃO:  A neonatologia representa uma área de conhecimento, que obteve avanços 

tecnológicos nas últimas décadas. Entretanto, a prematuridade permanece como um desafio. O 

ambiente da  Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN)  influencia diretamente na resposta 

cognitiva e fisiológica do recém-nascido (RN). Nesse contexto,  as ações humanizadas prestadas ao 

RN, mostram-se necessárias na prevenção do agravamento clínico, melhora das condições 

fisiológicas, padrão de sono e aumento da sobrevida com melhor qualidade de vida. OBJETIVO: 

Pesquisar estratégias de humanização da assistência de enfermagem prestadas ao recém-nascido 

prematuro no contexto da Unidade de Terapia Intensiva Neonatal e correlacionar evidências sobre o 

cuidado humanizado e seu impacto no desenvolvimento do prematuro. METODOLOGIA: Trata-se 

de uma revisão integrativa. A busca pelos artigos nas bases de dados foi conduzida em maio/2024, 

seguida pela análise dos resumos dos estudos selecionados. Foram utilizadas seis bases de dados 

eletrônicos: LILACS, MEDLINE, BDENF, PubMed, Scopus e EMBASE.  RESULTADOS: Foram 

encontrados 286 publicações nas bases de dados, sendo 19 artigos incluídos para este estudo. Foram 

identificadas as seguintes categorias: Humanização no Método Canguru, Estratégias humanizadas 

adotadas entre equipe de enfermagem/família; Tecnologias assistenciais na promoção do cuidado 

humanizado. Houve destaque na utilização de tecnologias assistenciais, como banho humanizado em 

bebês, pesagem humanizada, redução de estímulos, uso de redes e polvos de crochê, introdução de 

músicas e livros. Foi evidenciada a importância do livre acesso da família à UTIN para 

fortalecimento de vínculo. A  redução da intensidade luminosa contribui para o descanso dos RN e 

melhoria dos parâmetros vitais. CONCLUSÃO: O estudo contribuiu para a compreensão das 

estratégias de humanização da assistência de enfermagem prestadas ao neonato prematuro no 

contexto da UTIN e seu impacto positivo no respectivo desenvolvimento.  Portanto, a sensibilização 

e a capacitação dos profissionais são fundamentais para implementação de práticas que promovam 

um ambiente acolhedor e seguro. 

DESCRITORES: Recém-Nascido Prematuro; Unidade de Terapia Intensiva Neonatal; Enfermagem 

Neonatal; Humanização da Assistência. 

REFERÊNCIAS: 

SÁ NETO, J. A. de; RODRIGUES, B. M. R. D. Tecnologia como fundamento do cuidar em 

Neonatologia. Texto & Contexto - Enfermagem, Florianópolis, v. 19, n. 2, p. 372–377, jun. 2010. 

Disponível em: https://www.scielo.br/j/tce/a/pYyrSKWCKYMLgZgJSTrGqsz/. Acesso em: 27 

maio 2024. 

LEMOS, A. de F. et al. Impacto e manejo da luminosidade na unidade de terapia intensiva neonatal. 

Revista Recien - Revista Científica de Enfermagem, Vitória da Conquista, v. 12, n. 37, p. 472–484, 

19 mar. 2022. Disponível em: https://www.recien.com.br/index.php/Recien/article/view/565/575. 

Acesso em: 27 maio 2024. 

PEREIRA, G. B. et al. Interferência de fatores ambientais no sono e repouso dos recém-nascidos de 

alto risco. Revista Eletrônica de Enfermagem, Goiânia, v. 20, p. e19, 21 set. 2018. Disponível em: 

https://revistas.ufg.br/fen/article/view/46121. Acesso em: 26 maio 2024. 
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56) UNIVERSIDADE SEM MUROS: SABERES E AÇÕES EM DEFESA DOS DIREITOS 

NA CONSTRUÇÃO CRÍTICA DA SAÚDE PLANETÁRIA DO FUTURO 
Claudia de Carvalho Dantas, professora do curso de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - UFF 

campus Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Fernanda de Carvalho Dantas, Enfermeira, Membro e pesquisadora do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação, 

Gerência e Ética em Enfermagem - UFF campus Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Maria da Conceição Albernaz Crespo, professora adjunta da Escola de Enfermagem Anna Nery - UFRJ, Rio de 

Janeiro, RJ 

 Maria Eduarda Alves Heringer, estudante de graduação do curso de Enfermagem do Instituto de Humanidades e 

Saúde - UFF campus Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Ane Vieira Monteiro Diniz, estudante de graduação do curso de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - 

UFF campus Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Maria Geovana de Souza Lopes, estudante de graduação do curso de Enfermagem do Instituto de Humanidades e 

Saúde - UFF campus Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Sofia Peçanha Hermógenes, estudante de graduação do curso de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - 

UFF campus Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Louise Dutra e Mello de Oliveira, estudante de graduação do curso de Enfermagem do Instituto de Humanidades e 

Saúde - UFF campus Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Sthefany de Mattos Pereira, estudante de graduação do curso de Enfermagem do Instituto de Humanidades e Saúde - 

UFF campus Rio das Ostras, Rio das Ostras, RJ 

Introdução: A formação de profissionais de saúde capazes de reconhecer e defender direitos é 

essencial frente aos desafios contemporâneos. Em especial, os direitos da mulher e do paciente estão 

diretamente relacionados à construção de uma sociedade mais justa. Conhecer e saber como agir 

diante de situações de violação desses direitos constitui um passo fundamental para a formação de 

sujeitos críticos, comprometidos com a promoção da justiça social e da saúde planetária. Objetivo: 

Analisar o conhecimento de estudantes de graduação acerca dos direitos da mulher e do paciente 

com ênfase nas formas de combate ao "erro médico". Metodologia: Pesquisa de opinião pública, 

alinhada aos preceitos da Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Participaram 245 

estudantes de seis cursos de graduação de uma instituição federal da região litorânea do Rio de 

Janeiro. A coleta ocorreu em 2024.2 por meio de formulário online e submetida ao processo de 

categorização. Resultados: A maioria dos participantes era mulheres, idade entre 21 e 24 anos, 

estudantes do curso de Enfermagem. Emergiram três categorias: “Direitos da Mulher”, “Direitos do 

Paciente/Erro Médico” e “Ações Frente ao Desconhecimento de Direitos”. Em relação aos direitos 

da mulher, 55,2% afirmaram não saber indicar estratégias para sua efetivação. Quanto ao erro 

médico, 80,4% dos estudantes relataram não saber como agir diante de tal situação. Conclusão: 

Diante das lacunas identificadas, foram implementadas ações educativas como a elaboração de 

folders informativos, a criação de um perfil no Instagram (@GEPEGENF_UFF) para divulgação 

contínua de conteúdos sobre direitos, e o planejamento (futuro) de lives com o objetivo de ampliar 

o alcance extramuros dessas informações. Conclui-se que o fortalecimento do conhecimento sobre 

direitos entre graduandos é essencial para a formação de profissionais críticos, aptos a atuar em 

defesa da justiça social e da saúde planetária no futuro. 

Descritores: Erros Médicos; Mulher; Direito à Saúde; Multiplicadores; Estudantes. 

Referências: 

ARAÚJO, Maria de Lourdes. Direito, equidade e gênero: identidade feminina e o reconhecimento 

da equidade de gênero Cachoeirinha: Fi, 2024. 

  

BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Resolução nº 510, de 7 de abril de 

2016. Dispõe sobre as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas e Sociais. Diário Oficial 

da União: seção 1, Brasília, DF, n. 98, p. 44, 24 maio 2016. Disponível em: 

https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf, Acesso em: 5 maio 2025. 

https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf
https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf
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CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA. Justiça elimina categoria "erro médico" do sistema de 

classificação de processos a pedido de entidades médicas. Portal do Conselho Federal de Medicina, 

2024. Disponível em: https://portal.cfm.org.br/noticias/justica-elimina-categoria-erro-medico-do-

sistema-de-classificacao-de-processos-a-pedido-de-entidades-medicas. Acesso em: 5 maio 2025. 

DELDUQUE, Maria Célia et al. O erro médico nos tribunais: uma análise das decisões do Tribunal 

de Justiça da capital brasileira. Saúde e Sociedade [online], v. 31, n. 3, e220144pt, 2022. Disponível 

em: https://doi.org/10.1590/S0104-12902022220144pt. Acesso em: 5 maio 2025. 
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57) ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL COMO EMERGÊNCIA MÉDICA: 

IDENTIFICANDO SINAIS E SINTOMAS, ATUANDO E SALVANDO VIDAS – 

CONSCIENTIZANDO A COMUNIDADE 

Luciana Maria  Cappurro de Queiroz Oberg,Professora Orientadora de graduação do  Instituto de Enfermagem do 

Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Viviane de Souza ferreira, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Cauê Vasconcelos da Cruz,estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

 Camylle Lacerda Couto,estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Introdução: O Acidente Vascular Cerebral (AVC), popularmente conhecido como “derrame”, é a 

primeira causa mundial de morte, principalmente nos adultos e idosos. Alguns sobreviventes de AVC 

podem expor, com o tempo, certo grau de retorno funcional, mas a maioria permanece com sequelas 

crônicas que impactam na autonomia e realização de atividades cotidianas. O AVC pode vir sob duas 

formas, isquêmico ou hemorrágico, sendo seus principais fatores de risco modificáveis: a hipertensão 

arterial, diabetes, tabagismo e obesidade.O AVC ocorre devido à um infarto do tecido encefálico que 

terá manifestações de acordo com a área acometida. Quanto mais rápido e efetivo for o atendimento 

do paciente, mais eficaz poderá ser o tratamento, melhorando o prognóstico sendo, portanto, 

considerado uma emergência médica. Objetivo: O objetivo da ação de extensão é conscientizar a 

comunidade sobre o AVC, incluindo os fatores de risco, os principais sinais e sintomas, e como atuar 

quando se depara com essa intercorrência. Metodologia: As estratégias a serem utilizadas incluem: 

apresentação expositiva-interativa do conteúdo– como apoio de acordo com a faixa etária do público 

em questão. O público jovem, adulto e idoso é considerado um potencial multiplicador de 

informações, dentro do seio familiar e entorno social próximo, bem como atualização da temática 

aos profissionais, professores e estudantes da saúde. A ação é realizada por discentes dos cursos de 

graduação na área da Saúde da UFRJ, participantes do projeto de extensão: Grupo de Estudos e 

Pesquisa em Neurologia, Neurotrauma e Neurointensivismo – GENTI. Resultados esperados: O 

projeto está em andamento nos campos de prática junto à comunidade na promoção, prevenção e na 

educação em saúde no enfrentamento do AVC. Conclusão: O AVC é uma emergência que exige 

ação rápida. Sendo assim, reconhecer sinais como paralisia facial, dificuldade na fala e perda de 

força em um dos lados do corpo pode salvar vidas. Descritores: Acidente Vascular Cerebral (AVC), 

Epidemiologia, Neurologia 

Referências: 

Registro Civil - Portal dis Sistemas [Internet]. Registro Civil. 2025 [cited 2025 April 8]. Available 

from:https://sistema.registrocivil.org.br/portal/?CFID=8599823&CFTOKEN=ec5ff77fad30c025-78639683-

CC61-CCC3-F5D1A3376218610A. 

GRESPAN, Leonardo Costa et al. ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL. In: ANAIS DO III CONGRESSO 

NACIONAL DE TRAUMA E MEDICINA DE EMERGÊNCIA, 2024, online. Anais do III Congresso 

Nacional de Trauma e Medicina de Emergência. Recife, Brasil: Even3, 2024. Disponível em: 

https://doi.org/10.29327/1390041.3-156. Acesso em: 9 abril 2025. 

PIMENTEL, Lucas Queiroz et al. TIPOS DE ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL. In: I CONGRESSO 

BRASILEIRO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA, 2024, Online. I CONGRESSO BRASILEIRO DE 

URGÊNCIA E EMERGÊNCIA. Recife, Brasil: Even3, 2024. Disponível em: 

https://doi.org/10.29327/9786527207597.904085. Acesso em: 5 abril 2025. 
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58) A QUALIDADE DE VIDA NA ADOLESCÊNCIA: ESTUDO DE REPRESENTAÇÕES 

SOCIAIS ENTRE FAMILIARES E RESPONSÁVEIS DE ADOLESCENTES DO 

MUNICÍPIO DE MACAÉ - RJ 
Ingrid Martins da Silva, estudante de graduação no centro multidisciplinar UFRJ -  Macaé, Macaé, RJ 

Tadeu Lessa da Costa, Doutor em Psicologia Social, Professor Associado 2 do  Instituto de Enfermagem do Centro 

Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

 

Introdução: A juventude é uma fase essencial do desenvolvimento humano, marcada por intensas 

mudanças físicas, emocionais e sociais. Nesse período, a construção da identidade e a busca por 

autonomia coexistem com a necessidade de suporte para escolhas saudáveis (Abreu; Costa, 2019). 

O Ministério da Saúde enfatiza o papel crucial da família, pois um bom relacionamento familiar 

possibilita diálogo, confiança e apoio em diversas temáticas. A Qualidade de Vida (QV) é entendida 

como a avaliação pessoal sobre a vida como um todo e domínios específicos: físico, psicológico, 

independência, ambiente, relações sociais e espiritualidade. Durante a adolescência, essas 

transformações impactam diretamente a QV, influenciando o processo saúde-doença. Assim, a 

relação familiar torna-se essencial neste ciclo. Este estudo tem como objetivo analisar a QV na 

adolescência a partir das perspectivas de seus familiares. Método: Estudo descritivo, qualitativo, 

baseado na Teoria das Representações Sociais, utilizando o método das Quatro Casas. Trata-se de 

um recorte de projeto guarda-chuva, vinculado ao Programa de Iniciação Científica, com 

participação de bolsistas e colaboradores, sobretudo, de trabalhos de conclusão de curso. A coleta 

foi realizada por meio da Técnica de Evocação Livre de Palavras (TELP). Protocolo do Parecer da 

Comissão de Ética: (CAAE 851708215.3.0000.5699, com parecer nº 1.387.092). Resultados 

parciais: Dos dados analisados até o momento, há 27 participantes, majoritariamente do sexo 

feminino. As palavras mais evocadas sobre “adolescente” foram: rebeldia, amor, carinho, medo e 

decepção. As mais importantes: amor, cuidado, educação, família e desinteresse. Famílias com 

relações difíceis destacaram rebeldia, medo e decepção. Sobre QV, as palavras mais citadas foram: 

educação, saúde, família, respeito e esporte. As prioritárias foram: decepção, preocupação, não 

respeitam, desafiador, falta de consideração e comunicação. Considerações parciais: O estudo 

evidencia a necessidade de maior atenção às demandas da adolescência, considerando todas as suas 

dimensões. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Adolescência; Qualidade de Vida  

 

REFERÊNCIAS: 

ABREU, Naiane Leal; COSTA, Tadeu Lessa da. O adolescente na perspectiva de graduandos da área de 

saúde e biologia: análise comparativa de representações sociais. Trabalho de Conclusão de Curso de 

Graduação – Enfermagem. Macaé: UFRJ, 2019. 

BORSA, J. C.; NUNES, M. L. T. Bem-estar subjetivo e qualidade de vida em adolescentes: uma revisão. 

Psico, Porto Alegre, v. 42, n. 3, p. 263–271, 2011 

Saúde do Adolescente . Disponível em: <https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-aaz/s/saude-do-

adolescente>. Acesso em: 05/05/2025. 
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59) SAÚDE MENTAL PARA ADOLESCENTES ESCOLARES DE MACAÉ - UMA 

EXPERIÊNCIA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE  
Aryanne Barcelos da Silva Nolasco estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Rhaiane Amaro Leite Moura, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

Ana Julhia Siqueira de Oliveira, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Ingrid Martins da Silva estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

Maria Eduarda de Souza Brazileiro, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Ana Carolina da Silva Louzada, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ. 

Hugo dos Anjos Nascimento, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

Melissa Vargas da Silva, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

Tadeu Lessa da Costa, Doutor em Psicologia Social, Professor Associado 2 do IEnf do CM UFRJ Macaé, Macaé RJ. 

Introdução: A Organização Mundial de Saúde define, desde o século XX, a saúde como um estado 

de completo bem-estar físico, mental e social (OMS, 1946). Segundo a Organização Pan-Americana 

de Saúde (OPAS, 2023), o suicídio é a terceira maior causa de morte entre jovens de 15 a 19 anos, o 

que torna a saúde mental um tema relevante nas escolas. As consequências da negligência dessa 

temática na adolescência se estendem à vida adulta, impactando na qualidade de vida. Em resposta, 

foi proposta a atividade "Saúde Mental na Adolescência", vinculada ao projeto de extensão dos 

autores. Objetivo: Relatar a experiência de discentes de enfermagem ao realizarem uma ação 

extensionista sobre saúde mental com adolescentes escolares. Metodologia: Trata-se de um relato de 

experiência das autoras sobre uma ação extensionista ministrada a adolescentes de uma escola 

pública de Macaé-RJ. As graduandas conduziram um subtema da temática, abordando saúde mental 

e fatores associados, sinais e sintomas de sofrimento psíquico, vulnerabilidades, estratégias de ajuda, 

práticas integrativas e complementares em saúde (PICS), espiritualidade e resiliência. Resultados: A 

atividade envolveu cerca de 30 alunos. Foi realizada uma dinâmica para identificar fatores que 

influenciam a saúde mental, onde utilizamos 2 cartolinas escritas: “O que afeta sua saúde mental de 

forma negativa?” e “O que afeta sua saúde mental de forma positiva?” Termos como "futuro", 

"autocobrança" e "emoções" foram associados negativamente; "amigos", "família" e "animais", 

positivamente. Houve maior engajamento nos aspectos positivos. Os adolescentes demonstraram 

conhecimento sobre as PICS e estratégias de manejo emocional. A ação favoreceu a reflexão, 

empatia, resiliência e espiritualidade. Conclusão: A ação proporcionou diálogo enriquecedor e 

construção de um ambiente acolhedor, onde os alunos têm voz ativa na promoção da saúde e 

construção de ambientes saudáveis. A atividade também contribuiu para os professores ao 

aprofundar o contato com vivências subjetivas dos adolescentes. 

Descritores: Saúde mental; resiliência; adolescente. 

Referências: 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE (OMS). Constituição da Organização Mundial da Saúde.  

22 de Julho de 1946. Disponível em: Constituição da Organização Mundial da Saúde (WHO) - 1946 

- OMS.pdf (usp.br). Acesso em: Acesso em: 29 abr. de 2025. 

ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE. Saúde mental dos adolescentes. 2023. 

Disponível em: Saúde mental dos adolescentes - OPAS/OMS | Organização Pan-Americana da 

Saúde (paho.org). Acesso em: 29 abr. 2025 

BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde mental e atenção psicossocial na Rede de Atenção à Saúde de 

Adolescentes e Jovens. Brasília: Ministério da Saúde, 2020. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_mental_rede_atencao_adolescentes_jovens.pdf. 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_mental_rede_atencao_adolescentes_jovens.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_mental_rede_atencao_adolescentes_jovens.pdf
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60) CRIAÇÃO DE UMA AULA SOBRE ANAMNESE E EXAME FÍSICO DA POPULAÇÃO 

LGBTQIAPN+: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO EM INSTRUÇÃO 

PEDAGÓGICA 

Wisley Araújo de Lima Almeida, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Giovanna Abreu Pereira de Almeida, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Glaucia Valente Valadares, Professora Titular do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

Gláucia Alexandre Formozo, Professora Associada do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ 

 

Introdução: Incluir os temas gênero e sexualidade na formação em saúde é um dos objetivos da 

Política Nacional de Saúde Integral LGBT (Brasil, 2011). Dez anos pós política ainda havia 

universidades sem plena adequação dos seus currículos acadêmicos para atender esse objetivo (Silva 

et al, 2021), fato que persiste até hoje. Assim, com o intuito de sensibilizar discentes e docentes sobre 

a necessidade de tal conteúdo na formação acadêmica em enfermagem no Brasil, oportunizou-se 

através do estágio curricular em instrução pedagógica o preparo de uma aula sobre anamnese e 

exame físico da população LGBTQIAPN+, que difere dos demais grupos populacionais devido ao 

respeito à variabilidade de gênero, ao processo transexualidador e a necessidade de afastar os 

estigmas enfrentados pelo grupo. Objetivo: Relatar a experiência de discentes seniores no 

planejamento de material pedagógico para ministrar a aula. Metodologia: Trata-se do relato de 

experiência de estudantes do 10º período de enfermagem de uma universidade pública do interior do 

Rio de Janeiro no planejamento de aula expositiva, dialogada, sobre anamnese e exame físico para 

estudantes da disciplina de Saúde da Comunidade III. A escolha do conteúdo passou pelas etapas: 

definição do conteúdo programático; seleção de temas de maior relevância; diálogo com docentes. 

Resultados: Na percepção dos autores, preparar e ministrar uma aula é de extrema responsabilidade. 

Foi notório a humildade das docentes ao se permitirem aprender, na lógica freireana de 

compartilhamento horizontalizado. Ao preparar a aula, os seniores puderam pensar estratégias 

pedagógicas para a construção do conhecimento de forma coletiva entre os estudantes do segundo e 

último ano do curso. Conclusão: Espera-se que a aula produza um senso crítico emancipatório com 

relação ao currículo acadêmico, que soma-se a conteúdos já ofertados em diferentes disciplinas, no 

sentido da sensibilização contínua dos ouvintes em prol de uma prática de enfermagem menos 

violenta à comunidade LGBTQIAPN+. 

 

Descritores: Educação em enfermagem; Minorias sexuais e de gênero; Enfermagem em Saúde 

Comunitária. 

 

Referências: 

BRASIL. Ministério da Saúde. POLÍTICA NACIONAL DE SAÚDE INTEGRAL DE LÉSBICAS, 

GAYS, BISSEXUAIS, TRAVESTIS E TRANSEXUAIS (LGBT). Brasília: Ministério da Saúde, 

2011. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/prt2836_01_12_2011.html. 

SILVA, P. H. A. et al. SEXUALIDADE NA GRADE CURRICULAR ACADÊMICA DE 

ENFERMAGEM: AVALIAÇÃO EM UNIVERSIDADES. Revista de Enfermagem 

UFPE on line, v. 15, n. 1, 26 jan. 2021. Disponível em: 

https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem. 

BORGES, F. A. et al. CONHECIMENTOS E ESTRATÉGIAS UTILIZADOS PELA 

ENFERMAGEM NA ATENÇÃO À LÉSBICAS, GAYS, BISSEXUAIS E TRANSEXUAIS. 

Enfermagem em Foco, v. 14, 2023. Disponível em: https://doi.org/10.21675/2357-707X.2023.v14.e-

202361. 
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61) EPILEPSIA: CONHECENDO E ENTENDENDO PARA ATUAR – DIÁLOGO COM A 

COMUNIDADE 

Pedro Henrique Motta Sanches, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Laryssa Gabriella da Silva do Nascimento, acadêmica de medicina - CCS - UFRJ, RJ 

Maria Fernanda Costa Ribeiro, estudante de graduação do  Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar 

UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Luciana Maria Capurro de Queiroz Oberg, professora assistente do instituto de enfermagem do CM UFRJ - Macaé, 

Macaé, RJ 

 

Introdução: Epilepsia é definida como um distúrbio cerebral caracterizado pela predisposição 

persistente do cérebro para gerar crises epilépticas e pelas consequências neurobiológicas, 

cognitivas, psicológicas e sociais desta condição. Há três tipos básicos de crises epilépticas: as crises 

parciais (focais ou locais), as crises generalizadas e as crises não classificáveis. As crises parciais 

são aquelas em que as manifestações clínicas indicam a ativação inicial de neurônios limitados a 

uma parte de um hemisfério cerebral. Nas crises generalizadas, as manifestações clínicas indicam o 

envolvimento inicial de ambos os hemisférios cerebrais, enquanto as crises não classificáveis não se 

enquadram em nenhuma das definições anteriores. Além disso, essas crises podem ser divididas em 

subgrupos que são as crises tônico-clônica, de ausência, mioclônica, tônicas e atômicas. A ação será 

desenvolvida por graduandos atuantes no projeto de extensão, focando nos sinais e sintomas 

peculiares da crise convulsiva epiléptica e como informar acerca dos cuidados a serem prestados 

diante desta situação. Objetivo: Terá por objetivo apresentar à comunidade um entendimento global 

das principais características da epilepsia. Metodologia: A oficina será desenvolvida em três 

momentos. O primeiro consistirá na realização de uma dinâmica com o público, no qual eles por 

meio de pseudônimos responderam perguntas de uma plataforma digital em formato de jogo, no qual 

seus conhecimentos prévios sobre epilepsia serão testados, no segundo momento ocorrerá a 

apresentação do trabalho e no terceiro momento analisaremos as respostas colocadas na dinâmica e 

por meio disso discutiremos justificando tudo que foi respondido. Resultados esperados: Apesar de 

ser amplamente conhecida e investigada no meio científico, o agravo sofre uma visão estigmatizada 

e preconceituosa no imaginário sociocultural de grande parte da sociedade, especialmente diante da 

crença da epilepsia como uma doença contagiosa e por se tratar de algo espiritual, com isso nosso 

intuito é que todos os participantes compreendam do assunto apresentado. 

 

Descritores: Epilepsia, Educação em Saúde, Cuidado em Saúde, Cuidado multiprofissional, 

Extensão Universitária 

 

Referências: 

YACUBIAN, E.M.T. Epilepsia: conceito e classificação das crises e das síndromes. In: BRASIL 

NETO, J.P.; TAKAYANAGUI, O.M. Tratado de Neurologia da Academia Brasileira de Neurologia. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2013 

BARBOSA, D.J.; DA SILVA, M.S.A. O imaginário sociocultural sobre a epilepsia e a pessoa em 

crise convulsiva: o enfermeiro neste contexto. In: Anais do XIV Seminário Nacional de Diretrizes 

para a Educação em Enfermagem. Maceió, Alagoas, 2014 

Fisher, R.S. et al. Classificação operacional das crises da ILAE: Artigo de Consenso da Comissão 

da ILAE para a Classificação e Terminologia. Epilepsia, 58(4):522-530, 2017 doi:10.1111/epi.13670 
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62) DESVENDANDO O PASSADO PARA CUIDAR DO FUTURO: A CONTRIBUIÇÃO 

HISTÓRICA DO ENFERMEIRO NA PROMOÇÃO DA SAÚDE DOS IDOSOS FRENTE ÀS 

DCNT: REVISÃO DE LITERATURA 
Victor Gomes Masciel, Universidade Estácio de Sá, São Gonçalo, RJ 

Andreia Neves de Sant Anna, Universidade Estácio de Sá, Rio de Janeiro, RJ 

 

Introdução: Este estudo analisa a evolução histórica do cuidado de enfermagem na promoção da 

saúde dos idosos, com ênfase nas Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT). O intuito é 

evidenciar a transição do papel do enfermeiro, que na Idade Média esteve atrelado a práticas 

religiosas e caritativas, para uma atuação estratégica e baseada em evidências na contemporaneidade. 

Destaca-se sua relevância nas ações de prevenção, proteção, promoção e reabilitação da saúde, por 

meio do letramento em saúde e do fortalecimento do vínculo com a família, promovendo um 

envelhecimento mais saudável. Objetivo: Analisar a trajetória histórica do cuidado de enfermagem 

e sua atuação atual frente às DCNT em idosos. Metodologia: Trata-se de uma análise de conteúdo 

com base em pesquisa documental de abordagem qualitativa. Foram utilizados referenciais teóricos 

e dados extraídos de artigos científicos e documentos do Ministério da Saúde. O foco foi a 

identificação dos determinantes sociais da saúde, a prevalência das DCNT na população idosa e as 

estratégias de cuidado de enfermagem atualmente empregadas no enfrentamento dessas condições. 

Resultados: A análise demonstra uma transformação significativa no papel do enfermeiro, que 

atualmente exerce funções técnico-científicas, com foco na educação em saúde e na gestão do 

cuidado. A atuação é fundamental no controle e prevenção das principais DCNT, como hipertensão 

e diabetes por intermédio de intervenções educativas. A Teoria do Conforto de Kolcaba foi 

incorporada como instrumento metodológico eficaz para o planejamento de cuidados 

individualizados, considerando os aspectos físicos, psicoespirituais, socioculturais e ambientais do 

idoso. Verificou-se que a inclusão da família no processo de cuidado, mediada pelo enfermeiro, 

aumenta a adesão ao tratamento, fortalece o suporte social e potencializa os resultados terapêuticos. 

Conclusão: A atuação do enfermeiro desempenha papel essencial no enfrentamento das DCNT em 

idosos, integrando saber técnico, prática educativa e apoio familiar, promovendo qualidade de vida 

e autonomia na terceira idade. 

 

Descritores: Envelhecimento saudável; Enfermeiro; Doenças crônicas não transmissíveis. 

 

Referências: 

DELBONI AURIEMO. Saúde do idoso: importância, cuidados e como promover a saúde na terceira 

idade. 2023. Disponível em: https://delboniauriemo.com.br/saude/saude-do-idoso. Acesso em: 9 

maio 2025. 
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63) O ACESSO AO ENSINO SUPERIOR COM OS ADOLESCENTES ESCOLARES DE 

MACAÉ-RJ: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UMA ATIVIDADE EXTENSIONISTA DE 

GRADUANDOS EM ENFERMAGEM 
Ana Clara Pires dos Santos Mansur Tonassi, Graduanda em Enfermagem do Instituto de Enfermagem (IEnf) do Centro 

Multidisciplinar UFRJ Macaé, Macaé-RJ, bolsista PROFAEX-UFRJ 

Rhaiane Amaro Leite Moura, Graduanda em Enfermagem do Instituto de Enfermagem (IEnf) do Centro Multidisciplinar 

UFRJ Macaé, Macaé-RJ, bolsista PROFAEX-UFRJ  

Ariane Victoria Cunha de Santiago, Graduandoa em Enfermagem do Instituto de Enfermagem (IEnf) do Centro 

Multidisciplinar UFRJ Macaé, Macaé-RJ 

Bianca Souza Gonçalves, Graduanda em Enfermagem do Instituto de Enfermagem (IEnf) do Centro Multidisciplinar 

UFRJ Macaé, Macaé-RJ 

Thauani Sthefany da Silva, Graduanda em Enfermagem do Instituto de Enfermagem (IEnf) do Centro Multidisciplinar 

UFRJ Macaé, Macaé-RJ  

Maria Eduarda de Souza Brasileiro, Graduanda em Enfermagem do Instituto de Enfermagem (IEnf) do Centro 

Multidisciplinar UFRJ Macaé, Macaé-RJ  

Esthefany Felipe da Fonseca, Graduanda em Enfermagem do Instituto de Enfermagem (IEnf) do Centro Multidisciplinar 

UFRJ Macaé, Macaé-RJ 

Hugo dos Anjos Nascimento, Graduando em Enfermagem do Instituto de Enfermagem (IEnf) do Centro Multidisciplinar 

UFRJ Macaé, Macaé-RJ 

Ingrid Martins da Silva, Graduanda em Enfermagem do Instituto de Enfermagem (IEnf) do Centro Multidisciplinar 

UFRJ Macaé, Macaé-RJ 

Tadeu Lessa da Costa, Professor Associado 3 do Instituto de Enfermagem (IEnf) do Centro Multidisciplinar UFRJ 

Macaé, Macaé-RJ 

 

Introdução: A Constituição Federal assegura a todos o direito à educação, incluindo o acesso e a 

permanência no ensino superior (Brasil, 1988). No entanto, a taxa de escolarização líquida entre 

jovens de 18 a 24 anos é de 18,1% (Instituto Semesp, 2021), distante da Meta 12 do Plano Nacional 

de Educação, que previa 33% até 2024 (Brasil, 2014). Diante disso, são necessárias ações que 

disseminem informações entre adolescentes sobre formas de ingresso e permanência no ensino 

superior, tornando esse objetivo mais alcançável. Objetivo: Relatar a experiência de graduandos em 

enfermagem durante ações extensionistas que promovem o conhecimento sobre o acesso à graduação 

para adolescentes do ensino médio de Macaé-RJ. Metodologia: Relato de experiência baseado nas 

percepções dos graduandos, em ações realizadas durante os eventos “Conhecendo a UFRJ 2024” e 

“Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 2024”, ambos com grande participação de estudantes do 

ensino médio municipal. Resultados: Antes da apresentação principal, discutiu-se sobre os cursos 

ofertados na cidade universitária pela UFRJ, UFF e FEMASS. O diálogo possibilitou o acesso à 

informações claras sobre o ensino superior. Os adolescentes demonstraram grande interesse, sendo 

sensibilizados quanto à possibilidade real de ingresso. Foram esclarecidas questões sobre o uso da 

nota do ENEM, ferramentas como SISU e PROUNI, e como utilizá-las. Os relatos dos graduandos 

sobre suas trajetórias fortaleceram o vínculo com os adolescentes, que puderam tirar dúvidas e 

compartilhar expectativas em um ambiente acolhedor e colaborativo. Conclusão: A ação evidenciou 

o interesse dos escolares e a carência de informações prévias sobre o tema. Os extensionistas 

promoveram o conhecimento sobre o ingresso no ensino superior, incentivando a aproximação dos 

adolescentes à vida acadêmica e contribuindo para a democratização do acesso à graduação. 

 

Descritores: Ensino superior; Adolescentes; Comunicação Educacional; Enfermagem. 
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64) ATUAÇÃO DE DISCENTES DE ENFERMAGEM NA VIGILÂNCIA DE BACTÉRIAS 

MULTIRRESISTENTES EM UMA UTI NEONATAL DO INTERIOR DO RIO DE 

JANEIRO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Izabella Oliveira Pessanha, estudante da graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - 

Macaé, Macaé, RJ. 

Yasmin Marinelle Ferro, Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé-RJ. 

Luciana de Oliveira Gonçalves, Servidor Público do Hospital Público de Macaé 

Fernanda Sampaio Cavalcante, Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

 

Introdução: Infecções relacionadas à assistência à saúde em unidades de terapia intensiva neonatal 

(UTIN) são um grave problema de saúde pública, especialmente quando causadas por cepas 

multirresistentes . Neste contexto, as bactérias do grupo ESKAPE assumem maior relevância devido 

à capacidade de virulência e disseminação. Objetivo: Relatar experiência de discentes do curso de 

Enfermagem na participação em um projeto de pesquisa da UFRJ realizado em parceria com uma 

UTIN e a CCIH de um hospital do interior do RJ, no qual foi realizada vigilância semanal para 

patógenos multirresistentes, enfatizando a importância desta vivência para a formação das 

graduandas. Metodologia:As alunas frequentaram a UTIN semanalmente, participando ativamente 

das atividades de coleta de swab nasal (para pesquisa de S. aureus resistente à meticilina) e swab 

retal (para pesquisa de Enterococcus resistente à vancomicina e de Gram negativos 

multirresistentes), observando-se sempre as normas de biossegurança, a necessidade de precauções 

de contato e os cuidados necessários com cada neonato. Paralelamente, as discentes acompanharam 

a emissão dos resultados das análises microbiológicas para a Unidade, vivenciando também as 

medidas adotadas mediante resultados positivos. Resultados: Foi visto a importância da vigilância 

semanal para o adequado controle dos patógenos e contenção de surtos e como esta prática impacta 

na rotina e dinâmica da UTIN. Além disso, as alunas puderam aprofundar o aprendizado na área da 

microbiologia e epidemiologia e acompanharam a rotina da equipe de enfermagem que atua dentro 

de uma UTIN. Conclusão: A participação no presente projeto foi importante para aproximar o 

graduando das práticas de controle de infecção em UTIN, contribuindo para a formação de um 

profissional mais crítico e consciente a respeito da necessidade do cumprimento de medidas de 

controle de patógenos multirresistentes. Além disso, as alunas foram inseridas na pesquisa científica, 

que é crucial para entender a evidência científica na prática de enfermagem. 

 

Descritores: Controle de Infecção Hospitalar; Unidade de Terapia Intensiva, Microbiologia. 
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65) INFLUÊNCIA DE FATORES SOCIOECONÔMICOS E RACIAIS NAS 

INTERVENÇÕES VIVENCIADAS POR PARTURIENTES DURANTE SEU TRABALHO 

DE PARTO E PARTO 

Beatriz Machado Silva, estudante de graduação do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, 

Macaé, RJ. 

Cássia Quelho Tavares, Docente do Instituto de Enfermagem do Centro Multidisciplinar UFRJ - Macaé, Macaé, RJ 

Milena Batista Carneiro, Docente do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar da UFRJ-Macaé, Macaé, 

RJ. 

Taís Fontoura de Almeida, Docente do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar da UFRJ-Macaé, 

Macaé, RJ. 

Helene Nara Henriques Blanc,  Docente do Instituto de Ciências Médicas do Centro Multidisciplinar da UFRJ-Macaé, 

Macaé, RJ.  

Introdução: O uso de procedimentos no nascimento surgiu para tornar esse momento mais seguro, 

porém, as pessoas que parem estão vivenciando altas taxas de intervenções, tais como: episiotomia, 

restrição alimentar e manobra de kristeller (Brasil, 2017). A desigualdade racial também se manifesta 

nesse contexto: pessoas negras e pardas têm mais chances de serem submetidas a intervenções 

desnecessárias (ALVES et al., 2023). Pessoas que gestam estão em busca de um atendimento 

humanizado, mas frequentemente encontram violências e desigualdades (LIMA; PIMENTEL; 

LYRA, 2021). Objetivo: Correlacionar raça e renda com intervenções vivenciadas por parturientes 

durante trabalho de parto e parto que indicam violência obstétrica em um hospital público do interior 

do estado do Rio de Janeiro. Metodologia: Estudo aprovado no comitê de ética (CAAE: 

58042822.3.000.5699). A coleta de dados ocorreu presencialmente entre agosto de 2022 e junho de 

2024 com mulheres no puerpério mediato maiores de 18 anos. Utilizou-se o teste qui-quadrado de 

independência e análise dos resíduos de Pearson para associar intervenções aos fatores 

socioeconômicos e raciais. Resultados: Das 383 puérperas entrevistadas: 28,20% se autodeclaram 

pretas e 47,52% pardas; 47,26% tem renda de 1 a 4 salários mínimos. Foram associadas quatros 

intervenções: Impedida de se movimentar: oito mulheres (nenhuma branca e mais da metade com 

renda inferior a 4 salários); Episiotomia: nove mulheres (oito negras e mais da metade com renda 

inferior a 4 salários); Livre acesso à alimentação e à água: 184 mulheres (48,04 %) (mais de 50% 

eram negras com renda inferior a 4 salários); Manobra de Kristeller: 22 mulheres (mais de 50% eram 

negras com renda inferior a 4 salários). Conclusão: Apesar de algumas intervenções terem baixa 

incidência, ainda não são indicadas. É essencial pensar em ações para melhorar a experiência dessas 

pessoas e o cenário obstétrico atual. 

Descritores: Racismo Obstétrico; Renda; Trabalho de parto; Intervenções no parto 
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obstétrica em mulheres negras. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 26, supl. 3, p. 4909–
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66) O CORPO VIOLADO: AS MULHERES EM SITUAÇÃO DE RUA 

Victor Tavares de Souza, discente do doutorado do PPGCiaC UFRJ Macaé  

 

Introdução: ao refletir sobre a categoria do feminino, é fundamental considerar como os sujeitos que 

a compõem são atravessados por construções culturais, normas e valores sociais. No contexto 

brasileiro, essa compreensão demanda um recorte histórico, marcado por um processo de 

colonização, exploração da mão de obra escravizada, imposição da heteronormatividade e 

consolidação do patriarcado como estrutura dominante. A concepção de mulher tem variado ao longo 

das décadas1, assim como os territórios que essas mulheres podem ocupar. No cenário atual, o debate 

acerca das mulheres em situação de rua evidencia questões de preconceito, negligência e múltiplas 

formas de violência2. Ao racializar essa discussão, observa-se que mulheres brancas detêm 

privilégios em relação às mulheres negras, assim como mulheres cisgênero em relação às mulheres 

trans. A rua torna-se, assim, um espaço de existência e sobrevivência para determinados corpos, em 

detrimento de outros. Nesse sentido, torna-se imprescindível adotar uma perspectiva interseccional, 

de modo a ampliar a compreensão sobre os modos de vida e os processos que atravessam a 

experiência das mulheres em situação de rua. Objetivo: busca-se analisar o papel da enfermagem no 

acolhimento e cuidado de mulheres em situação de rua, considerando as especificidades dessa 

população e as múltiplas formas de violência às quais estão expostas. Busca-se compreender como 

essas mulheres experienciam a vivência nas ruas, a partir de uma perspectiva interseccional que leva 

em conta marcadores sociais como raça, classe, gênero e identidade de gênero. Metodologia: a 

pesquisa possui caráter qualitativo, conforme preconizado por Minayo3, pois a pesquisa qualitativa 

é essencial para compreender significados, motivos, crenças e valores que orientam as ações dos 

indivíduos, tendo como base a experiência a partir do Programa Consultório na Rua, entre os anos 

de 2020 e 2021. A vivência em campo possibilitou a observação participante da realidade das 

mulheres em situação de rua, bem como dos desafios enfrentados pelos profissionais de saúde na 

oferta de cuidado. Essa experiência foi complementada com revisão bibliográfica sobre o tema, 

considerando autores que discutem a interseccionalidade, a saúde da população em situação de rua 

e o papel da enfermagem no contexto da atenção primária em saúde. Resultados: Verificou-se que 

as demissões em massa de profissionais impactaram significativamente a qualidade da assistência 

prestada à população em situação de rua. Grande parte da equipe do Programa Consultório na Rua 

era contratada por meio de vínculos precários com o município, o que os tornava vulneráveis a 

desligamentos decorrentes de cortes orçamentários, uma vez que não dispunham da estabilidade 

oferecida por cargos públicos efetivos. Além disso, observou-se que a maioria das mulheres 

atendidas em situação de rua, no período analisado, era composta por mulheres negras. Tal dado está 

em consonância com a literatura existente4, que aponta para a sobreposição de vulnerabilidades 

relacionadas à raça, gênero e condição social. Conclusões: Pensar o conceito de mulher é, pensá-la 

num corpo objetificado, é portanto, um lugar de desconforto; ao questionar o feminismo 

hegemônico, autoras negras, tem pensado, através de uma crítica, pensar essas discussões, através 

dos conceitos de raça/classe/gênero. É imprescindível que a enfermagem, uma ciência que forma 

profissionais capacitados a cuidar do outro, esteja pautada em práticas de promoção da equidade e 

que tenha capacidade de interpretar os códigos e práticas racializadas. Portanto, é fundamental que 

os profissionais da enfermagem estejam comprometidos com o cuidar ético e que o local de trabalho 

dê a possibilidade de exercer o cuidado de acordo com os princípios do SUS. 
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67) ESCALA DE CONFORTO NO PROCESSO DE ENFERMAGEM: UMA PROPOSTA DE 

PROTOCOLO PARA QUALIFICAÇÃO DO CUIDADO HUMANIZADO 
Edilane Aparecida Alves Canto,Servidor e Estudante centro Multidisciplinar UFRJ- Macaé, Macaé, RJ 

Glaucia Valente Valades, UFRJ ,Professor Centro Multidisciplinar UFRJ Macae RjMacae RJ  

 

Introdução: A pesquisa se propõe a discutir sobre o papel da escala de conforto no processo de 

enfermagem: Sendo uma proposta de revisão de escopo para qualificação do cuidado humanizado, 

em que a sistematização da assistência, por meio do processo de enfermagem, pode potencializar a 

qualidade da assistência, promovendo melhorias no bem-estar físico, emocional e espiritual dos 

pacientes. Objetivo: apresentar um recorte de pesquisa para o mestrado, por meio da implementação 

da escala de conforto no processo de enfermagem em pacientes internados em um Hospital 

Universitário com base na Teoria do Conforto de Katharine Kolcaba. Metodologia: Adotar uma 

pesquisa bibliográfica com revisão do escopo que será realizada após aprovação pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa, conforme Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Objetivos: 

Caracterizar a expressão do conforto pelos pacientes após ações de cuidado humanizado; verificar a 

percepção dos enfermeiros sobre o uso e aplicação da escala de conforto; identificar fatores 

facilitadores e dificultadores, profissionais e institucionais, na implementação da escala; e propor 

um protocolo para incorporação da escala no processo de enfermagem. Resultados: Espera-se que 

devido à complexidade do estudo o uso da escala de conforto proporcionará subsídios para uma 

assistência mais humanizada, com valorização da subjetividade dos pacientes, favorecendo a escuta 

qualificada, a empatia e a integralidade do cuidado, acreditamos que os enfermeiros terão maior 

direcionamento nas intervenções e melhor articulação entre teoria e prática vencendo alguns 

principais desafios, destacam-se a resistência institucional e a lacuna que dificulta a aplicação da 

escala de conforto. Conclusão: Acreditamos que a adoção de um protocolo para aplicação da escala 

de conforto fortalecerá o processo de enfermagem, contribuirá para a qualificação da assistência e 

promoverá um maior protagonismo do enfermeiro na humanização do cuidado hospitalar. 

 

Descritores: Teoria de Enfermagem; Processo de Enfermagem; Conforto do Paciente; Cuidado 

Humanizado; Assistência de Enfermagem. 
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